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SÉCULO  XVII 


PROLOGO 


<J  RISO,  entrando,  ás  gargalliadus,  vestido  d'uma  túnica  bicolor  cons- 
tellada  de  guises,  com  seu  birro  de  grã  onde  tilinta  um  cascavel  de 
prata,  pallieta  doirada  a  reluzir  na  mão,  e  fazendo,  em  esgares  de 
chasco  insolente,  as  três  mesura*  clássicas: 

Pois  não  sabeis  quem  sou^  Corpo  canhestro  e  tosco^ 
Vivo  dentro  de  vós  e  dou-me  bem  comvosco ! 
Heróico  e  folião^  mas  doloroso  ás  ve^es^ 
Sou  useiro  e  j'eseiro  em  beiços  portugueses ! 
Olhae-me  bem  !  Relu\  na  minha  mão  crispada^ 
Como  um  raio  de  sol^  a  palheta  doirada; 
E  a  máscara  que  trago^  a  tregeitar  de  troça ^ 
Esta  máscara  torpe...  é  a  imagem  da  possa! 
l\'de  com  que  tinido  e  graça  chocarreira 
O  argênteo  cascavel  tilinta  na  gualteira ! 


Bargantão  e  boçul,  iudi/fcreutc  c  churro^ 
Olhae  bem  para  mim :  so>nos  do  mesmo  baiTo ! 
A  minha  casj  é  o  mundo ;  a  iiiinha  voy  c  o  guiso  ! 
Sou  a  mouslruosidade  a  que  se  chama  Riso^  — 

0  riso  que  se  compra^  o  riso  que  se  paga ! 
Retino  como  a  prata  e  rasgo  como  a  chaga  ! 
Sou  eu  que  a  foliar  desde  epochas  já  relhas 
Repuxo      rossa  bocca  á  frente  das  orelhas; 
E  se  de  vos  me  aparto^  humanidade  brusca^ 
Compraes-me  a  peso  d' oiro  e  andaes  á  milha  busca  ! 
Basta  olhar-me  uma  re^ :  reconhecer-me-heis .' 
Ante  mim  são  eguaes  os  mendigos  e  os  reis^ 

K  faço^  como  a  morte^  a  humanidade  egual .' 
Olhae  bem  para  mim^  terra  de  Portugal! 

I\  agora^  que  sabeis  a  raça  de  folião 
Que  está  comvosco^  olhae  a  transfiguração ! 
Sou  eu^  parto  da  Farça^  alma  da  roindade^ 
Tão  vélho^  ou  talrcy  mais^  que  a  relha  huma)iidade^ 
Sou  í'//,  irmão  da  lu\  e  do  La:{aro  antigo^ 

1  osso  abrigo  melhor^  vosso  melhor  amigo^ 
K  o  Riso  que  desce  ás  tristezas  terrenas 
Para  vir-vos  pedir...  uma  lagrima  apenas! 


Lai^'''{)nã  por  um  poeta  heróico^  apaixonado^ 
Grenha  fulva  aloirando  o  mantéu  enrocado^ 
Forte  espada  de  ferro^  á  moda  portugue^a^ 
Vesada  a  defender  os  que  não  têm  defeca  ^ 
Lau;ri)na  por  um  poeta  ousado^  rude  e  altivo^ 
Ha  muito  tempo  riorto  e  para  sempre  vivo^ 
Poeta  do  coração^  poeta  das  viellas^ 
E  que  fe\^  como  irmão  mais  novo  das  estrellas^ 
O  que  hoje  em  Portugal  poucos  sabem  fa\er: 
—  Amar  a  sua  terra  e  amar  uma  mulher! 


PRIMEIRO  ACTO 


Um  recanto  da  Lisboa  do  século  X\'II.  Os  dois  planos  da 
casaria  da  esquerda  e  da  direita  encontram-se,  ao  fun- 
do, n'um  grande  arco  que  abre  para  a  betesga.  O  arco 
é  largo:  tem,  ao  cimo,  na  sombra  do  telheirinho,  uma 
imagem  de  azulejo  com  sua  luz  de  azeite,  e  em  baixo, 
de  cada  lado,  um  alveiro  de  pedra  caiada.  Na  casaria, 
á  E.  e  á  D.,  paredes  de  resalto,  janellas  adufadas,  por- 
tas estreitas  de  largo  poial,  nichos  vasíos...  A  E.  baixa, 
porta  da  taverna  de  Martim  Ruivo :  pequeno  telheiro, 
candeia,  ramo  de  pinho;  perto,  escabéllos  e  banca. 
A  E.  alta,  porta  para  as  moradas  de  mana  Bezerra  e 
ntana  Branca  Gil,  paredes  meias:  ao  cimo,  duas  janel- 
linhas  de  adufa,  praticáveis,  uma  das  quaes,  a  de  mana 
Bezerra,  fica  na  ilharga  d'um  resalto,  de  modo  a  afron- 
tar com  o  espectador.  A  D.  baixa,  a  olaria  de  Vasco 
Affonso:  vê-se  a  roda  onde  o  oleiro  trabalha.  Sobre 
um  taboado  tosco,  á  porta,  potes,  cântaros  e  infusas, 
que  estiveram  ao  soalheiro.  A  D.  alta,  uma  escadinha 
exterior,  dez  ou  doze  degraus  de  pedra  gasta,  dando 
para  a  morada  da  Bramia  adéla:  sobre  o  topo  do  mai- 
nel,  taboleiro  florido.  —  Pôr  do  sol  de  março. 
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PRIMEIRO    ACTO 


SCENA  PRLMEIRA 


GIL  BARROCA,  MEM  ROSADO,  MARTIM, 
BEZERRA,  BRANCA  GIL 

Gil  Barroca  e  Mem  Rosado,  assentados  á  banca,  entre 
um  baralho  de  cartas  e  um  pichei  vasio;  mana  Bezerra 
e  mana  Branca  Gil,  nas  janellinhas  de  adufa,  conver- 
sando uma  com  a  outra.  Pouco  depois,  Martim  Ruivo. 

GIL  BARROCA 

Pois  sempre  te  digo  que  as  hostarías  de  Flan- 
dres e  da  Itália  teem  melhor  focinho  do  que  esta! 
Linda  terra,  a  de  Flandres!  Por  lá  matei,  esfolei, 
rufiei  e  bebi!  Sobre  tudo,  bebi! 
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BEZERRA,  a  Branco  Gil 

E  verdade!  Aquelle  páteo  das  Arcas  parece 
coió  de  excommungados!  Os  cómicos  dizem  coi- 
sas que  são  d'uma  pessoa  corar! 

MEM  ROSADO,  agarrando  no  baralho  de  cartas 

Vae  a  parsoleta  ou  o  quinze,  Gil  Barroca? 

GIL  BARROCA 

A  parsoleta.  E  o  que  eu  jogo  sempre  na  horta 
do  Ducado. 

BRANCA 

Então  como  se  chamava  a  comédia  que  lá  viu^ 
ó  mana  Bezerra  ? 

BEZERRA 

Faz  lá  idéa!  Entrenie:{  famo\o  da  Infanta  Pa- 
lançona!  Ai  que  peccados  aquellas  almas  disse- 
ram! Quando  cheguei  a  casa  resei  logo  uma  la- 
dainha... 

BRANCA 

Também  é  muito  bom  deitar  agoa  benta  nos. 
ouvidos... 

BEZERRA 

Ah!  Isso  não  fiz... 


ACTO  I,  SCENA    PRIMEIRA 


GIL  BARROCA 

Dizia  San  Raymundo  que  do  jogo  nascem  sete 
pcccados...  (jogando)  Dama! 

MAHTIM,  entrando  com  o  vinho 

Um  pichei  de  rosete! 

MEM   ROSADO,  jogando 

Rei! 

GIL  BARROCA 

Cá  para  mim  o  peor  é  o  vinho... 

BRANCA 

Antes  ouvir  um  sermão  ou  qualquer  outra 
coisa  santa! 

GIL  BARROCA 

o  vinho...  e  as  mulheres! 

MEM  ROSADO,  com  desdém 

As  mulheres!  (jogando)  Quina  de  paus!  Lá 
diz  a  chocarrice  castelhana...  Bueiia  miila^  biiena 
cabra  y  buena  mujer^  son  ires  malas  bestias... 

BEZERRA 

Sempre  gostava  de  saber  quem  foi  que  escre 
veu  aquclla  amaldiçoada  comédia! 
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BRANCA 

A  Brazia  adcla,  que  mora  ali  defronte,  talvez 
saiba... 

BEZERRA 

Ainda  não  veio.  Quando  vier  pcrgunto-lhe. 

Gil.  BARROCA,  jogando 

Rei  d'oiros!  Ganhei  I 

BEZERRA 

Ou  então,  talvez  oMartim  Ruivo...  (chamando) 
O  Martim  Ruivo !  De  quem  é  a  comédia  que 
hontem  se  representou  no  páteo  das  Arcas  ? 

GIL  BARROCA 

A  Infanta  Palaiiçona  ?  Isso,  mana  Bezerra, 
já  é  entremez  vélho! 

BEZERRA,  indignada 

Mas  quem  foi  o  devasso  que  o  escreveu  ? 

MEM  ROSADO 

Foi  um  de  nome  Simão  Machado.  Já  corre 
impresso. 

BEZERRA 

Ah,  já  corre  impresso....'  Então  vou  comprar. 


ACTO  I,   SCENA  PRIMEIKA 


BRANCA 

Pois  que?  A  mana  Bezerra  aftligiu-se  tanto  e 
quer  ler? 

BEZERRA 

Já  agora...  Se  elle  corre  impresso...  Assim 
como  assim,  tenho  de  deitar  agoa  benta  nos  ou- 
vidos, deito-a  também  nos  olhos... 

GlI.  BARROCA,  as  gargalhadas 

A  beata  deu  em  chocarreiral 

BEZERRA 

Até  logo,  mana  Branca  Gil,  que  se  me  quei- 
ma o  capão  assado... 

BRANCA 

Até  logo,  mana  Bezerra. 

As  ducts  beatas  cerram  as  adufas 
GIL  BARROCA 

Boa  visinhança  tens,  Martim  Ruivo!  Cá  no 
sobrado  de  cima,  duas  beatas  mexeriqueiras  que 
mexericam  de  tudo...  Ali  defronte,  a  Brazia 
adéla... 
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MARTIM 

Que  tem  a  filha  que  tem! 

CAL  15ARU0CA 

Aquella  santa  doirada,  é  verdade...  Essa  sim, 
que  faz  bôa  visinhança!  (Ouve-se  cântaro  Vasco  oleiro) 
E  então  ali  o  Vasco  oleiro,  que  parece  que  nasceu 
a  cantar  do  ventre  da  bandarrinha... ! 

SCENA  SEGUNDA 
Gil,  BARROCA,  MEM  ROSADO,  VASCO  OLEIRO 

Ml'".\l  KOSADO,  a  Vasco  oleiro,  que  assoma  á  porta  cantando  e  sobraçan- 
do um  poie  de  barro 

Olá,  Vasco  oleiro! 

VASCO  OI.KIKO 

Olá! 
(enioando) 

Pastora  que  ides  a  monte 
Pelo  mattinho  chorando, 
Vae-vos  o  gado  mingoando... 

GIL  BARROCA 

Tirou  O  torno  ao  gargueiro!  Raios  o  partam! 


ACTO  I,  SCKNA  SEGUNDA 


MEM  ROSADO,  ao  oleiro 

Isso  é  villancete  do  Braz  Garcia? 

VASCO  OLEIRO,  deitando  um  olhado  do  rancor  a  Gil  Barroca,  por  sobre 
o  hombro 

Os  homens  são  como  os  potes  de  barro. ..Quan- 
do a  gente  os  faz  falar...  (batendo  com  os  nós  dos  de- 
dos no  bojo  do  cântaro)...  é  que  vê  de  que  raça  elles 
são  ! 

GIL  BARROCA,    voltando-se,  brusco 

Que  estás  tu  para  ahi  a  rosmear,  ó  meu  alma 
de  cântaro  ? 

VASCO  OLEIRO 

Nada.  E  com  os  potes. 

GIL  BARROCA 

Quem  eu  te  quero  á  perna  é  o  Braz  Garcia,  se 
dás  em  lhe  errar  os  versos  do  villancete... 

MEM  ROSADO 

Isso  é  que  elle  não  perdoa  a  ninguém! 

GIL  BARROCA 

Bate-te  a  solfa  nas  costas! 
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VASCO  OLKIRO,  a  Gil  Barroca 

A  ti  é  que  eu  t'o  quero  á  perna  se  ateimas  cm 
embicar  cá  para  cima,  para  a  filha  da  Brazia... 
E  olha  que  se  o  Braz  Garcia  te  põe  mão,  des- 
lomba-te ! 

GIL  BARROCA,  levando  a  máo  á  espada 

Antes  que  elle  me  deslombe  te  hei  de  eu 
metter  esta  pelas  guelas  abaixo,  barzoneiro,  a 
vêr  de  que  barro  és  feito! 

VASCO  OI.KIRO,  rocolliciido-sc  na  loja 

Enganas-te.  Cá  o  meu  não  é  amassado  com 
vinho.  .  . 

SCENA  TERCEIRA 

GIL  BARROCA,   IVIEM  ROSADO,   MARTI M  RUIVO, 
SAN-VITO 

SAN-VITO,  entrando,  n'um  andar  bailado,  em  iregcitos  e  em    esgares 

Alviçaras!  Alviçaras! 

MARTIM 

Olha  o  San-Vito! 

MEM  ROSADO 

Alviçaras  porque,  San-\'ito? 


ACTO  1,  SCtNA  TEkCi;iKA  II 


SAN-VITO 

I 


Já  temos  novo  governador  da  Beira 

MKM  ROSADO 

Quem  é  ? 

GIL  BARROCA,  a  San-Vito 

Desempérra  essa  lingoa! 

SAN-VITO 

Fernão  Telles  de  Menezes! 

ME.M  ROSADO 

Este  sim,  que  é  d'antes  quebrar  que  torcer  I 

SAN-VITO 

Vae  com  elle,  por  mestre  de  campo  d'um  ter- 
ço, sabeis  quem  ? 

GIL  BARROCA 

Dize  lá! 

SAN-VITO 

O  senhor  D.  Sancho  Manoel ! 

GIL  BARROCA 

Ah!  D.  Sancho  Manoel...? Bem  sei.  Conheci-o 
em  Flandres  ! 
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MEM  ROSADO 

Dizem  que  é  valente  e  de  boa  sombra! 

MAKTIM 

Os  castelhanos  hão  de  amostrar-lhe  as  solas 
dos  pés! 

GIL  liARROCA,  fanfarrão 

E  cá  dos  meus.  Sete  Icgoas  de  bojo,  poucos 
escrúpulos,  enganador,  sabendo  dar  bem  um 
mão-dóbre  e  um  altabaixo,  bigode  açafroado, 
grandes  ligas  com  pontas  d'oiro,  guedelha  enor- 
me sobre  o  mantéu  flamengo,  e  chegado  a  mu- 
lheres que  tem  diabo!  Honra  de  moça  virgem 
ao  pé  delle,  não  ha  nenhuma  que  não  quebre... 
Tal  qual  como  ali  os  potes  do  Vasco  oleiro,  que 
mal  a  gente  lhes  põe  mão...  racham  logo! 

VASCO  OLEIRO,  da  soleira  da  porta 

Tinhoso ! 

SAN-VrrO,  com  o  nariz  para  a  portinha  da  Brazia,  chamando 

Mana  Brazia!  O  mana  Brazia! 

MARTIM 

Que  estás  tu  a  barregar,  homem!  Aindc  não 
veio. 


ACTO  I,  SCENA  TEHCEIkA  |3 

GIL  BARROCA 

Que  é  que  tu  queres  á  Brazia  adéla? 

SAN-VITO,  mysterioso 

São  coisas  cá  da  gente  os  dois... 

GIL  BARROCA 

Sempre  me  sahiste  um  alcovêta...! 

MEM  ROSADO 

Isso  é  recadinho,  hein  ? 

MARTLM,  lambem  a  San-Vito 

Deixa-te  ahi  estar,    se  queres.    A  Brazia  não 
tarda.  Ella  e  mais  a  filha. 

SAN-VlTO,  assentando-se  n'um  escabéllo 

A  filha!  Aquillo  é  que  é  uma  lindeza  de  moça! 

MA.RTIM 

Não  as  ha  mais  lindas  por  terras  de  Portugal! 

SAN-VITO 

Ha  de  ter  um  corpo  doiradinho,  de  fazer  uma 
pessoa... 
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GIL  BARROCA 

Tu  também  entendes  d'isso,  San-Vito? 

SANVITO 

De  fazer  uma  pessoa...  chorar! 

MEM  ROSADO 

o  que  espanta  é  que  a  Brazia  tenha  guardado 
honrada  a  filha... 

MAKTIM 

Quer-lhe  mais  do  que  aos  olhos  da  cara  ! 

GIL  BARROCA 

Quem   apanha   aquelle   amorsinho  é   o  Braz 

Garcia... 

ME.M  ROSADO,  desdenhoso 

O  poeta ! 

GIL  BARROCA,  em  ar  de  mofa 

Trata-a  então  de  grande  dona...  E  logo  ri- 
sinho na  bocca  e  sombreiro  ao  largo...  Parece 
que  veste  de  seda  as  palavras  que  lhe  diz... 

S.irt-  Viío  vje  ale  junto  do  arco,  a  espreitar 
ME.M  ROSADO 

Traz  casamento  concertado  com  ella... 


ACTO  I,  SCENA   TERCEIRA 


GIL  BARROCA 

A  fillia  de  uma  alcoviteira...! 

MARTIM 

Mas  o  certo  é,  que  é  honrada  ! 

MEM  ROSADO 

E  depois,  cioso...  Aquella  noite  em  que  ellc 
deu  nos  cinco  rascÕes  que  lhe  estavam  a  musi- 
quiar  debaixo  da  janella  da  menina... 

GIL  BARROCA 

Bem  no  sei.  Eu  vi...  de  longe.  Não  quiz  ser 
dianteiro,  para  resguardo  das  queixadas. 

MEM   ROSAltO 

Só  com  duas  tretas  d'unhas  acima  e  três  zur- 
zidos,  deu  n'elles  que  os  deixou  a  escorrer  san- 
gue... A  todos  cinco ! 

ALVRTIM 

Valente  como  um  tronco,  lá  isso  é...  E  poeta 
de  feição! 

MLM  ROSADO,  a  Gil  Barroca 

Acautela-te.  Poucos  olhados  lá  para  cima.  Com 
o  Braz  Garcia  não  se  brinca.  E  serrano,  tamanhou- 
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CO  e  do  mais  fidalgo  sangue.  Peor  c  cubiçar-lhe  a 
moça  do  que  errar-lhe  os  versos  do  villancete, 
como  o  Vasco  oleiro...  Assim  como  assim,  a 
filha  da  Brazia  já  ninguém  lh'a  tira... 

SAN-\'ITO,  que  tem  saliido  á  betesga,  voltando  e  ouvindo    as  ultimas, 
palavras  de  Mem  Rosado 

Isso  agora... ! 

MEM  ROSADO 

Isso  agora  o  quê,  San-Vito  ? 

SAN-VITO 

Isso  agora  é  o  que  nós  havemos  de  vêr  ! 

GII.  BARROCA,  a  Mem  Rosado 

Que  diz  elle...? 

MARTIM,  junto  do  arco  do  fundo,   olhando 

Lá  vem  a  Brazia  adéla,  mais  a  filha... 

SAN-VlTO,  indo  espreitar 

E  é  que  são ! 

MARTIM,  olhando  ainda 

Como  a  mocinha  vem  linda,  com  o  seu  gara- 
vim  de  fio  d'oiro  na  cabeça!  (falando  para  Jóra) 
Eh,  mana  Brazia !  Tem  por  cá  quem  na  busque  I 
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SCENA  QUARTA 

OS  iMESMOS,  MARIA,  BR  AZIA 

BRAZIA,  entrando,  muito  enfadada,  comas  mãos  a  agarra  rnas  ilhargas 
da  saia 

Ora,  ora!  Estas  poças  da  betesgal  (noutro tom) 
Quem  me  busca  ?  (regaçoda,  olhando  a  saia)  Toda 
suja  de  lama,  uma  saia  golpeada  de  mosqueta 
que  me  tinha  custado  cem  cruzados!  Ora,  ora! 

(lobregando  San- Vito)  Xhl    Es   tU  ?     Dou-te    a    San 

Sadorninho,  que  já  me  enfadas!  Dize-lhe  que 
não,  que  não  e  que  não  !  Ouviste  ?  Uma  moça 
formosa  é  um  visco  de  ociosos.  Todos  se  ape- 
gam a  ella.  Que  não,  que  não  e  que  não  !  —  E 
vae-te,   não  me  tentes  ! 

SAX-VITO 

Mas,  mana  Brazia...  Era  só... 

BRAZIA,  atalhando,  arrenegada 

Vae-te.  não  me  tentes  ! 

MARIA,  que  traz  um  açafatesinho  sobraçado 

Venha,  mãe...  Deixe-o  lá... 

MARTIM 

Não  se  amofine,  mana  Brazia,  que  envelhece. 
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BRAZIA 

Sempre  este  varas-verdes  a  tremer  diante  de 
mim  !  Até  faz  afflicção  ! 

GIL  BARROCA,  com  a  mão  sobre  o  hombro  de  Mem  Rosado, 
olhando  Maria 

A  graça  do  andar,  o  rostinho... 

MEM  ROSADO 

E  os  beiços,  que  parecem  borlantins  de  Itália... 

BRAZIA 

Que  dia,  Jesus,  que  dia  !  Nos  tempos  d"ago- 
ra  já  se  não  pôde  ser  adéla  nem  cabellcireira. 
Chega-me  ahi  um  escabéllo,  ó  Martim  Ruivo... 
(Mar tini  chega-lhe  o  escabéllo;  Bramia  assentj  se;  Ma- 
ria  desce   até   à   D.   baixa,  a  falar  com    Vasco  oleiroj 

Tão  pechosas,  estas  donas  ricas  !  A  condessa 
de  Villa  Nova,  então  !  Desde  que  pegou  a  moda 
dos  signaesinhos  á  franceza,  já  quer  um  signal- 
sinho  aqui,  outro  signalsinho  ali,  outro  signal- 
sinho  acolá,  agora  um  na  face,  logo  outro  n"um 
peito...  E  a  marqueza  de  Ferreira!  Aquillo  não 
é  andar  vestida,  senão  revestida!  Parece  Fama 
de  procissão  !  Jesus  ! 
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MARTIM 

Os  tempos  vão  mudados. 

BRAZIA 

E  um  nunca  acabar !  Dou  em  hectica !  São 
todas  Brazia  para  aqui,  Brazia  para  acolá...  Es- 
ta pelas  agoas  de  rosto,  aquella  pelos  sapatinhos 
dambar...  E  as  que  teem  pano  ?  É  estar  todo  o  dia 
a  alimpar-lhes  a  cara  com  vidro!  Jesus!  Jesus! 
(dando  outra  vej  por  San  Vito,  que  ateima  em  lhe  falar) 

Ainda  tu  ahi  estás?  Vae-te,  diabo,  vae-te,  não  me 

tentes! 

SAN-vrro 

Mas,  mana  Brazia...  E  só  dizer... 

Bramia  repelle-o  e  fala  com  Martim  Ruivo 

GIL  BARROCA,  olhando  Maria 

O  geitinho  que  ella  tem  na  bocca... 

MEM  ROSADO 

Mesmo  um  rostinho  de  tauxía  ! 

VASCO  OLEIRO,  a  Maria,  que  tem  pousado  o  açafate  sobre  o  mainél 

Foi  má  a  venda  ? 
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MARIA 

Tres  dixes  d'oiro,  que  não  mais,  e  uns  sapa- 
tos de  Valença  com  sola  de  verdete...  Elle  ainda 
não  veio? 

VASCO  OLEIRO 

O  senhor  Braz  Garcia...?  Ainda  não.  Mas  não 
deve  de  tardar. 

GIL  IJARROCA 

Sempre  era  recadinho,  hein,  San-Vito  ? 

SAN-VITO 

E  segredo. 

MK.M  ROSADO 

Da  parte  de  quem  vens  ? 

,  SAN-vrro 

E  segredo. 

GIL  BARROCA,  cmpurrando-o 

Vae-te  com  os  teus  segredos,  bailão ! 

BRAZIA,   a    Marlim  Ruivo 

...E  então  sobrancelhas  com  linha!  Faço  dú- 
zias I  Parece  que  todas  teem  as  sobrancelhas 
comidas,  aquellas  rainhas  Pantasiléas  ! 
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MARIA 

Eu  vou  subindo,  mãe... 

BRAZIA 

Vae.  Eu  também  já  vou  indo,  filha. 

GIL  BARROCA,  com  galanteria  affectadissima,  para  Maria  que  se  afasta 

Tenho  corrido  terras,  andado  por  Flandres  e 
por  Itália,  e  nunca  vi,  nem  nas  santas  pintadas, 
rostinho  que  mais  devoção  me  fizesse... 

MARIA,  copiando,  n'uma  mesura  graciosa,  a  atTectaçâo  de  Gil  Barroca 

Mercês... 

MEM  ROSADO,  agarrando  Gil  Barroca 

Olha  se  o  Braz  Garcia  te  desanca!  A  tua  es- 
pada não  vale  uma  canna  de  esfolinhar,  ao  pé  da 
d'elle... 

Vasco  oleiro  volta  a  cantar  o  villancete;  Maria  concerta 
o  açafate  e  vae  subindo  a  escada^  de  vagar. 

SAN-VITO 

Mana  Brazia,  então...? 

BRAZIA 

Valham  me  as  onze  mil  virgens!  Mas  que  que- 
res tu  que  eu  te  diga,  amaldiçoado? 
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SAN-VITO 

Eu  é  que  lhe  quero  dizer... 

BRAZIA 

O  quê? 

SAN-\'ITO,  arrastando-a  para  o  fundo 

Ha  de  ser  á  esconsa...  O  senhor  D.  Sancho 
Manoel . . .  (perdem-se  as  palavras) 

MARIA,  que  ouve  o  oleiro  retomar  a  cantiga,  vae  subindo  e  cantando 
com  elie  a  •  volta >  do  villancete: 

Por  esse  monte  cançado 
Já  dois  rebanhos  levades: 
O  maior  é  de  saudades, 
O  mais  pequeno,  de  gado. . . 

(jIL  BARROCA,   a  Mem  Rosado,  apontando  Brazia   o  San-Vito 

Aos  segredinhos... 

MARIA,  suspendendo,  ao  ouvir  Vasco  oleiro  estropiar  os  versos  e  pa- 
rando no  topo  da  escadinha 

Não...  Não  é  assim,  Vasco  Affonso...  Elle  tem- 
te  ensinado  tanta  vez...  (repetindo)  «O  maior  é  de 
saudades,  o  mais  pequeno  de  gado...»  Se  te  ouvis- 
se errar  os  versos,  enfadava-se  comtigo... 

VASCO  OLEIRO 

Tenho  tão  má  retentiva... 
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Maria  entra  em  casa;  Vasco  Affonso^  na  olaria;  Bramia  e 

San-  \'ito  descetn,  segredando.  Gil  Barroca  e  Metn  Rosado 

olham^  ora   os   dois   que  segredam^  ora  Maria  que  vae  a 

recolher-se. 

IJRAZIA,  a  San-Vito 

Então,  que  o  espere  aqui  em  baixo  ao  dar  das 
Avé-Marias,  não  é  verdade  ? 

SAN-VlTO 

Hão  de  estar  quasi  dando... 

BR  AZIA 

Bom.  Cá  o  espero  até  ás  Avé-Marias.  Mas  a 
minha  resposta  é  sempre  a  mesma:  que  não, 
que  não  c  que  não. 

SAN-VITO,  sahindo,  a  correr,  pelo  fundo 

Isso  agora  é  lá  com  elle ! 

SCENA  QUINTA 

OS  MESMOS,    menos   MARIA  e  SAN-VITO 

GIL  BARROCA,  perseguindo  San-^■ito 

San-Vito!  O  SanVito!  (voltando)  Levou  sumiço. 

BRAZIA 

Deixae-0  lá. 
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mi:m  rosado 
Então,  mana  Brazia,  de  quem  era  o  recadinho? 

BRAZIA 

Coisas  do  mundo.  Vão  os  tempos  avessos  ás 
honestas.  Não  sei  de  fidalgo  aprendiz  que  em  se 
topando  vestido  á  biscainha,  cheiroso  e  com  mui- 
tos dobrões  na  algibeira  sem  os  ter  grangeado, 
não  levante  os  olhos  mal  levantados  para  a  virtude. 

GIL  BARROCA,  a  Mem  Rosado 

Fala  como  honrada,  a  Brazia  alcoviteira  ! 

HRAZIA 

Se  a  cachopinha  fosse  torta  ou  charra,  já  não 
acontecia  isto.  Eu  bem  lhe  digo  sempre  que  ao 
sahir  deixe  o  riso  em  casa.  E  ella  é  sisudinha  e 
de  muito  recato...  (com  gravidade  cómica)  Estou  em 
dizer  que  este  desvergonhamento  de  más  tenções 
vem  de  se  lerem  muito  por  ahi  esses  livros  que 
se  chamam  de  cavallarias.  Das  filhas  d  uma  es- 
talajadeira sei  eu,  que  dois  dias  depois  de  terem 
lido  uma  d'essas  peçonhas,  fugiram  todas  três 
de  casa,  cada  uma  com  o  seu  galante! 
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MFM  ROSADO 

Klles  O  que  querem  é  ver  se  lhe  apanham  a  mo- 
cinha, mana  Brazia. 

Gil,  BARROCA 

E  são  muitos,  hein  ?  São  muitos? 

BRAZIA 

Como  os  cabellos  da  cabeça !  Mas  não  sabem 
no  que  se  mettem.  Eu  um  dia  tiro-me  dos  meus 
cuidados,  digo  ao  senhor  Braz  Garcia,  e  então  lá 
se  avenham  todos  com  elle.  É  ahi  sangue  por  es- 
sas ruas,  que  se  acaba  o  mundo ! 

GIL  BARROCA,  com  certa  afflicçáo 

Não  faça  isso,  mana  Brazia...  Não  faça  isso... 

MEM  ROSADO 

E  quem  são  elies,  os  rascótes? 

BRAZIA 

São  muitos!  Mas  ha  um,  o  peor  de  todos,  que 
esse  é  que  fia  mais  fino!  (assobia)  Tem  grande  po- 
der e  seus  geitos  no  paço...  Todos  se  descobrem 
diante  d'elle... 
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MEM  ROSADO 

E  é  galante? 

BRAZIA 

Como  sete  mil  oiros  ! 

GIL  BARROCA 

Quem  é? 

mi:m  rosado 

Como  se  chama? 

Batem  AvéMarias  na  Sé.   D.  Sancho  Manoel  apparece 
ao  fundo,  junto  do  arco.,  com  máscara  e  rebuço. 

BRAZIA 

Avé-Marias...  É  a  hora...  (voltando-se  e  dando  de 
cara  com  D.  Sancho  Manoel)  Ah  ! 

GIL  BARROCA,  baixo,    a  Mem  Rosado 

Ecce  homo! 

MFM  ROSADO 

De  máscara...  —  Chut ! 

BRAZIA,  benzendo-se 

Nossa  Senhora  me  ajude. 
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SCENA  sp:xta 

os  MESMOS,  D.  SANCHO  MANOEL 

SANCHO,  com  um   aceno 

Brazia ! 

BRAZIA 

Senhor  D.  Sancho  Manoel... 

SANCHO,  com  voz  abafada  e  sacudida 

Parto  amanhã  para  a  Beira,  por  mestre  de  cam- 
po d\im  terço.  Quero  leval-a  commigo.  Dou-te 
dois  mil  cruzados. 

BRAZIA,  afflicta 

Jesus!  Má  sarna  me  dê  n'esta  hora,  se  eu  al- 
gum dia  cuidei  de  vender  a  minha  filha,  senhor 
D.  Sancho  Manoel...  Quero-lhe  muito,  criei-a 
com  muito  amor...  Não...  Não... 

SANCHO 

Não  a  vendes  ? 

BRAZIA 

Não  foi  para  a  vender  que  a  trouxe  tão  mimosa 
desde  as  mantilhas  e  do  leite  das  amas,  que  fiz 
d'ella  uma  paschoasinha  florida...  Não  se  maltrata 
assim  a  virtude,  senhor  D.  Sancho  Manoel... 
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SANCHO 

Coisa  de  pouco  preço  é  a  virtude.  Não  achas 
quem  te  dê  por  ella  um  púcaro  d'agoa...  E  eu 
dou  te  dois  mil  cruzados. 

BRAZIA 

Pelo  corpo  de  San  Roque  !  Era  vender  a  luz 
do  dia ! 

SANCHO 

Queres  mais  dinheiro,  cabra  ? 

BRAZIA 

Não  porfieis,  que  a  não  vendo.  (Fazendo  um 
es/orço  sobre  5/,  chasqueando  e  piscando-lhe  o  olho) 
Eu  entendo  o  que  quereis.  Aquellas  noites  da  Bei- 
ra hão  de  ser  de  enregelar  os  tutanos  da  gente... 
Bem  vos  entendo.  Não  gostaes  de  entrar  em  ca- 
ma fria  e  quereis  um  corpinho  d'oiro  que  vol-a 
aqueça  primeiro...  Ahl  ah!  Eu  sei,  eu  sei...  Ha 
ali  uma  muchacha  que  dá  por  Brites  de  Mira- 
cégo...  Rcbochudinha...  (lambendo  os  beiços)  e  com 
uns  olhos  de  tentar  a  Santo  Antão...  Se  quereis, 
eu  lhe  falo... 

SANCHO 


Não.  Quero  a  tua  filha. 
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BRAZIA 


Sei  d'uma  outra  que  dá  por  Tareja  Longa. 
Ainda  horto  cerradinho...  Toda  bem  estreada. 
Se  quereis,  falo-lhe  também. 


SANCHO 


Mas  se  eu  te  digo  que  quero  a  tua  filha,  em- 
boladeira !  Que  estás  tu  a  metter-me  outras  á 
cara...?  Eu  não  venho  pelas  outras,  venho  pela 
tua  filha  ! 


BRAZIA,    descorocoada 


Valha-me  San  Cirilo...  Mas  eu  não  posso 
vender  a  minha  filha !  Quero-lhe  muito,  senhor 
D.  Sancho  Manoel... 

SANCHO 

Tu,  que  eras  capaz  de  vender  Christo,  porque 
não  vendes  esta  como  tens  vendido  as  outras  ? 
Dize,  minha  trota-conventos  !  Porque  a  não  ven- 
des também  ? 

BRAZIA,  passando  outra  vez  da  commoção  ao  chasco,  da  máe  á  alcoviteira 

Não  quereis  então  que  fale  á  Brites  de  Mira- 
cégo?  Olhae  que  tem  uns  lindos  olhos  pardos... 
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SANCHO,    estortegando-a 

Alcovêta  desvergonhada ! 

BRAZIA,  surdamente 

Por  piedade...  Que  me  estortegaes  ! 

BEZERRA,  erguendo  a  adufa,  para  Branca  Gil,  que  também  espreita 

Um  mascarado... 

BRANCA 

Que  será  ? 

GIL  BARROCA,  a  Mcm  Rosado 

Não  oiço  nada... 

SANCHO 

Dou-te  três  mil  cruzados.  Escolhe.  Ou  a  vendes, 
ou  te  mando  açoitar  e  te  ponho  enxaravía.  Depois, 
o  Brazil  é  bôa  terra  para  degredo  de  alcoviteiras. 
Escolhe.  E  não  aquédes  para  ahi  a  coínchar  nem 
a  rosmear  melindres  de  honesta,  porque  honesti- 
dade e  virtude  não  valem  a  palha  de  um  palheiro. 

BRAZiA 

Mas  eu  sou  mãe,  não  posso  vender  a  minha 
filha!  Qucro-lhe  muito... 
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SANCHO 


Quando  tiver  escurecido  mais,  volto  por  aqui 
e  trago  certa  cadeiriniia  forrada  de  brocado  razo 
e  useira  n'estes  passos,  onde  a  nossa  paschoa- 
siniia  florida  possa  ir  cm  bom  agazalho.  Adeus. 

BRAZIA 

Mas  eu  sempre  falo  á  Brites  de  Miracégo... 
Olhae  que  tem  uns  lindos  olhos  pardos... 

SANCHO,  já  ao  fundo 

Adeus! 

Sáe,  ajustando  o  rebuço. 

BEZERRA,   na  janella 

Lá  se  vae  embora... 

GIL  BARROCA,  a  Mem  Rosado 

Não  ouvi  nada  ! 

MEM  ROSADO 

Nem  eu! 

GIL  BARROCA 

Mas  era  elle... 

MEM  ROSADO 

Bigode  açafroado... 
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GIL  BARROCA 

Guedelha  ruiva  sobre  o  mantéu  flamengo... 

MEM  ROSADO 

Então  quem  era  o  galante,  mana  Brazia? 

BRAZIA,  seccameiite,  acabrunhada 

Deixae-me  ! 

GIL  BARROCA 

Talvez  tire  a  máscara  lá  fora...   A'amos  ver... 

MEM  ROSADO 

Mas  é  elle,  é  D.  Sancho  Manoel ! 

GIL  bauro(.:a 
Olá  se  é! 

Salieni  os  dois. 

SCENA  SÉTIMA 
BRAZIA,  MARTIM,  BEZERRA,  BRANCA 

MARTIM,  que  tem  estado  á  porta  da  taverna,  achegando-se  a  Brazia 
e  batendo-lhe  no  liombro 

Tudo  se  paga  n'este  mundo,  mana  Brazia! 

BRfVZlA,  que  se  tinha  assentado  sobre  um  escabt-llo,  acabruniiada,  er- 
guendo-se  agora  n'um  repente  de  fúria 

Um  barbiruivo  d'aquelles!  Mofateiro,  engana- 
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dor,  excommungado  I  Aquella  filha,  que  é  a  luz 
dos  meus  olhos  !  Vendêl-a  !  Eu  !  (com  rancor)  Má 
sarna  o  coma  I 

BEZERRA,    da  janella 

Que  desgraça  lhe  aconteceu,  mana  Brazia? 

liRAZIA 

E...  (ápane)  Bisbilhoteiras !  (disfarçando)  É  que 
me  deu  aqui  uma  dor... 

BRANCA 

Uma  dôr  !  A  coitada  ! 

BEZERRA 

Isso  ha  de  ser  sciática.  Ouvi  dizer  que  é  muito 
bom  cinza  de  unha  de  jumentinha  branca,  desfeita 
em  vinagre, esfregar  comella  o  pousadeiro  e  accen- 
der  três  lumes  a  Nossa  Senhora... 

BRAZIA 

Já  ouvi  dizer  que  era  bom,  já,  mana  Bezerra... 

BRANCA,    cerrando  a  adufa 

Deus  lhe  dê  melhoras. 
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BEZERRA 

Não  esqueçam  os  lumes  a  Nossa  Senhora...  Se- 
não, fica  o  remédio  sem  virtude. 

BRAZ  IA 

Não  esquecem,  não,  mana  Bezerra.  (VcnJo-.i 
cerrar  a  adufj)  Bisbilhoteiras !  (levantando  se  do  esca- 
béllo)  Ah  I  se  o  senhor  Braz  Garcia  viesse,  descan- 
çava  eu...  Daqui  a  nada  está  ahi  aquelle  maldito 
com  a  cadeirinha... 

MARTIM 

o  senhor  Braz  Garcia  não  ha  de  tardar,  mana 
Brazia;  socegue. 

liRAZIA 

Minha  rica  filhai  (encaminhando-se  para  casa)  Vou 
por  ella,  a  ver  o  que  ella  diz... 

MARTIM 

E  não  se  amofine.  O  diabo  não  é  tão  feio  como 
o  pintam ! 

Brajia  sobe  a  escada  e  entra  em  casa. 

BEZKRRA,   que  ficara  a   espreitar    por   detraz  da  ruiula,  abrindo-a 
mal  vê  saliir  Brazia 

Que  mascarado  era  aquelle,  ó  Martim  Ruivo? 
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MARTIM,  aborrecido 

Era  o  Preste  João  das  índias! 

BKZKRRA,  indignada,  tornando  a  cerrar  a  rótula 

Olhae  não  vos  cahisse  um  dentinho ! 

MARTIM 

o  raio  da  beata ! 

SCENA  OITAVA 

BRAZ  GARCIA,  VASCO  OLEIRO,   MARTIM  RUIVO, 
AMIGOS  de  Braz  Garcia 

BRAZ,  entrando  pelo  fundo,  seguido  de  amigos  que  o  escutam 

E  tenção  formada,  amigosi  Deixo  a  minha  alma 
por  cá,  no  mais  lindo  corpo  que  tem  descido  das 
estrellas  á  terra,  e  por  ahi  me  vou  de  longada  até 
essa  Beira  fragosa,  a  esganar  lobos  e  castelha- 
nos! Não  .quero  que  a  minha  espada  pragueje  de 
mim  ou  diga  que  me  adamei  n' algum  regaço. 
Aquelles  de  vós  que  me  quizerem  seguir  pela 
lomba  da  serra,  seguir-me-hão  ! 

os  AMIGOS 

Todos  nós  !  —  Todos  nós,  Braz  Garcia  ! 
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Oiive-se  cantar  o  Vasco  oleiro^  estropiando  outra  ve^  os 

versos  todos. 

BRAZ 

Chut  I  o  Vasco  oleiro  a  errar-me  os  versos  do 
villancetel  (arrancando  da  espada)  Espera  lá!  (Pé  ante 
/?(?',  vae  até  ao  soalhado  e  québra-lhe  Ires  potes) 

VASCO  OLF.IRO,  acudindo  á  porta,    a  arrepelar  os  cabellos 

Senhor  Braz  Garcia,  que  me  desgraçaes!  Por 
piedade!  Que  mal  vos  fiz  eu? 

BRAZ,  com  serenidade  cómica 

Québras-me  os  versos,  québro-te  os  potes! 

os  AMIGOS,  rindo 

Ah !  ah !  ah !  —  O  A'asco  oleiro !  —  Ateimas  em 
cantar  ! 

VASCO  OLEIRO 

Valha-me  Nossa  Senhora  !  E  a  minha  má  re- 
tentiva...! 

BRAZ,   atirando-llie  uma  moeda 

Toma ! 

VASCO  OLEIRO 

Uma  moeda  d'oiro ! 

BRAZ 

Ficam  meus  todos  os  potes  da  olaria  ! 
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VASCO  OLKIKO 

Mais  que  fossem,    estavam  pagos  e  repagos  ! 

BKAZ 

E  lá  vae  este  meu  alvará,  amigos !  (com  largo 

gesto  e  gravidade  chocarreira)  Alvará  pelo  qual  eu, 
Braz  Garcia  Mascarenhas,  dou  a  Vasco  Aílbnso, 
oleiro  n'esta  cidade  de  Lisboa,  o  direito  de  ser 
elle  o  único  homem  que  em  terras  de  Portugal 
me  pode  errar  os  versos...  sem  que  eu  lhe  que- 
bre as  costéllas ! 

VASCO  OLEIRO,  commovido 

Mercês,  senhor  Braz  Garcia  !  Mercês  ! 

BRAZ,  aos  amigos 

E  agora,  nós  !  E  tenção  minha  formada  o  ir  por 
essa  beira  da  serra,  que  é  a  própria  Beira,  onde 
nasci  e  vi  a  luz  do  dia,  juntar  a  mim  trinta  pasto- 
res;,  d'esses  que  em  pequeno  folgavam  commigo 
pelo  mais  agro  dos  fraguedos,  e  com  elles  e  com- 
vosco,  defender  da  cobiça  castelhana  a  casa  de 
meus  pães  e  a  minha  terral  Diz-me  o  coração  que 
hei  de  ser  lá  preciso.  E  com  esse  punhado  de  gen- 
te silvestre,  boieiros  e  pastores,  rijos  como  tron- 
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COS  e  puros  como  o  sol,  imitar  ^'iriato  na  serra, 
trazer  como  ellc  monteira  d'urso  e  alparca  java- 
lina,  vestir  os  membros  de  pelles  ásperas,  por- 
que opprimida  a  robusteza  cresce,  brandir  a  um 
tempo  a  clava  e  a  espada,  e  ser  por  essas  brenhas 
inaccessiveis,  por  essa  espessura  brava,  como  foi 
Viriato,  príncipe  de  pastores  e  rei  d'ovelhas  I 
(dando  com  os  olhos  em  Maria,  que  tem  estado  a  ouvil-o  do 
topo  da  escada)  Ah !  (leva  a  mão  ao  sombreiro  de  castor, 
descobre-se,  e  voltando-se  bruscamente  para  os  amigos) 
Ha  ali  dentro,  meus  amigos, umas  excellentes  me- 
sas e  bebe-se  um  bom  claro-rosete...  Bem  vêem... 
A  galanteria  portugueza...  (empurr.mdoos  para  den- 
tro da  taverna  e  cliamando)  Olá,  Martim  Ruivo  ! 

OS  AMIGOS,  saudando  e  saliindo 

É  preciosa  !  —  E  linda  !  —  Parece  uma  santa... 

MARTIM,  para  os  amigos  de  Braz,  levando-os 

Aqui  dentro. 
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SCENA  NONA 

BRAZ,  MARIA 
MARIA 

K  quando  mais  preciso  de  vós,  que  vos  apartaes 
de  mim  I 

HKAZ 

Eu...?  Bem  vês...  O  coração  é  como  um  tron- 
co darvore,  cria  raízes  na  terra  onde  nasce... 
Eu  quero  tanto  á  minha  terra! 

MARIA,  magoada 

E  a  mim...  tão  pouco! 

íiRAZ 

Porquê,  tão  pouco,  se  as  minhas  palavras,  quan- 
do falo  comtigo,  cahem  todas  de  joelhos  diante  de 
ti?  Porquê,  tão  pouco,  se  todos  os  dias  réso  ao  teu 
nome  de  Maria...?  (Fala-lhe  com  crescente  devoção^ 
emqitanto  ella  vem  descendo)  E  lenda  muito  velha  a 
d'um  frade,  que  por  devoto  a  Nossa  Senhora  re- 
sava  cada  dia  cinco  psalmos  que  principiavam  pe- 
las cinco  lettras  do  nome  de  Maria...  Quando  mor- 
reu e  o  foram  a  enterrar,  viram,  por  milagre  da 
Virgem,  que  um  rosal  de  cinco  rosas  lhe  abrira  na 
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bocca...  Eu,  que  todos  os  dias  réso,  como  o  frade, 
ao  teu  nome  de  Maria,  vê  lá,  meu  amor,  se  tam- 
bém me  não  terá  nascido  na  bocca  um  rosal  de 
cinco  rosas  ? 

MARIA,  que  tem  descido  e  está  junto  de  Braz,  oUiandolhe  a  bocca 

Ainda  não. ..Mas  não  vos  tireis  de  ao  pé  de  mim, 
a  vêr  se  elle  nasce...  Faláveis  em  ir  para  tão  lon- 
ge... Que  mal  vos  fiz?  Não  cuidaes  em  que  me 
fico  morta  de  saudades  ? 

IJRAZ 

Sabe  Deus,  se  as  levo  também  ! 

MARIA 

A  dôr  da  saudade,  quem  mais  a  soffre  são  as 
mulheres...  Sou  eu...  Porque  vos  apartaes  de 
mim? 

BRAZ 

Tenho  o  coração  repartido  em  três  pedaços... 
Por  ti,  por  Deus,  e  pela  minha  terra.  As  vezes, 
quando  me  ponho  a  cuidar  nos  meus  três  amo- 
res, parece  que  sinto  três  pedaços  do  sol  acce- 
sos  no  peito...  Como  hei  de  eu  dar  a  um  só 
amor  o   que   é   também  dos  outros?   Como  hei 


ACTO   I,   SCENA    NONA  41 

de  eu  quedar-me  adormecido  no  teu  regaço,  se 
a  minha  espada  é  precisa  á  terra  onde  nasci? 

MARIA 

A  terra  não  tem  coração  nem  saudades...   E 
eu  tenho... 

BRAZ 

Deus  sabe,  se  a  terra  tem  coração! 

MARIA,  com  lagrimas  nos  olhos 

E   se  algum  perigo   me   ameaçasse,  por  má 
ventura...?  Partirieis  também? 

BRAZ, 

Algum  perigo...  ? 

MARIA 

Algum  lastimoso  passo...  Perseguem-me  tan- 
to...! 

BRAZ 

Mas  quem  te  persegue,  por  Deus!  Que  lagri- 
mas são  essas...?  Fala! 

MARIA,    com  a  voz  embargada 

Não  posso..."  Não  posso...  (cáe  sobre  um  escabéllo, 

chorando) 

BRAZ,  com  inquietação  crescente 

Mas  que  é  isto...? 
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SCENA  DECIMA 
OS  MESMOS,   BRAZIA 

BRAZIA,  que  tem  ouvido  da  porta  as  ultimas  palavras  d"ambos,  descendo 

Ai,  senhor  Braz  Garcia! 

BRAZ 

Que  lagrimas  são  estas,  Brazia? 

HRAZÍA 

Estava  morrendo  porque  chegásseis...  Minha 
rica  filha!  Não  ha  rufianaz  que  a  não  moleste 
com  requebros  indecentes...  Este  ao  regaçar  da 
saia,  aquelle  ao  gcitinho  da  bocca,  para  este  é 
santa  doirada,  para  aquelle  é  tentaçãosinha... 
Quando  vos  enxergam  por  aqui,  não  dizem  na- 
da... Teem-vos  medo...  Mas  por  essas  ruas,  Je- 
sus! Faço  ás  vezes  de  chocarreira,  e  Deus  sabe 
o  que  por  cá  vae! 

BiíAZ 

Mas  que  foi?  Dize,  por  Deus! 

BRAZIA 

O  peor  são  uns  dons  galantes  com  fumos  de 
senhores,    compridos    de   grande   riqueza,   que 
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engaram  em  querer  comprar-me  a  filha  como 
se  todo  o  dinheiro  do  mundo  a  pagasse!  Já  a 
Brazia,  porque  é  a  Brazia,  não  pode  ter  filha 
honrada! 

BRAZ 

Mas  quem  são  esses  galantes?  Quero  saber  o 
nome  d'elles,  ouviste?  De  todos!  Sem  faltar 
nenhum ! 

BRAZFA 

Depois  de  muito  porfiar,  alguns  teem-me  dei- 
xado a  porta...  Mas  ha  um,  que  nem  por  decre- 
to! Um  barbiruivo  de  guedelha  apolvilhada  e  gi- 
bão todo  aos  recâmos  doiro,  que  de  mal  assom- 
brado até  dá  vontade  de  remangar  do  chapim... 
e  dar-lhe  com  elle  ! 

BRAZ,  rude 

E  como  se  chama? 

BRAZIA 

Chama- se...  (hesitando)  Não  sei  se... 

BRAZ 

Dize ! 

BRAZIA 

D.  Sancho  Manoel... 
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I5K'AZ 

D.  Sancho  Manoel...?  Conheço  de  nome  ! 

BRAZIA 

Ainda  agora  aqui  esteve,  ao  dar  das  Avé  Ma 
rias... 

BRAZ 

Aqui  ? 

HRAZIA 

Por  nnais  que  fizesse,  por  mais  que  lhe  disses- 
se, não  lhe  tirei  do  sentido  a  roim  tenção... 

BRAZ 

Mas  não  lhe  disseste  que  a  tua  filha  tinha  ca- 
samento concertado  commigo  ? 

HRAZIA,    lembrando-se 

Ah!  É  verdade...  Esqueci-me.  Mas  pedi-lhe 
por  amor  de  Deus  que  me  deixasse...  Ameaçou- 
me  com  a  enxaravía  e  o  degredo...  E  por  fim... 

BRAZ 

Acaba! 

BRAZIA 

Por  fim,  lá  regougou  que  ao  anoitar,  agora, 
havia  de  vir  buscal-a  n'uma  cadeirinha  rica...  O 
desalmado ! 
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BRAZ,  com  alegria  selvagem 

Ah  !  Vem  aqui  ?  E  tu  calada  com  isso  !  En- 
contrar-nos-hemos  face  a  face!  Foiçará  tudo  re- 
solvido ! 

MARIA,  cheia  de  susto,  levantando-se  do  escabéilo 

Oh  !  meu  Deus  ! 

BRAZ,  a  -Maria 

Socega,  luz  dos  meus  olhos...  Tu  não  vês 
que  estou  tão  sereno...? 

BRAZ  IA 

Já  vou  desesperando  de  a  poder  guardar, 
senhor  Braz  Garcia...  Agora,  então,  que  vos 
quereis  partir  para  tão  longe...  Que  vae  ser 
d'ella  e  de  mim!  Se  em  alguma  parte  ao  me- 
nos a  tivesse  segura,  ainda  que  morresse  de 
saudades... 

BRAZ,  como  quem  pensa 

Segura...? 

BRAZIA 

Longe  da  maldade  do  mundo...  Coisa  que 
muitos  desejam  é  tão  roim  de  guardar ! 
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BRAZ 

Não  estará  ella  segura  em  plena  serra,  como 
filha,  na  casa  de  meus  pães? 

MARIA,   para  Braz  Garcia,  encantada 

Ah  !  (abraçando  Bramia)  Minha  rica  miíe ! 

BRAZ 

Sabes  que  lhe  quero,  Brazia,  como  á  luz  do 
dia !  Que  nada  de  mais  santo  ha  para  mim  no 
mundo  do  que  a  sua  guarda,  se  m'a  confiarem. 
Guardal-a-hei,  sagradamente,  de  todos...  e  de 
mim ! 

BRAZIA,  commovida 

Queres,  minha  filha...? 

MARIA 

Minha  querida  mãe  ! 

BRAZIA 

Lá  muito  longe,  onde  não  chega  a  maldade... 
Queres...? 

MARIA,  sorrindo  a  Braz  e  abraçando  commovidamente  a  mãe 

Se  é  para  meu  bem,  que  vou... 
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l!K A/IA,  com  a  voz  cortada  de  lagrimas,  e  ao  mesmo  tempo  muito  alegre 

Minha  rica  filha...  Minha  rica  filha...! 

BRAZ,  enternecido,  olhando  o  abraço  das  duas 

E  é  esta  a  Brazia  chocarreira  que  toda  a  gente 
conhece ! 

Ouve-se  rumor  fórj,  na  betesga.  Pandeiros^  grifos,  risos. 
URAZIA,  assustada 

Que  é  isto...  ? 

MARIA 

Meu  Deus  I 

BRAZ,  indo  até  junto  do  arco  a  ver  o  que  é,  e  voltando 

Um  bailo  de  ciganas.  E  mais  prudente  subir. 
Bramia  e  Maria  sobem  a  escada  e  entram  em  casa. 

SCENA  DECIMA  PRIMEIRA 

BRAZ,  BRISTO,  VASCO  OLEIRO,  GIL    BARROCA, 

MEM  ROSADO,  MARTIM  RUIVO,  AMIGOS 

de  Braz  Garcia,  CIGANAS,  e  nas  janellinhas  de  adufa 

manas  BEZERRA  e  BRANCA  GIL 

i."  AMIGO,  assomando  á  porta  da  taverna 

Vinde  ver ! 

\'ASCO  OLEIRO,  indo  até  junto  do  arco,  a  olhar 

São  ciganas  bailando ! 
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BEZERRA,  da  janellinha 

Abrenuncio!  São  ciganas! 

BRANCA 


Peste  de  gente  I  Vou  já  accender  o  meu  ora- 
tório I 

MARTIM,  para  as  ciganas,  que  vccm  entrando 

Cá  não  se  querem  bailos ! 

BRAZ,  a  Martim 

Deixae-as  entrar! 

I.'  CIGANA,  entrando,  com  as  outras 

DadnUy  linw^na  piir  la  amur  de  Diu^ ! 
Ciganas,  amigos  de  Bra:^  Garcia  c  povo  inistwwn-se. 
BEZr.RRA,  a  Branca  Gil 

Cegam  os  filhos  acinte,   para  os  lançar  a  pe- 
dir! 

BRANCA 

E  roubam...  E  fazem  feitiçarias... ! 

BEZERRA 

E  desinquietam  mulheres  ! 
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BRANCA 

Credo ! 

2."  CIGANA,  pedindo,  as  vellias 

Dadmiy  limiiyua^  esmeralda^  polidai ! 

VASCO  OLEIRO 

Que  falar  de  geringonça  ! 

I  *  CIGANA,  para  as  velhas 

Seíiiira^  hermo^as ! 

BEZERRA,  para  as  ciganas,   furiosa 

Má  caínça  vos  coma ! 

As  duas  beatas  cerram  as  adufas. 

GIL  BARROCA  e  MEM  ROSADO,  arrastando  no  meio  d'elles  Bristo,- 
com  um  pandeiro  na  máo  e  guizos  nos  artelhos 

Vede  quem  aqui  vem  !  O  Bristo  ! 

BKISTO,  commovendo-se,  ao  \èrBraz  Garcia 

Ah  I  Senhor  Braz  Garcia...! 

BRAZ,  abraçando-o,  muito  alegre 

Bristol    Meu   tonto,  meu  amigo...!   Tu    por 
aqui  ? 

4 
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BRISTO,  cantando,  tangendo  o  pandeiro  e  bailando 

Ai,  sei  bailar  de  terreiro, 
Despedaçar  um  pandeiro, 
Dar  uma  volta  no  ar.  . . 

.MEM  ROSADO 


O  rei  dos  alcayotes ! 


BRAZ 

Mas  quem  te  trouxe  de  Coimbra  ?  Quem  te 
botou  a  andar  com  ciganas? 

BRISTO 

A  fome  ! 

2.*  CICiANA,  lendo  a  biiena-dicha  a  um  dos  amigos  de  Braz 

Buena-dicha^  perla  fina^  tiene-;  la  ventura 
buena... 

BRAZ,  a  Bristo 

Então  deixaste  o  officio...  ? 

BRISTO 

Era  má  praga  para  mim  I  Desde  que  me  bo- 
tei a  alcayote,  as  mulheres  entraram  todas  a  ser 
honradas...  Não  ganhei  para  comer  I 

GIL  BARROCA 

Ganhaste  a  alcunha  de  Bristo  I 


ACTO  I,  SCENA  DECIMA   PRIMEIRA 


BKA/. 

Por  se  lembrarem,  em  Coimbra,  do  Bristo  de 
Ferreira... 

I.*  CIGANA,  a  um  amigo  de  Braz 

Dadme  una  saja^  seíiur  precinto... 

BRISTO 

Depois    fiz    chagas  fingidas  para  mendigos... 
E  com  essa  maldade,  ganhei  algum  dinheiro. 

VASCO  OLEIRO,  a  2.»  cigana 
Venha  de  lá  essacorriólal  (amostrando-lhe amoeda 

d'oiroj  Hoje  estou  rico  ! 

2."  CIGANA,  pondo  o  ponteiro  na  correia  e  enrolando-a 

Veyiid  ai  jnego^  senure\ ! 

BRISTO 

E  agora  ajuntei-me  a  estas  ciganas  e  bailo  de 
terreiro  com  ellas...  E  a  desgraça  que  obriga! 

VASCO  OLEIRO,  coçando  na  cabeça 

Perdi ! 
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BRISTO 

E  á  fé  que  bailo  tão  bem,  que  hão  de  cuidar 
que  nasci  tamborileiro ! 

^    Bailando  e  tangendo 

Ai,  despedaço  um  pandeiro, 
Dou  uma  volta  no  ar...  ! 

(Aquedando^  de  siibito)  A  fome...  O  frio... 

M1--M  ROSAI  )0,  olhando  Braz,  que  está  commovido 

Lagrimas  nos  olhos,  Braz  Garcia  ? 

15R.\Z 

Os  humildes  enternecem-me  muito...  Faz-me 
maior  dôr  d'alma  esta  alegria  do  que  todas  as 
tristezas...  Pobre,  pobre  Bristo ! 

1."  CIG.ANA,  a  uma  niullier  do  povo 

Hermo'{ura  de  Esmcrinda^  muesíramc  la 
mano ! 

HRAZ,  fazendo  um  esforço  sobre  si 

Mas  deixemos  isso !  Por  Deus,  toca  a  bailar 
de  terreiro  com  toda  a  ciganada  I  O  mais  lindo 
bailo  que  trouxerem  !  (ao  ouvido  de  Bristo)  Km- 
quanto  eu  viver,  nunca  mais  terás  fome  I 
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BKISro,  commovido  também 

Senhor  I 

BRAZ 

Vamos ! 

BRISTO,  para  as  ciganas 

Kh  I  Vá  um  bailo  de  terreiro  ! 

BKZKRRA,  que  reapparece  á  ianella,  vendo  assomar 
também  Branca  Gil 

Mana  Branca  Gil...  Já  accendeu  as  velas  do 
oratório  ? 

BRANCA 

Já! 

BEZERRA,  indignada 

E  então  vem  para  a  janella  em  vez  de  ir  resar  ? 
Mãe  Santissima  I 

BRANCA 

Já  agora,  mana  Bezerra,  depois  de  ter  visto 
as  ciganas... 

BRISTO,  dispondo  as  ciganas  para  a  dança 

O  mais  lindo  bailo ! 

BEZF.RRA,  furiosa,  cerrando  a  adufa 

Pois  CU  cá  vou-me  embora  ! 
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AS  CIGANAS,  cantando  c  bailando  cm  meio  do  povo 

En  wi  praito  berde 
Tendi  mi  patíiielo, 
Salieron  três  rosita:^ 
Como  ires  lii^ero^... 

SCENA  DECIMA  SEGUNDA 

OS    MESxMOS    e    D.    SANCHO    MANOEL. 

SANCHO,  do  fundo,  brutalmente 

Eh  !  Tudo  fora  d" aqui ! 

GIL  BARROCA 

D.  Sancho  Manoel ! 

MIC.M  ROSADO 

Vamos  tela  bonita  ! 

SANCHO 

Martim  Ruivo !  Tudo  fora  daqui  I 

liRAZ,  indo  assentar-sc,  serenamente,  no  ultimo  degrau 
da  cscadiniia  da  Brazia 

Obedecem-lhc  como  cães,  quando  clle   appa- 
rece ! 
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SANCHO 

Que  fique  só  o  meu  pagem  de  tocha  ! 

GIL  BARROCA,  muito  contente 

Ah  I  ah  I  Yae  haver  sangue  I 

VOZES 

Quem  é?  —  E  D.  Sancho  Manoel...  —  O  que 
esteve  em  Flandres... 

M/VRTIjM,  enxotando-os 

Toca  a  andar ! 

SANCHO 

E  mal  d'aquelle  que  espreitar  ás  portas  ! 

Todos  v5o  sahindo^  uns  pelo  arco,  outros  para  a  taverna, 
outros  para  a  olaria 

GIL  BARROCA,  descobrindo-se,   n'uma  mesura  grotesca 

Senhor  D.  Sancho  Manoel  I  (aparte)  Se  eu  lhe 
ganhasse  as  boas  graças ! 
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SGENA  DECIMA  TERCEIRA 

BIÍAZ    GARCIA    e    D.    SANCHO    MANOEL 

O  pagem  de  tocha  fica,  com  o  seu  brandão  acceso^  a  meio 
da  scena;  a  cadeirinha  espera  junto  do  arco 

SANCHO,  indo  para  subir  a  escadinha   da  Brazia,   dando  com 
Braz  Garcia  e  acenando  ao  pagem  de  tocha 

Quem  é  este  homem  ? 

BRj\Z,  sem  se  mover,  n'uma  grande  serenidade,  cantando 

Ai  ervas  do  amor,  ervas, 
Ervas  do  amor... 

SANCHO 

Arredae-vos  I 

BRAZ,  cantando,  imperturbável 
Ai  ervas,  ervas  do  amor... 
SANCHO,  tentando  agarral-o  por  um  brai,o 

Arredae-vos ! 

BR.\Z,  desembaraçando-se  d'elle 

Frei  João, 
Estae  quedo  co'a  mão, 
Estae  quedo  co'a  mão. 
Frei  João. . . 
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SANCHO 

Arredae-vos,  por  Deus !  Quero  subir  essa  es- 
cada ! 

BRAZ 

Ksta  escada  é  tão  sagrada  para  mim,  que  nem 
eu  próprio  a  subo  I 

SANCHO,  desconcertado 

Mas  quem  sois  vós,  que  me  falaes  de  tão  alto? 

BRAZ 

Sou  um  homem  a  quem  não  apraz  que  D. 
Sancho  Manoel  suba  um  só  degrau  d'esta  escada. 
E  D.  Sancho  Manoel  não  subirá. 

SANCHO,  com  violência 

D.  Sancho  Manoel  subirá!  (chamando)  Pagem! 
(o  pagem  approxima  o  brandão  da  cara  de  Braj  Garcia) 
Mas  quem   sois,   que  vos   não  conheço  a  cara  ? 

BRAZ,  erguendo-se 

Sou  um  homem  que  se  creou  montez  e  esquivo 
pela  serra ;  que  tendo  nascido  de  bom  sangue, 
viveu  entre  pastores  e  pisou  descalço  o  tojo  e  a 
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aspereza  do  matto  I  Um  homem  para  quem  não 
é  coisa  extranha  águia  em  penhasco  ou  fera  na 
espessura,  acostumado  a  estrafegar  lobos  e  a 
olhar  de  frente  o  sol,  que  nunca  adulou,  nunca 
mentiu,  e  que  tendo  corrido  mundo,  nunca  tirou 
da  espada  que  não  abrisse  uma  chaga,  e  nunca 
abriu  uma  chaga  que  não  fosse  de  justiça  e  do 
agrado  de  Deus ! 

SANCHO,  vexado 

Ao  que  se  vê,  não  conheceis  o  medo? 

BRAZ,  com  um  sorriso  de  ironia,  olhando  D.  Sanciío  Manoel 

Conheço...  de  vista! 

SANCHO,  violento 

Ainda  uma  vez,  arredae-vosi    Quero  passar! 

\'OZES,  de  gente  que  espreita  as  ponii> 

Jesus  !  — Kstou  sem  pinga  de  sangue  !  — Que 
será  ? 

BKAZ,  tornando  a  sentar-se.  muito  serenamente,  cantando 

Era  la  Páscoa Jlorida 
En  el  mes  de  San  Juan... 
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SANCHO,  cheio  de  ira 


Pois  bem,  seja  I  Dizei-me  ao  menos  o  vosso 
nome,  que  não  quero  honrar-vos  a  espada  sem 
primeiro  saber  quem  sois  ' 

BRAZ 

Sou  Braz  Garcia  Mascarenhas,  sangue  nobre 
da  Beira. 

SANCHO,  que  tem  uma  visagem  de  espanto,  e  por  cujos  olhos 
passa  um  ligeiro  terror 

Braz  Garcia...  (depois  d'tim  momento  de  hesiíaçjo, 
arrancando  da  espada)  Seja,  embora  ! 

BRAZ,  tirando  da  espada 

Bravo  !  O  primeiro  homem,  que  depois  de 
ter  ouvido  o  meu  nome,  tem  a  coragem  de 
arrancar  da  espada  para  mim  I  (com  galanteria) 
Sois  valente  !    Bravo  ! 

SANCHO,  atiraiido-se,  desesperadamente 

Sem  demora  ! 

Batem-se.  O  jogo  de  Bra^  Garcia  é  muito  superior  ao  de 
D.  Sancho  Manoel 


OO  VIRIATO  TRÁGICO 


VOZFS 


Crusaram  os  ferros  !  —  K  agora  !  —  Pelas 
cinco  chagas  ! 

BEZERRA,  da  ianella 

Ai  mana  Branca  Gil,  que  eu  desmaio  ! 

Bra^  Garcia,  muito  risonho,  desarvm   D.  Sancho  Alanoel; 
a  espada  vae  cahir  a  alguns  passos 

SANCHO,  com  despeito  c  raiiCor.  \endo-se  desarmado 

Ah! 

VOZES 

Desarmado  !  —  Jesus  !  —  Desarmado ! 

SANCHO,  crusando  os  braços 

Agora,  matae-me ! 

HKAZ 

Não  !  Portugal  precisa  de  vós.  Sois  um  bello 
estratégico,  provado  nas  guerras  de  Flandres  e 
da  Itália... 

SANCHO,  com  ironia  amarga 

Mercês  I  (friamente)  Emquanto  eu  parto,  a  de- 
fender  de    castelhanos    a  terra  da  Beira,   o  va- 
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lente  Braz  Garcia  Mascarenhas,  que  lá  nasceu, 
fica  a  rufiar  por  tavernas  c  a  defender  escadas 
de  alcoviteira  ! 

KRAZ 

Não  !  Defendo  a  minha  alma,  que  lá  tenho 
guardada  I 

SANCHO 

Em  sujo  logar  guardaes  a  alma ! 

BKAZ,   violentamente 

Não  VOS  dou  explicações  I 

SANCHO 

Nem  eu  vol-as  peço  I  Entendo  de  mais  I 

15RAZ 

E  quanto  á  defesa  da  terra  onde  nasci,  nada 
mais  vos  direi,  senão  que  lá  nos  encontraremos 
os  dois  a  defendel-a! 

SANCHO,   incisivo 

Ireis  debaixo  das  minhas  ordens...? 

BRAZ 

Não!  Debaixo  das  minhas  I 
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SANCHO 

Mas  com  que  gente  ? 

\iR.\7. 

Com  pastores,  de  quem  me  farei  rei  e  irmão  ! 
E  á  frente  dos  boieiros  e  dos  cabreiros  da  serra 
bater-me-hei  com  toda  Castella,  e  se  fôr  preci- 
so... também  comvosco ! 

SANCHO,  para  o  pagem 

Essa  espada  !  (para  Braj)  Lá  nos  encontra- 
remos ! 

IM(AZ 

Lá    nos    encontraremos !    (despreoccupadamente^ 

cantando) 

Ai  ervas  do  amor,  ervas, 
Ervas  do  amor... 

D.  Sancho  Manoel  encaminha-se  para  o  fundo 

SCENA  DECIMA  QUARTA 

BRAZ,  MARIA,  BRAZIA,  BRISTO,  GIL  BARROCA, 

MEM  ROSADO,  VASCO  OLEIRO, 

MARTI M  RUIVO,  CIGANAS,  AMIGOS,  etc. 

TODOS,  sahindo  dos  esconderijos 

Que  foi  isto  ?  —  Que  foi  ?  —  Por  que  se  ba- 
teram ?  —  Desarmou-o  !  —  Valente  ! 
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MARIA,  descendo,  cheia  de  atílicçáo,  seguida  de  Brazia 

Meu  Deus  I  Estaes  ferido...? 

BRAZ 

Nem  sombras  I 

TObOS,  interrogaiido-se,  mutuamente 

Mas  que  foi  isto  ?  —  Que  foi  ? 

BRAZ,  com  Maria  nos  braços,  olhando  o  vulto  negro  de  D.  Sancho  Ma- 
noel, que  vae  a  entrar  para  a  cadeirinlia 

Quando  os  corvos  abrem  o  bico  e  olham  pa- 
ra o  sol,  vem  bom  tempo!  ipji-a Maria^n^uma  ciricLi) 
Talvez  o  nosso  bom  tempo,  amor,  começasse 
-agora ! 

Cáe  o  panno. 


SEGUNDO  ACTO 


N'um  ponto  indeterminado  da  serra  da  Esirella.  Ao  fundo 
estende- se  a  serra,  fragosa  e  enorme,  com  o  topo  reco- 
berto de  neve  e  talhado  á  feição  de  estrella.  A  esquerda 
baixa  um  sokr  humilde,  de  larga  alpendrada.  A  direita 
baixa  uns  penedos,  de  cujas  fendas  nasce  a  giesta  bran- 
ca e  amarella  que  as  pastoras  colhem ;  por  detraz  d'esses 
penedos  cáe  o  céu.  Ao  fundo  direito  vem  dar  o  córre- 
go, que  pela  lomba  da  serra  sobe  até  ali.  Ao  fundo  es- 
querdo, outro  caminho,  por  detraz  da  alpendrada.  Nos 
planos  superiores,  matto  betouro,  com  a  sua  flor  ama- 
rella. Da  esquerda  alta  para  a  direita  baixa,  está  por 
terra  um  grande  tronco  desarraigado,  coberto  de  mus- 
go, rude  e  pesado,  onde  se  assentam  as  figuras.  Dia  de 
sol  claro. 
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SCENA  PRIMEIRA 

MAGDALENA,  CATHARINA,  LUZIA 

Catharma    e  Lujia  assenladas  no  tronco  desarraigado; 

Magdalena  arrancando  a  giesta  branca  e  amarella  das 

fendas  da  penedia 

CATHARINA 

Ainda  te  lembras  da  outra  vez  que  se  fizeram 
na  serra  os  autos  de  devoção  ? 


Se  me  lembro ! 


Mi\.GDALEi\A 


LLZIA 


Levantaram  aqui  um  estrado...  Tão  lindo  de 
vêr  !  (apontando  a  direita  baixa)    Foi  aqui. 
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MAGDALENA 

Eu  era  a  Nossa  Senhora...  Trazia  na  cabeça 
uma  coroa  de  pedraria,  que  era  mesmo  a  da 
Senhora  da  Estrella...  E  um  manto  doirado... 
Os  pastorinhos,  coitados,  a  cara  que  elles  fa- 
ziam I  Até  as  samarras  novas  lhes  pareciam  ve- 
lhas !  E  ao  depois,  ainda  estavam  acanhados 
commigo,  como  se  eu  fosse  uma  Nossa  Senho- 
ra benta  e  de  verdade... 

CATHARINA 

E  eu  fazia  de  anjo,  não  te  lembras  ?  Trazia 
uma  touca  de  prata... 

MAGDAI.ENA 

E  que  lindas  coisas  a  gente  dizia  ! 

I,UZIA 

Eu  não  entendia  ametade... 

CATHARINA 

Nem  eu...  iMas  haviam  de  ser  lindas! 

MAGDALKNA 

Pareciam  coisas  escriptas  para  as  estrellas 
entenderem... 
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CATHARINA 

E  as  que  eu  achava  mais  lindas  eram  as  que 
ntão  entendia... 

LUZIA 

Também  eu  ! 

CATHARINA 

Foram  de  grande  riqueza  aquellas  festas  que 
se  fizeram  na  serra  ! 

LUZIA 

Estas  d'agora  não  hão  de  ser  menos...  Não 
vês  que  o  senhor  Marcos  Garcia,  mais  cedo  ou 
mais  tarde,  espera  ahi  o  filho... 

MAGDALENA 

O  Braz... 

CATHARINA 

Que  foi  quem  escreveu  estes  autos  de  devo- 
ção... 

LUZIA 

E  quer  represental-os  outra  vez,  quando  elle 
voltar... 

CATHARINA 

Teem-lhe  tanto  amor  I  A  nossa  mãe  rica,  en- 
tão, morre  pelo  filho... 
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MAGDALENA   . 

É  tão  bôa,  que  parece  santa  !  E  sendo  nós 
pastorinhas  de  gado  e  não  lhe  sendo  nada  a 
ella,  quer-nos  tanto  bem  ! 

CATHARINA 

E  por  isso  que  lhe  chamamos  a  nossa  mãe 
rica... 

MAGDALENA 

E  queremos-lhe  tanto  como  á  nossa  rica  mãe 
de  cada  uma,  que  nos  deu  á  luz... 

SCENA  SEGUNDA 

AS    MESMAS,    HELENA    MADEIRA 
HELENA,  vestida  de  uin   sayo  pardo,  a  liar,  assoma  á  porta 

Deus  vos  salve,  filhas. 

CALHARLNA 

A  nossa  mãe  rica  !  íindo-lhe  ao  enconiro)  A'^ossa 
benção... 

LUZLV 

Vossa  benção... 
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MACiDALENA 


A   nossa  mãe   rica    a    fiar  I    (querendo  tirar-lhe  a 
roca  da  mão)  Eli  VOS  acabo  O  afiísal... 


HKLENA 


Não.  Isto  entretem-me.  A  roca  é  uma  com- 
panhia. Quando  tiverem  filhos  e  saudades  d'elles, 
verão  qjje  não  podem  passar  sem  fiar... 

CATHARINA 

Todas  as  mães  serão  tão  amigas  dos  filhos 
como  a  nossa  mãe  rica  ? 

HKLENA 

Até  as  lobas  da  serra...  Quanto  mais  nós  ! 

MAGDALENA 

As  lobas  da  serra,  não...  Que  já  ouvi  contar 
das  maldades  que  ellas  fazem  aos  filhos... 

HELENA 

As  lobas  ? 

LUZIA 

E  verdade. 

HELENA,  assentdiido-se  no  poial  da  porta 

Conta  lá ! 
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MAGDALENA 

A  loba  sáe  da  buraca  mais  os  cachorrinhos. 
Mas  como  um  dos  lobatitos  é  cão  e  ella  não  sabe 
qual  é,  leva-os  a  todos,  no  dia  de  Santa  Cruz,  a  be- 
ber agoa  ao  ribeiro.  Os  lobatitos  bebem  com  o  fo- 
cinho todo;  mas  o  cão,  pobresinho,  dá- se  logo  a 
conhecer  porque  bebe  com  a  lingoa:  e  então  a  loba 
dá  n  elle  e  mata-o.  Pois  isto  não  é  maldade,  mãe 
rica  ? 

HELENA 

Isso  ha  de  ser  fábula. 

MAGDALENA 

Pois  é  assim  que  ellas  fazem,  as  lobas... 

LUZLV. 

Eu  cá,  se  tivesse  um  filho,  antes  que  fosse 
um  cachorrinho,  havia  de  querer-lhe  mais  do  que 
á  luz  do  sol... 

•      CATHARINA 

Eu  também  o  não  engeitava  nem  matava.  Dá- 
va-lhe  os  peitos  c  creava-o,  para  depois  o  vér  fra- 
gueirinho,  a  saltar  por  esse  matto  betouro  e  a 
morder  nas  flores... 
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HELENA 

Kram  de  ver,  então,  os  boieiros  da  serra :  olha 
a  mãe  do  cachorrinho  I  a  mãe  do  cachorrinho  I 

íMAGDAI.KNA 

E  a  mãe  rica  era  madrinha... 

HELENA 

Era...  (com  tristeza)  Depois  é  que  hão  de  vêr 
como  esses  cachorrinhos  fazem  falta,  quando 
crescem  montezes  e  se  apartam  da  mãe...  Cui- 
da a  gente  que  morre...  Põe-se,  anda  mão  fia  de- 
do, a  fiar...  Nasce  o  sol,  fia...  E  ainda  fia  quando 
se  vae  o  sol...  E  a  saudade... 

íMAGDAI.ENA 

A  saudade ! 

LUZIA 

E  agora,  o  mais  que  tendes  são  filhos  empres- 
tados... 

HELENA 

Dos  cinco  que  me  nasceram,  quatro  d'elles,  os 
clérigos,  estão  por  essa  beira  da  serra,  um  em 
cada  egrejinha,  a  servir  Nosso  Senhor... 
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CAIHARI.NA 

¥.  o  outro... 

HELENA 

O  outro,  O  pródigo !  Que  saudade  !  (com  brilho 

tios  olhos^  como  se  o  esíiresse  vendo)  Tão   valente,   tão 

lindo,  tão  devoto  á  Virgem  da  Estrella  !  Sempre 
a  correr  mundo...  Que  saudade  !  Não  queiram 
nunca  ter  d'estes  cachorrinhos...  Retalham  a 
alma  da  gente...  Vão-se  embora  do  regaço  das 
mães  e  deixam  lhes  em  paga  a  dôr  da  saudade... 
Deus  sabe,  ao  depois,  quando  voltam...  (ouvem  se 
sinos  muito  longe,  na  serra). 

MAGDALENA 

Repiques  de  sinos,  na  lomba  da  serra  ! 

HELENA 

E  verdade... 

CAIHARINA 

Que  será  ? 

HELEN  \,  escutando 

F^azem  alegria...    Lembram-me    o  meu   filho. 

(embevecida  na  lembrança  dojilfio)   Tão  devotO  ã  ^  ir- 

gem  da  Estrella!  Aquelles  autos  de  devoção  que 
elle  compôz  e  se  fizeram  na  serra... 
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LUZIA 


E  que  o   senhor  Marcos   Garcia  nos  anda  a 
ensinar  outra  vez... 


HELENA 

Para  os  representarem  na  volta  do  filho... 
Pobre  pae!  Anda  sempre  a  lembral-o...  A  com- 
por a  solfa  para  as  chacotas  e  villancetes... 
Assim  engana   as  saudades... 

CATHARINA 

Sabeis  como  se  chama  aos  que  fazem  versos. 
mãe  rica  ? 

HELENA 

São  poetas... 

MAGDALENA 

Ah!  Já  ouvi  falar...  Diz  que  ainda  teem  pa- 
rentesco com  os  santos...  Linda  chacota,  a  que 
nós  andamos  a  aprender !  (Cantando,  com  devoção) 

Pobre  era  a  Senhora, 
Deus  fel-a  rainha... 
A  grande  riqueza 
E  ser  pobresinha. 

HELENA 

E  adonde  estão  as  outras  que  a  bailam  ? 
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C.VIHARINA 

Estão  lá  adiante... 

MAGDALENA 

Aquém  da  Pena  furada,  a  retoiçar  no  matto... 
Vamos  por  ellas. 

HKI.KNA 

E  voltae  asinha.  O  senhor  Marcos  Garcia  ha  de 
estar  a  acordar  do  seu  somno  da  sesta. 

AS  PASTORAS,  saindo  pela  direita  alta 

Adeus,  mcãe  rica...  Adeus! 

HELENA 

Deus  vá  comvosco,  minhas  filhas.  (Fica  a fiar.as- 

sentada  no  poial  da  porta) 

SCENA  TERCEIRA 
MARCOS  GARCIA  e  HELENA 

MARCOS,  assomando  á  porta  e  olhando  o  terreiro, 
ainda  a  entoar  a  solfa  da  chacota 

As  mocinhas  não  estavam  aqui  ?  Cuidei  que  as 
tinha  ouvido  a  cantar  a  chacota  do  nosso  filho... 
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HKI.ENA 

Cantaram,  cantaram.  Mas  estavam  só  três. 
Foram  pelas  outras,  que  se  quedaram  áquem  da 
Pena  furada  a  retoiçar  no  matto.  Já  voltam. 

AL\.RCOS 

Pastorinhas  de  cabras,  quando  se  topam  umas 
com  as  outras...  (olhando  os  altos  da  serra)  Veio  hoje 
o  sol  ruivo ;  vamos  a  ter  vento.  Eu  logo  disse 
quando  amanheceu.  Verás  que  as  estrellas  esta 
noite     parecem    maiores...  (olhando  um  papel  que 

tra^  na  mão,  e  cantando)  Ré,  mi,  fá,  sol,  lá,  sol,  lá... 
(para  Helena,  embevecido)  Olha  que  O  nosso  filho 
tem  muito  talento!  Tu  já  cuidaste  bem  na  lettra 
d' esta  chacota  ?  (dizendo -a  de  cór^  enlevado) 

Vestidos  doirados 
Ai  não  nos  deis  guerra  ! 
Sois  terra,  vestindo 
Um  pouco  de  terra. 
Pobre  era  a  Senhora, 
Deus  fel-a  rainha... 
A  grande  riqueza 
É  ser  pobresinha... 

HELENA 

Pois  não  é  verdade  que  dá  vontade  de  cho- 
rar, Marcos? 
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MARCOS 

Tão  cheio  de  devoção,  tão  cá  de  dentro  I  O 
mesmo  amor  por  tudo  quanto  é  humilde  e  um 
grande  despreso  das  grandezas  da  terra... 

HKLKNA 

Se  elle  foi  sempre  assim I 

MARCOS 

E  tudo  isto  nasceu  d'um  beijo  nosso,  Helena! 
D'um  beijo  abençoado...  Lembras-te  ?  Eras  tu 
moça,  gravisca  c  tão  cheia  de  luz  nos  olhos, 
que  parecias...  que  parecias  os  versos  do  nosso 
filho!  (enternecidamente)  Helena!  Ha  tanto  tempo I 
E  tem  cabido  tanta  neve... 

HELENA 

As  mães  sentem...  Eu  bem  senti.  Marcos. 
Ainda  elle  não  tinha  nascido,  já  eu  sabia  que 
era  lindo,  mais  lindo  do  que  os  outros,  mais 
loiro,  mais  forte... 

MARCOS 

Tamanino...  Aquella  cabecinha  doirada... 
Parecia  o  sol !  Foi  por  isso  que  depois  deu 
tanta  luz.  . 
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HIXENA 


K  porque  será  que  lhe  queremos  mais  do  que 
aos  outros,  sendo  elle  o  filho  pródigo? 

MARCOS 

Porque  mais  lhe  quero,  sei  eu...  E  porque 
se  parece  comtigo.  Mas  tu...I 

HKI.K.NA 

Eu  sempre  o  achei  tão  parecido  comtigo  ! 

MARCOS 

Então,  ha  de  ser  por  is<o  que  nós  ambos  lhe 
queremos  tanto. 

HELENA,   dolorosamente 

Mas  quando...?  Quando  voltará  elle? 

MARCOS 

Lá  prometter,  prometteu...  Até  na  ultima 
carta...  a  que  tu  trazes  no  seio...  (com  desalento) 
Mas  quando  voltará  ! 

Tornain-se  a  ouvir  os  sinos,  tnais  perto 
HELENA 

Outra  vez,  os  sinos ! 
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MARCOS 

Outra  vez...  ? 

HELKNA 

Já  ainda  agora...  Que  será  ? 

MARCOS 

Não  sei  O  que  possa  ser...  (retomando  o  Jio  da 
conversa)  Ah  !  Se  O  nosso  filho  voltasse!  EUe  que 
é  tão  valente,  de  tanta  fragucirice  e  tão  ferrenha 
mão!  Toda  esta  Beira  devastada  de  castelhanos! 
Crestam  colmeias,  roubam  rebanhos,  damnam 
semeaduras! 

HKLKNA 

Desgraçada  gente  ! 

MARCOS 

Quando  os  miseros  sobem  a  serra,  acossados 
como  se  fossem  leprosos,  nós  damos-lhe  o  que 
podemos,  pelo  amor  de  Deus... 

HKI.ENA 

Lenha  e  poisada...  Mas  de  que  vale  ! 

MARCOS 

Se  o  nosso  filho  viesse,  elle  os  defenderia  d'essa 
revoada  de  corvos  carniçaes,  que  a  sua  espada 
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abasta  a  um  milheiro  delles!  (com  expressão  agreste) 
Fosse  eu  mais  moço,  também  I  Mas  já  venho  que- 
brado da  canceira  da  vida...  Sou  terra  que  já 
deu  muito.  A  bruteza  da  minha  compleição  re- 
nasce no  meu  filho. 

Ouvcm-sc  as  mparigjs,  que  entram  pela  esquerda  baixa^ 
cantando  e  bailando  a  chocota. 

SCENA  QUARTA 

OS    MESMOS,    MAGDAI.PINA,    CATHARINA, 
LUZIA  e  as  outras  PASTORAS 

MARCOS,  tapando  os  ouvidos  e  gritando  para  as  moças 

Que  desafinação!  Que  desafinação!  Não  as  ha 
que  mais  safaras  sejam  no  aprender !  Olhae  que 
são  versos  do  meu  filho ! 

MAGD.VLENA 

Agora  é  de  virmos  cançadas...  Bem  vedes... 

CATHARINA 

Viemos  de  carreira  por  essa  cangosta  ! 

MARCOS 

Então  repousae-vos  e  catae  de  cobrar  alento. 
Bailaremos  depois  a  chacota,  a  vêr  se  a  choréa 
vae  afinada  com  a  solfa  e  a  solfa  com  a  lettra ! 

6 
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CATHARINA 

Já  descançámos... 

HEI.I'.NA,  com  espanto 

Então,  já...  ? 

.MAGDALENA 

Para  descançar,  bastou  o  tempo  em  que  vos 
dissemos  que  estávamos  cançadas... 

MARCOS,   a  Helena,  olhando-as 

E  por  me  desagastárem...  (para  as  pastoras)  Pois 
então,  vamos  lá  a  ver  como  esse  bailo  é  bailado! 

HI;LP"NA,  sallindo,  pela  alpendrada 

Eu  vou  ouvir  lá  de  dentro. 

MARCOS,  para  as  moças 

Com  tento,  senão  não  se  faz  a  representação ! 
Nem  as  visto  de  anjos,  todas  bem  arreadas,  com 
suas  túnicas  de  linho  e  suas  toucas  de  prata... 

(ordenando  o  bailo)  Vá,  COm  tento  !    (pondo  ires  d'um 

lado e Ires d'oiiiro)li'res  por  três,  de  terreiro!  Va- 
mos a   ver  !    Bem  bailadinho  !  Bem  bailadinho  ! 
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AS  PASTORAS,  cantando  c  bailando  com  Marcos 

Vestidos  doirados, 
Ai  não  nos  deis  guerra  ! 
Sois  terra,  vestindo 
Um  pouco  de  terra... 

Ouvem-se  pela  terceira  vej  os  sinos,  ainda  mais  perto. 
HELENA,  assomando  á  porta 

Os  sinos  outra  vez,  e  tão  perto...! 

MARCOS 

Ah! 

SCENA  QUINTA 

OS  MESMOS  e   i.»  PASTOR 
i." PASTOR,  entrando,  vestido  da  sua  samarra  e  com  um  adule  nas  máos 

Senhor  Marcos  Garcia  !  É  o  vosso  filho  I  Vem 
a  subir  a  lomba  da  serra ! 

M^VRCOS 

O  meu  filho?!  O  Braz...? 

HELENA,   que  desce  os  dois  degraus  da  porta    em  cuja  soleira  está, 
e  se  precipita,  esbarrando  n"uma  das  columnas  da  alpendrada 

O  nosso  rico  filho  ! 
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MARCOS,  correndo  a  amparal-a 

Helena !   Helena ! 

i."  l'ASTOR 

Não  ouvis  pandeiros  e  grande  grita  e  cantigas 
e  sinos  pela  serra?  Pois  é  o  senhor  Braz  Garcia  I 
Vêem  todos  os  pastores  tangendo  e  bailando 
adiante  delle  I  Eu  vim  dianteiro  por  vos  trazer 
a  nova! 

MARCOS 

Que  alegria  tão  grande!  O  nosso  filho! 

MAGDALENA 

O  cachorrinho  da  nossa  mãe  rica  ! 

HELENA 

Adonde  vem,  adonde  vem,  que  o  quero  ver  ! 
Meu  querido  filho ! 

1."  PASTOR,  indo  até  á  direita  baixa   c   olhando 

Sobem  a  lomba  da  serra !  Vêem  agora  es- 
condidos n'uma  volta  do  córrego... 

HELENA 

Então...  aquelles  sinos  que  eu  ouvia... 
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MARCOS 

Era  o  nosso  filho ! 

I.»  PASTOR 

E  vem  com  elle  uma  dona...  que  nem  sei  como 
vos  diga!  Parece  uma  santa,  toucadinha  d'oiro! 
Nem  que  o  céu  se  abrisse  para  a  gente  a  vêr! 

HELENA,  com  espanto 

Uma  mulher...  ? 

MARCOS,  para  o  pastor 

Quê? 

PASTOR 

Não  parece  da  terra,  senão  lá  do  alto,  das  es- 
trellas  !  Quando  a  enxerguei,  fez-me  tamanha  de- 
voção que  se  me  dobraram  os  joelhos  e  ajoelhei 
no  matto  diante  d'ella  ! 

\L\RCOS,  indo  para  o  pastor 

Uma  mulher...!  Dize  lá...! 

i.»  PASTOR 

E  commigo,  todos  os  pastores  ajoelharam! 

MARCOS,  indo  para  Helena 

Casaria  elle,  o  nosso  filho...  ? 


86  VIRIATO   TRÁGICO 


AS  PAS  TORAS,  que  se  tecm  apartado,  a  olliar 

Vinde  vêr  !  Vinde  ver !  Lá  vêem  todos  ! 

1."  PASTOR,  sahindo 

Deixae-me  ir,  para  entrar  bailando  com  os  mais 
pastores !  Que  hei  de  rasgar  o  adufe  ! 

MARCOS,  a  Helena 

E  se  nós  fossemos  também...  ? 

H1'I.ENA,  scntiiido-se  fraquejar 

Não...  Que  eu  não  posso! 

MARCOS,  abraçando  Helena 

O  nosso  filho!  Que  alegria! 

HELENA 

Tanta  saudade  ! 

MAGDAI.ENA 

Por  essas  carquejeiras,  a  buscar  flores...! 

LUZIA 

Vamos ! 

CATHARINA 

Maias  cheirosas!  Para  as  botarmos  sobre  elles! 
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Apartam  se,  colhendo  umas  a  giesta  que  rompe  da  pe- 
nedia, outras  as  flores  do  matto  que  se  vc  ao  fundo. 

MARCOS,  levando  Helena  até  á  direita  baixa 

Lá  vem  cllel  (apontando)  Além....  Não  vês? 

HELKNA 

O  meu  querido  filho  !  (sentindo  se  desfallecer  de 
commoçãoj  Não  me  posso  ter  em  pé...  Um  esca- 
béllo!  E  a  alegria! 

MARCOS 

N'este  tronco! 

HKI.ENA 

Ahi  não,  que  o  não  vejo...  Meu  rico  filho! 

MARCOS 

Arrasta-se  para  ahi ! 

HELENA 

Tu  não  podes! 

MARCOS 

Posso  !  (Arrastando  o  tronco  para  a  direita  baixa) 
A  alegria  dá  força  ! 

HELENA,  olhando 

Lá  vecm,  lá  vêem!  Querido  filho! 
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AS  PASTORAS,  vindo,  de  todos  os  lados,  com  os  regaços  cheios  de  flores 

F^lôrcs  I  Flores  do  mattol  Maias  cheirosas! 
Seis  abadas ! 

MARCOS 

Traz  vestida  uma  samarra...!  E  olha...  Olha, 
pela  mão  d'clle...   a  dona  que  o  pastor  dizia! 

As  pastoras  atiram  flores.    Ouvcm-se   fraittas   e  adufes. 
HELENA,  colhendo  maias  no  regaço  das  moças  e  atirando-as  ao  íilho 

Também  quero  flores,  para  lhe  botar! 

MARCOS 

Não  vês...?  Parece  uma  santa,  parece!  Que 
formosura  !  Não  vês  ?  Parece  luz,  que  vem  an- 
dando... 

HELENA,  embevecida  no  íilho  e  atirando-lhe  llôres 

Tão  lindo!  Eu  não  tenho  olhos  senão  para  o 
meu  filho! 

AS  PASTORAS 

Lá  vêem  !  Lá  vêem ! 

MAGDALENA 

Olha...  Parece  que  traz  Nossa  Senhora  pela 
mão... ! 
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LUZIA 

Que  lindeza  ! 

HELENA 

flores  !  Flores ! 

SCENA  SEXTA 

OS  MESMOS,  BRAZ,  BRISTO,  MARIA,  os  PASTORES 

Entram  os  pastores,  vestidos  uns  de  samarras,  outros 
de  sayos  pardos,  com  suas  monteiras  de  pelles,  alguns  ar- 
mados de  arcabu-^es,  bailando  e  tangendo  frautas^  adufes 
e  pandeiros.  Atra^  vem  Bra^  Garcia,  trazendo  samarra 
sobre  o  gibão  de  ilho^,  sombreiro  de  castor  e  espada  de 
ferro;  dá  a  mão  a  Maria.  A  ilharga  d'elles,  Bristo, 
muito  alegre,  com  a  gualteira  enfeitada  de  giesta,  e  um 
pandeiro  nas  mãos. 

^LVRCOS,   abrindo  os  braços  ao  filho 

Filho ! 

HELENA 

Meu  filho! 

BRAZ,  descendo  e  indo  cahir  nos  braços  de  Marcos  e  de   Helena 

Queridos  pães ! 

MARCOS 

Ha  tanto  tempo ! 
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HELENA 

Que  saudades ! 

BRAZ,  olhando-os,  commovido 

Santa  velhice  I  Linda  velhice  I 

os  I'ASTORES,  aquedando  de  bailar 

Arraial,  pelo  nosso  rei !  Arraial  ! 

-MAKCOS.  descobrindo-se 

Pelo  senhor  D.  João  IV...  ? 

I ."  PASTOR 

Não!  Por  um  rei  que  veste  samarra,  como  a 
gente,  que  em  fortaleza  nos  ganha  a  todos... 

2.»  PASTOR 

Um  rei  tamborileiro,  um  rei  bailador... 
:í.»  pastor 

Que  em  pequeno  folgava  comnosco  pelas  en- 
tranhas da  serra... 

1.»  PASTOR 

E  que  nos  fala  de  egual  para  egual,  como  se 
todos  fôramos  reis  ou  todos  pastores  ! 
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OS  PASTORES 

Arraial  I 

BRAZ,  commovido,  para  .Marcos,  apontando  os  boieiros 

Fizeram  de  mim  seu  rei...  Eu  fiz  d'elles  meus 
irmãos  I 

HELENA,  abraçando  o  filho 

Querido  filho ! 

MARCOS 

Braz!  Meu  Braz ! 

Maria  desce ;  as  pastoras,  que  lhe  botam  as  ultimas  Jlô- 
res  aos  pés,  seguem  n' a  cheias  de  devoção,  de  mãos  postas. 

MAGDALENA 

Milagre  !  Que  donzellinha  doirada  ! 

CATHARIXA 

Nossa  Senhora  pela  serra  !  Milagre  ! 

MARIA 

Nossa  Senhora  está  no  céu...   Eu  sou  humil- 
de, como  vós... 

BRISTO,  a  Maria 

Já  OS  pastorinhos  ajoelhavam  todos  ! 
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MARCOS,  para  Mraz,  enlevado,  olliando  Maria 

E  essa  dona...?  Porventura,  tu... 

BRAZ,  tomando  a  mão  de  Maria  e  levando-a   até  junto  da  mãe 

Mãe  !  Aqui  vos  trago  a  minha  alma.  Ninguém 
melhor  do  que  vós  a  guardará,  porque  é  a  minha. 
E  a  quem  poderia  eu  entregar  a  única  riqueza 
que  tenho  no  mundo,  senão  ao  regaço  que  me 
trouxe  e  aos  peitos  que  me  crearam  ? 

MARIA,    cahindo-llie  aos  pés 

Senhora... 

HI-'I.1".NA,   olhando-a,  encantada 

Como  sois  linda  ! 

MAGDALKNA,  ás  pastoras 

Já  não  era  a  primeira  vez  que  Nossa  Senhora 
apparecia  na  serra... 


liRISTO,  ao  fundo,  cantando  e  dançando  entre  os  pastores,  que  riem  e 
chufam   d'elle 


Dona  rica  bem  vos  quero, 
Teroléro,  léro,  léro, 
Teroléro,  léro,  lá... 


ACTO    II,   SCENA   SEXTA  qS 


M.MíCOS,  .1  IJraz 

Masquem  c  esta  dona...?  Tu,  porventura...  ca- 
saste, meu  filho  ? 

I5KAZ 

Como  filha  vol-a  trago.  É  a  mulher  que  ha  de 
ser  minha  mulher.  A  sua  pureza  é  tão  gran- 
de, olhae...  í^tr-Mos/r.inio  o  grupo  de  Helena  e  Maria) 
que  o  regaço  de  minha  mãe  a  não  engeita.  Ella 
vos  dirá,  no  aconchego,  que  não  no  soalheiro, 
qual  a  razão  de  sua  trazida,  sua  ventura  e  des- 
ventura. Vereis  então  que,  para  jóia  de  tamanha 
virtude,  só  havia  na  terra  um  abrigo  seguro:  era 
este.  Tende-a  ambos  por  filha,  em  vossa  casa, 
com  tanto  resguardo  e  amor  como  se  me  tivés- 
seis a  mim.  Quando  me  quizerdes  beijar  a  alma, 
beijae-lhe  o  rosto  a  ella.  (Vencendo  a  commoção) 
Amanhã,  o  mais  tardar,  irei  por  essa  Beira,  rei 
de  pastores,  ensinar  aos  castelhanos  como  as 
águias  da  serra  fazem  a  rapina  !  (olhando  Maria, 
enternecido)  E  então,  pelos  fraguedos,  pelo  matto 
ensanguentado,  o  meu  coração  a  bater  por  vós, 
irá  contando,  uma  a  uma,  as  vezes  que  a  bei- 
jardes... 

HELENA,  embevecida  nas  palavras  do  filho 

Que  viço  de  falar !  (para  Maria)  Quereis-lhe 
muito,  não  é  verdade?  Muito...? 
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MARCOS 

Quem  quer  que  ella  seja,  nós  a  recebemos  e 
amamos  como  a  íilha.  Descança,  meu  Braz.  Des- 

cança.  (Abraç.viJo  Brjj  e  olhando  Maria)  Na   luz  dos 

olhos  se  lhe  vê  a  lindeza  da  alma...  Nem  podia 
deixar  de  ser...  Se  tu  a  amaste! 

MARIA,  indo  a  ajoelhar  para  beijar  a  mão  de  Marcos 

Deixae  que  vos  beije  as  mãos... 

MARCOS,  ergueiido-a 

Senhora...  Senhora ! 

HELENA,  ás  pastoras  que  a  rodeam,  olhando  Braz  e  Maria 

Que  lindo  par ! 

MARIA,  com  lagrimas  na  voz 

Tenho  tão  pouco  que  dizer  de  mim  I  E  que 
ha  de  dizer-vos  uma  creatura  que  nasceu  ras- 
teira e  humilde  ?  Que  hei  de  eu  dizer-vos,  de 
todo  o  coração,  senão  que  vosso  filho  é  a  minha 
vida,  como  c  também  a  vossa  ? 

Helena  Unia  a  uião  de  Maria  e  a/asta-se  com  ella. 
MARCOS,  a  Braz 

Nasceu  humilde...?  Não  é  fidalga,  então  ? 
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BRiXZ 


É  da  condição  das  santas,  que  precisam  de 
nascer  rasteiras  á  terra,  para  ter  depois  mais 
que  subir ! 

BRISTO,  ao  fundo,  cantando  e  bailando 

Dona  do  sayo  amarello, 
Ai  que  mão  vos  despirá... 

OS  PASTORES,  bailando,  em  volta  de  Bristo 

Teroléro,  léro,  léro, 
Teroléro,  léro,  lá... 

3.0  PASTOR 

Pardêos,  que  tudo  baila,  o  chocarreiro  ! 

BRAZ,  a  Helena,  apontando  .Maria 

Levaea  comvosco,  minha  mãe.  Ha  de  querer 
repousar,  que  não  é  veseira  em  tão  ásperas  jor- 
nadas. Veio  primeiro  agazalhada  em  umas  andas 
ricas,  mas  ao  depois  galgou  a  pé  o  fraguedo. 

HELKXA 

Haveis  de  vir  morta  de  cancaco  I 
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MARCOS 


Nem  era  convinhavel  trazel-a  em  mulinhas  de 
presépio,  que  se  prendem  a  mão  em  reigóta  de 
tojo,  lá  vão,  de  penha  cm  penha  I 

BRAZ,  a  Maria 

Vae,  vae  com  minha  mãe.  Verás  que  em  do- 
çura e  humildade  se  parece  tanto  comtigo,  como 
duas  lagrimas  uma  com  a  outra... 

MAKIA,  a  líraz,    que  llic  beija  os  dedos 

Quanto  vos  devo   e   quanto  amor  vos  tenho  ! 

HELENA,  para  Maria 

Vinde,  minha  filha. 

MAGDALENA,  a  Helena 

Mãe  rica...  Nós  não  queríamos  mais  nada,  se- 
não ser  suas  aias  d'ella... 

CATHARINA 

Para  vestir  c  despir  Nossa  Senhora... 

HELENA,  ás  pastoras 

Vindes  estorvar... 
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BRISTO,  animando-se 

Ah  I  ah  !  Eu  até  era  capaz  de  ensinar  a  pa- 
vana  rica  ás  damas  do  paço...!  (noutro  tom)  Mas 
a  fome...  E  o  frio...  Onde  quer  que  era  me 
espojava  c  fazia  cama  sem  real  de  esteira...  E 
ao  depois,  pancada !  Por  defender  a  cara,  fiz 
muita  vez  do  pousadciro...  máscara! 

MARCOS 

E  como  te  chamas...? 

HRISTO 

As  mais  das  vezes  chamam-meBristo...  Outras, 
villão  roim,  bêbado,  maninclio,  devasso...  Cha- 
mae-me  como  quizerdes...  E  á  vontade  de  quem 
me  chama... ! 

(cantando) 

Dona  rica  bem  vos  quero, 
Teroléro,  léro,  léro... 

i.o  fASTOR,  rindo 

Nunca  vi  chocarreiro  mais  acabado! 

2.»  PASTOR 

No  matto  e  na  corte,  quando  a  gente  guarda 
o  gado,  era  d'um  folião  d'estes  que  precisava ! 
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3.»  PASTOR 


Por  esses  caminhos  da  serra,  ensinou-nos  mais 
chistes  c  cantigas  do  que  estrellas  tem  o  céu  ! 

I5I\A/.,  para  os  pastores 

Amigos!  Quando  os  risos  são  da  raça  d'estes> 
é  preciso  saber  ouvil-os.  Olhae  bem  para  elle, 
procurae  esquecer-vos  de  que  miserável  coisa  é 
o  riso,  cuidae  de  vèr  mais  fundo,  e  se  vos  não 
vierem  as  lagrimas  aos  olhos...  corto  esta  mão! 

MARCOS,  olliando  Hristo,  com  piedade 

Desaventurado  ! 

SGENA  OITA\'A 

OS  MESMOS  e  por  momentos  LUZIA 
I.UZIA,  entrando,  com  as  duas  cantaras 

Aqui  veem  as  cantaras  ! 

MARCOS,  dando  a  maior  aos  pastores 

Bebei  vós  !  (djndo  a  outm  i7  Bfiij^  que  mal  ci  chefia 
á  bocca)  Bebe  tu,  meu  filho! 
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MARIA 


Deixae-as  vir,  senhora...  (olhando-as)  Tanto  fol- 
gava de  me  vestir  como  ellas...  (a  Magdalena)  Que- 
reis trocar  o  vosso  vestido  com  o  meu  ? 

MAGDAM-:NA,  envergonhada 

É  tão  rico...  E  o  meu  saínho  de  chamalote  é 
tão  pobre...! 

MARCOS,  a  Luzia 


E  que  me  tragam  do  relego,  ou  traze  tu,  seis 
gras  do  melhor  vinho  n"uma  cani 
duas  tagras  n\ima  infusa  pequena. 


tagras  do  melhor  vinho  n"uma  cantara  grande  e 


M.iria^  Helena  e  todas  as  pastoras,  menos  Lupa,  saheni 
pela  esquerda  baixa ;  Lupa,  pelo  fundo  esquerdo 

SCENA  SÉTIMA 

BRAZ,   MARCOS,   BRISTO,   os    PASTORES 

BRISTO,  aos  pastores 

E  mais  sei  bailar  o  villoco  e  o  sapateado  I  E 
fazer  chagas  fingidas...'.  Já  em  menino  bailava, 
que  me  vestiam  de  cores  e  me  levavam  nas  pro- 
cissões a  dançar  os  mochatins  !  Minha  mãe  era 
cabra  e  meu  pae  arcebispo  ! 

7 
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OS  I'ASrOI<i:S.  rindo 

O  bargantão  é  divertido  ! 

MARCOS,  que  ouve  Bristo,  para  Braz 

Quem  é  este  bailador,  filho  de  arcebispo,  que 
nos  trouxeste? 

15HAZ.  aprescntaiido-o  a  Marcos 

E  O  meu  escudeiro !  Agarrador  de  chistes  va- 
dios, bailador  e  cantador!  Alegre  como  o  casca- 
vel d'um  adufe,  razo  como  a  sombra  que  dá  no 
chão,  este  San  Lazaro  das  viéllas  é  um  parvo 
diante  do  mundo  e  quem  sabe  se  um  sábio  diante 
de  Deus  I 

BRISTO,    não  se  podendo  conter  e  bailando 

Ai,  sei  bailar  de  terreiro, 
Despedaçar  um  pandeiro, 
Dar  uma  volta  no  ar... 

(Cahindo  em  si,  acurvando-se  e  beijando^  muito  humilde,  a 
mão  de  Marcos)  Perdoae...  Perdoae... 

MARCOS,  rindo  c  ajudando-o  a   levantar-se 

Ku  também  gosto  muito  de  musica... 


ACTO   U,   SCENA   OITAVA  lo3 


I .«  PASI  OR 

Quanto  antes  I 

MARCOS 

E  força  descançar  uma  noite,  ao  menos... 

BRAZ 

Amanhã,  ao  romper  d'alva! 

Emquanto  o  2."  pastor  dci  de  beber  a  Bristo,  alguns 
outros  rodeam  o  pobre  chocarreiro,  chasqueando  e  mo- 
fando d'elle. 

BRISrO,  a  quem  o  vinho  fulmina 

Valham-me  todos  os  santos  e  santas...  (depois, 

como  quem  reflecte)   Todos...  menos  um  ! 
i.»  1>AST0R 

Qual  ? 

HRISTO,  callindo  de  borco  sobre  o  tronco,  bêbado 

San  Bazilio,  que  pregou  um  sermão  contra 
O  vinho ! 

BRAZ,  olhando  Hristo 

Deixae-0  !  Pobre  animal...! 

.MARCOS 

Deixae-o  em  paz  ! 
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FiRAZ.  abraçando  o  i."  e  2.°  pastores 

Não  VOS  lembraes  de  aquando  eu,  como  pas- 
tor, ia  comvosco  a  monte  na  guarda  dos  reba- 
nhos ? 

2.0   PASTOR 

Se  nos  lembramos  ! 

BRAZ 

Quem  me  diria  a  mim... ! 

MARCOS 

Pequenino,  que  nem  os  beijos  da  mãe  cabiam 
n'elle,  nem  elie  cabia  num  raio  de  sol... ! 

BRAZ 

Ensinaveis-me  a  tanger  os  vossos  adufes... 
(tirando  o  adufe  dci  mão  dhim  dos  pastores)  entre  estes 
dois  dedos,  não  é  verdade...  ?  E  tangendo  com 
os  outros...  Bom  tempo!  Depois,  ao  dia  de  San 
Simão,  era  eu  que  enfurdava  os  cordeiros  e  em- 
barbilhava  os  chibos ! 

3.0  PASTOR 

E  então,  baptisal-os... ! 


ACTO    II,    SCENA    OITAVA 


BRISTO 

Vinho ! 

1.»  I'AST0R,  a  liiisto 
Espera,  que  já  bebes  !    {dando    a   cantara   ao    2." 

pastor)  Tomae  ! 

2.»  PASTOR,  antes  de  beber 

Abençoado  seja  Deus,  que  trouxe  um  rei  aos 
pastores  da  serra... ! 

MARCOS,  desvanecido,  bebendo 

Meu  filho  ! 

BRAZ 

Se  alguma  vez  teve  nome  de  rei  o  mais  humil- 
de, sou  de  vontade  o  vosso  rei ! 

MARCOS 

Parece  que  me  adivinhava  o  coração  a  tua 
vinda!  Ainda  agora  o  dizia  eu...  Esses  miseros 
que  sobem  a  aba  da  serra,  acossados  de  caste- 
lhanos, tendo  visto  o  seu  casal  em  braza,  des- 
honradas  as  suas   filhas   e   perdido  o  seu  gado ! 

3.»  PASTOR 

Não  lhes  deixam  manusca  de  palha ! 
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"  F'ASTOR 

I 


Nem  pedra  sobre  pedra 
Lepra  de  castelhanos 

M. 

Demónios  de  rapina 


I ."  PASTOR 

MARCOS 

I 


BRAZ 

Por  elles  vim,  a  pôr-lhes,  como  San  Miguel,  o 
pé  na  bocca  !  (aos  pastores,  com  expressão  agreste) 
Pagaremos  roubo  com  roubo,  braza  com  braza, 
chaga  com  chaga  !  E  pelo  signal  da  cruz,  que 
havemos  de  enriquecer  aos  que  empobreceram! 

MARCOS 

Eu  bem  dizia  que  se  tu  viesses... ! 

3."  PASTOR 

E  quando  partiremos  ? 

BRAZ 

Já  vos  ferve  o  sangue ! 
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MARCOS 

Entraste  cm  casa  então,  abocanhado  do  lobo, 
com  as  crenchas  loiras  empapoçadas  de  sangue, 
offegoso  e  heróico,  que  foi  uma  dòr  dalma  para 
a  mãe...  e  um  contentamento  para  mim!  fabra- 
çando-o)  Querido  filho ! 

BRAZ,  com  rudeza  quasi  selvagem 

Mas  a  peor  raça  de  lobos  não  é  esta... !  A 
peor... 

Ouvem- se  gritos^  gemidos^  uma  lamuria  confusa 
vinda  da  esquerda  alta. 

SCENA    NONA 

OS  MESMOS,  GENTE  fugida  dos  castelhanos, 
MARIA,  HELENA,  as  PASTORAS 

VOZES,  cm  gritos  de  angustia,  fora 

Misericórdia  !  Misericórdia ! 

BRAZ 

Que  vozes  são  estas...  ? 

j."  PASTOR,  appareceiído,  pelo    fundo  esquerdo 

Vinde  vêr  !  Vinde  ver  ! 
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MARCOS 

Senhor  Deus ! 

VOZi:S,  íV.ra 

Misericórdia  I 

1."  PASTOR,  indo  ate  ao  fundo  e  olliando 

Mais  desgraçados  que  sobem  a  serra  fugidos 
de  castelhanos  ! 

BRAZ,  n'um  brado  de  desespero 

Ah! 

MARCOS 

Misera  gente  !  Misera  gente  ! 

BRAZ,  correndo  ao  fundo  e  olliando 

Cobertos  de  sangue  e  de  terra...  ! 

3.»    PASTOR 

Salvaram  as  riquezas  da  egreja! 

MARCOS 

Trazem  imagens  de  santos  sobraçadas ! 

VOZES,  fora 

Senhor  Deus  I  Misericórdia  ! 
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i.«  PASTOR 

Este  era  pardôxo,  aquelle  pilrado... 

2"  1'ASTOR 

Se  nos  lembramos ! 

BRAZ 

D'uma  vez, — era  por  volta  de  maio  e  o  matto 
entrava  a  botar  borbotos  e  a  encabeçar.  Falá- 
vamos de  lobos  e  anoiteceu-nos  na  serra...  (recor- 
dando-se)  Até  eu  lhes  perguntei  porque  era  que 
o  lobo  tinha  as  patas  dianteiras  mais  curtas  do 
que  as  trazeiras... 

3.»  PASTOR 

E  verdade ! 

1.»  PASTíjR 

Contei  vos  a  historia  de  Nosso  Senhor  e  dos 
chocalhos... 

MARCOS,  rindo 

E  elle  acreditou...  ! 

i. o  PASTOR 

E  como  então  era  o  tempo  de  sahirem  as  lo- 
bas  das  buracas   a  ensinar  os  filhos  a  cevar-se 
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no  gado,  quando  atravessámos  a  serra  veio  nos 
ao  caminho  uma  alcatca  de  lobachos  pequenos... 


2.»  PASTOR 

Dêmos  n'elles  e  espantámol-os  para  longe  ! 
Mas  um  dos  lobatitos,  por  mais  ardido  ou  per- 
dido da  mãe...  (para  fíra^)  Lembraes-vos  ? 

MARCOS,  com  cnthusiasmo 

Lembro-me  eu!  Lembro-me  eu  bem!  (reven- 
do se  no  fillio  e  abraçando- oj  EUe,  como  um  hercu- 
lesinho,  atirou-se  ao  lobacho!...  (para  um  dos  pas- 
tores) Foste  tu  que  m'o  contaste,  Matheus  !  E 
eram  de  vèr  os  dois,  qual  mais  pequenino,  o 
lobo  e  elle,  rolando  abraçados  pelo  matto... 

?.»  1'ASTOR 

Quando  os  desapegámos  um  do  outro,  o  lo- 
bacho tombou,  de  guela  escancarada,  a  lingoa 
a  sangrar  entre  a  dentuça... 

URAZ,  com  togo  no  olliar 

Tinha-lhe  botado  a  mão  ás  gorgomileiras  e 
estortegado  bem ' 

I.»  PASTOR 

Estava  morto ! 
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za!  C.alac  essa  dòr  de  gemidos  !    O  meu  filho  é 
comvosco ! 

BRAZ,  levando  Maria  até  junto  da  máe 

Poupa  OS  teus  olhos  a  esta  amargura  capaz 
de  fazer  piedade  ás  arvores  e  ás  pedras  I 

MARIA,  escondendo  a  cabeça  no  regaço  de  Helena 

Senhora...! 

HELKNA 

Eu  já  estou  vesada  a  isto... 

Entra  um  bando  de  miseráveis^  cobertos  de  sangue  e  de 
terra,  transidos,  apavorados,  rotos.  As  mulheres  tracem 
os  Jilhos  no  regaço;  os  homens,  imagens  de  santos  e  relí- 
quias sobraçadas.  Um  d^elles,  o  mais  velho,  vem  com  a 
testa  empapoçada  de  sangue  e  segura  nos  braços  uma 
imagem  de  santo,  mitrada  e  primitiva. 

VOZES,   lá  em  sccna 

Misericórdia ! 

2.»  F>ASTOR 

É  aquelle  !  (apontando  Bra:;  Garciaj  E  aquelle  O 
rei  dos  pastores  da  serra  I 

1."  PASTOR 

É  aquelle,  que  vos  ha  de  vingar  e  enriquecer! 


1  I  2  VIRIATO    TRÁGICO 

MARCOS 

O  meu  filho ! 

I."  VELHO,  ensanguentado  e  com  uma  imagem  sobraçada,  ajoelliandu 
aos  pés  de  Braz  Garcia 

Valei-nos !  Valei-nosI  Cobriram-nos  de  cha- 
gas e  de  miséria  !  Tínhamos  leiras  de  pão,  de- 
vastaram-n'as!  Tínhamos  filhas  do  nosso  amor 
e  da  nossa  carne,  deshonraram-n'as !  Tínhamos 
rebanhos  que  apascoavam  ao  sol,  pela  relva,  e 
foram  cevadura  de  castelhanos  I 

os  Fucrrivos 
Misericórdia ! 

I  "  VKLHO 

Apedrejaram-nos,  como  a  leprosos!  Mas  ainda 
salvámos,  pelo  amor  de  Deus,  os  santos  da  egre- 
ja !  Cobriram-nos  de  sangue  e  de  deshonra !  Va- 
lei-nos, por  piedade  ! 

os  FUGrnvos 
Por  piedade  ! 

MARCOS 

Pobre  gente ! 

J{RAZ,  que  os  tem  ouvido,  preso  de  commoção,  como  que  acordaudo 
agora,  n"uma  rajada,   aos  pastores 

Meus  irmãos  !  Não  podemos  esperar  pela  alva 
do   dia  I    Desempcrrac   os   arcabuzes  \    vede   se 
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BRAZ,  com  desespero 


As  féras  só  entraram  a  ser  feras  depois  de 
ter  visto  os  homens...  (aos  pastores)  Descei...  Des- 
cei vós  a  amparal-os  e  a  trazel-os... 

2."   PASTOR 

Parecem  leprosos,  que  vêem  por  esses  cami- 
nhos de  cabras ! 

Os  pastores  saltem  pelo  fundo  esquerdo. 

vozi:s 

Misericórdia  ! 

HELENA,  entrando,  seguida  de  Mariu   e  das  pastoras 

Que  gemidos  são  estes  ? 

MARIA.,  transida  de  susto 

Virgem  Santíssima  ! 

BRAZ,  indo  ao  encontro  de  Maria 

Socéga,  meu  amor... 

MARCOS 

E  disse  Jesus  :  amae-vos  uns  aos  outros  ! 
Helena  e  as  pastoras  correm  ao  fundo  esquerdo,  a  ver. 
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MAGDALENA 

As  mães  com  os  filhos  no  regaço...! 

MARIA 

Meu  Deus ! 

CATHAkINA 

Cobertos  de  chagas  I 

HKLKNA 

Corta  o  coração ! 

liRAZ,  querendo  acalmar  Maria 

Socéga,  meu  amor...  São  as  desgraças  da 
guerra...  Não  te  assustes...  (olhando-a)  Que  linda 
vens  I  Saínho  de  chamalote,  como  as  pastoras  de 
gado ! 

VOZES,  fora 

Misericórdia ! 

VOZKS,    dos  que  estão  em  scena 

Ahi  vêem  ! 

MARCOS,  para  os  que  vcem  fugidos,  bradando 

Agora,  ao  menos,  tendes  o  meu  filho!  Não 
vos  deixeis  cahir  em  desesperança  e  em  fraque- 
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tendes  peloiros  a  avondo  e  boas  escorvas.  (Os 
pastores  obedecem)  Houve  um  pastor  nesta  serra, 
um  grande  pastor,  cujo  cajado  foi  sceptro  de 
Hespanha,  que  ao  fazer  um  juramento  de  vin- 
gança, metteu  os  braços,  até  ao  sangradoiro, 
pelas  chagas  dos  mortos  !  Quem  podéra  jurar 
assim!  (paraos fugiuvos)  Vingar-vos-hei  e  tornar- 
vos-hei  os  bens  perdidos  ! 

I.»  VKI.HO 

Damnaram-mc  as  semeaduras,  abrazaram-me 
a  casa,  talaram-me  as  terras  ! 

BRAZ,  arrancando   da  espada 

Pela  cruz  doesta  espada !  Dar-te-hei  terras 
pelo  dobro  das  que  tinhas,  e  oiro  com  que  as 
possas  lavrar ! 

2.»  VEI,HO 

Um  rebanho  tão  grande,  todo  m'o  roubaram! 
Não  me  deixaram  manolho  de  palha  nem  cabe- 
ça de  gado ! 

BRAZ 

Terás  rebanhos  maiores  do  que  tinhas,  e  de 
tal  grandeza  que  não  caibam  no  teu  curral ! 
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3."  VF.LHO 


Deshonraram-me   a  filha,   que   era    a  luz  dos 
meus  olhos  I 

BRAZ 

Dar-te-hei  basta  riqueza,  porque  a  possas  dotar 
e  casar  honrada  ! 

os  FUGITIVOS,  cylnndo  de  joelhos 

Deus  vos  oiça  I  —  É  um  santo  I  —  É  um  santo  ! 

HRAZ,  a  Marcos,  que  o  abraça,  com  os  olhos  rasos  de  agoa 

De  que  são  essas  lagrimas,  meu  pae  ? 

MARCOS 


D'orguIho 


HLI.KNA 

I 


Querido  filho 

MAIvMA 

E  se  o  matam...! 

HHAZ,   a  Helena  e  Maria 

Não  choreis.  Eu  torno  breve.  (}\-irj  j  mãe^ 
apontando  Mana)  Guardae-a  sempre  com  tanto 
resguardo,  como  guardareis  essas  relíquias... 
E  se  por  má  ventura  ouvirdes  pronunciar  um 
nome... 
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HELENA 

Que  nome,  meu  filho  ? 

BRAZ 

D.  Sancho  Manoel...  (visagem  de  espanto  de  He- 
lena) Então...  guardae-a  ainda  melhor! 

os  FUGITIVOS 

A  \'irgem  da  Estrella  vos  acompanhe ! 

os  PASTORES,  ajoelhando   e  orando  com  devoção  • 

Avé  Maria,  cheia  de  graça,  o  Senhor  é  com- 
vosco... 

líKAZ,  a  Marcos,   que  recolheu  as  imagens  das  mãos  dos  fugitivos 

Meu  pae  !  Quizesse  a  vontade  divina  que  por 

;    essas  brenhas   e  barrocaes,  rei  de  pastores,  eu 

fosse    ao  menos    a  sombra    do  que  foi  Viriato  ! 

MARCOS 

Meu  filho  ! 

BRAZ,  erguendo  a  espada 

'        Amigos,  a  caminho  ! 

Cáe  o  p.mno. 


\ 
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TERCEIRO   ACTO 


Na  Praça  de  Alfaiates.  Arco  ao  fundo  esquerdo,  por  onde 
se  vè  correr  a  muralha:  n'essa  muralha,  uma  hástea 
com  guião  vermelho  onde  se  lê,  a  oiro,  Companhia  dos 
leões.  Na  parede  do  fundo,  luzernas  abertas.  No  fundo 
direito,  um  grande  nicho  cavado  na  parede,  onde  ca- 
be um  homem. 


I 


TERCEIRO    ACTO 


SCENA   PRIMEIRA 

BRISTO,  MEM  ROSADO,  i.»  AMIGO, 
os  PASTORES 

.4  direita  baixj,  os  pastores :  o  2.°  pastor  cuida  da  chaga 

que  o  /."  p.istor  tem  na  perna;  o  3."  pastor  cose  a  samarra. 

Br  isto  afina  o  tambor.  Mem  Rosado  joga  os  dados  com 

alguns  soldados  e  amigos  de  Bra^  Garcia. 

I.»  PASrOR 


É  mestre  de  campo,  dizes  tu  ?  Muito  caroavel 
de  cheiros  é  elle,  que  lhe  estive  hombro  com 
hombro! 

3.»  PASTOR 

E  que  nome  tem  ? 
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mi:m  rosado 
D.  Sancho  Manoel. 

1  »  1'ASTOR 

Pois  cheira  a  mulher,  que  tresanda  ! 

2  »  PASTOR 

Parece  uma  caçoula...  (olhando  a  chagado  i." pas- 
tor) Chegou-te  bem,  o  peloiro  ! 

I  »  1'ASTOR 

Os  malditos  não  dizem  agoa  vae  !  (retomando 
a  conversa)  E  então,  vestido  de  drogas  ricas  e 
com  tanto  peso  doiro  que  encandeia  a  quem 
lhe  enxerga  as  dianteiras  I 

1.»  AMIGO 

Que  o  homem  cheire  a  pólvora  e  a  mulher  a 
incenso... 

MliM  ROSADO,  lançando  os  dados 

Ganhei ! 

2.»  PASTOR 

Este  cheira  mais  a  incenso  do  que  a  pól- 
vora ! 
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1."  PASrOR 


Estive-lhe  hombro  com  hombro.  Mal  me  viu 
a  samarra,  cuidou  que  lhe  amarlotava  os  encon- 
tros e  pôz-se  de  largo  I 

;<."  1'ASIOR 

O  outro,  o  Fernão  Telles,  é  de  melhor  som- 
bra... 

MEM  ROSADO 

Lá  foram  os  dois,  Hespanha  adentro,  a  pa- 
gar-se  da  presa  de  Forcalhos.  D.  Sancho  Ma- 
noel vae  sobre  o  castello  d'Elges,  e  Fernão 
Telles  sobre  Valverde  e  San  Martinho  de  Tre- 
bejo. 

1.»  AMIGO 

A  serra  é  fragosa  e  roim  de  subir... 

2.»  PASTOR,  com  desdém 

Pff !  É  pão  com  mél  I 

MEM  ROSADO 

Para  cabreiros ! 

Passa  ao  fundo  um  clérigo,  com  modos  quixotescos^coura 
vestida,  grande  rodela  e  montante  debaixo  do  braço. 


\ 
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!.•  P.\S'l'OR,  vendo-o  passar 

Olá! 

1."  AMIGO,  irum  frouxo  de  riso 

O  clérigo... 

MRM  ROSADO 

Vae  matar  a  carriça  ! 

:<-"  PASTOR 

De  courinha  danta,  rodela  e  montante  sobra- 
çado ! 

2.»  PASTOR 

Os  valentes  cá  da  praça  de  Alfaiates  ! 

BRISTO,  que  tem  estado  a  afinar  o  Tambor,  erguendo-se  e  vindo  ale 
á  direita  baixa 

Vae  a  gente  a  ver,  mal  estoira  a  dalcanbuza- 
da  dá  em  fugir,  nem  que  levara  braza  no  pou- 
sadeiro ! 

2" PASTOR 

Ora  O  raio  do  clérigo  ! 

BRISTO 

Quando  os  hespanhocs  deram  em  Fuinhos, 
fui  topal-o  a  um  canto,  Kyrie  eleison^  Chrisíc 
eleison...  Ia  morrendo  de  medo! 
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I."  PASTOR,  com  despreso 

Os  valentes !    Queria  vêl-os   corpo   a  corpo, 
como  a  gente  1 

MKM  ROSAhO,  ao  i  •  pastor 

Por  isso  te  deu  um  peloiro  e  para  ahi  estás 
emprastado  I 

BRISTO,  para  o  i."  pastor,  olhando-lhe  a  chaga  da  perna 

Como  essa  chaga  que  tu  tens,  fazia  eu  muitas 
fingidas.  Chagas  e  aleijões... 

3.»  }'AST0R 

Tu  fazias  chagas,  Bristo  ? 

BRISTO 

Para  mendigos.  Uma  chaga  amostrada  ao  sol 
é  a  riqueza  de  quem  na  traz...  Fazia-as  de  cera  e 
pintadas  de  feição  que  os  cães  as  lambiam  por 
verdadeiras...  e  os  homens  voltavam  a  cara  e 
davam  esmola...  (rindo)  Ah  !  ah  !  São  bons  de  en- 
ganar, os  cães  e  os  homens...! 
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SCENA  SEGUNDA 

os  MESMOS  e  GIL  BARROCA 

C.ll.  M ARROGA,  que  tem  ouvido  as  ultimas  palavras  de  Bristo,  entrando 
pelo  fundo  esquerdo 

K  não  se  manda  açoitar  com  pregão   um  ex- 
commungado  que  faz  Lázaros  ! 

MEM  ROSADO 

Olá,  Gil  Barroca  ! 

BRISTO.  a  Gil  Barroca,  chasqueando 

Nem   a   todos.  Tu  não  foste  feitura  minha... 

I.»  PASTOR 

Responde-lhe  agora,  anda  ! 

(.11.  BARROCA,  para  Bristo 

Meu  francelho  bailador !  O  que  te  vale,  sei  eu  ! 

MKM  ROSADO 

Kntão...?  Que  novas  ha  ? 
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(111.  BARROCA 

O  castello  d'Elges  rendeu-se  a  D.  Sancho  Ma- 
noel! fcom  gravidade  grofescaj  Lindo  fcito  darmas! 
Não  se  disparou  um  tiro ! 

2.»  PASTOR 

Tinha  boa  guarnição...? 

GIL  BARROCA 

Un  alferes...  e  sete  soldados  I  O  nosso  mes- 
tre de  campo  concertou  o  mantéu  á  balona,  com- 
poz  a  guedelha  ruiva,  chegou,  viu  e  venceu. 

BRISIO,  do  fundo 

Olha  que  era  difficil  ! 

GIL  BARROCA 

Mas  ha  urn  successo  a  lastimar !  D.  Sancho 
Manoel  perdeu,  pela  aspereza  da  serra...  uma 
das  agulhetas  doiro  da  liga... 

i.»  AMIGO 

Deveras  ? 

i.o  PASTOR 

Eu  fui  mais  modesto...  Perdi  um  pedaço  da 
perna  ! 
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MEM  KOSADO 

Fernão  Telles  já  chegaria  a  Valverde  ? 
Ouvem-se  tiros,  longe. 
Gil.  BARROCA 

Parece  que  sim.  E  o  governador,  o  grande 
Braz  Garcia  ? 

3."  PASTOR 

Está  na  atalaya. 

I."  AMIGO 

Vigiando  sempre... 

i."  PASTOR 

o  vosso  D.  Sancho  Manoel  devia  de  aprender 
com  elle.  Deixou  pela  fortaleza  um  cheiro  a  mu- 
lher, que  é  da  gente  tapar  os  narizes  I 

GIL  BARROCA 

Para  vós  outros  não  ha  valente  sem  que  traga 
samarra  e  monteira  de  pcllesi  Cuidaes  que  o 
melhor  soldado  é  o  pastor  de  cabras  e  que  a 
sordidez  é  a  maior  virtude  I  (pavoneando- se)  O  que 
se  quer  é  galanteria...  Muita  galanteria  I 
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I.'  PASTOR 


Olha  lá...  I  Onde  compra  elle  os  pivetes,  para 
a  gente  se  perfumar  também  ? 

Ouvem-se  tiros  d'arcjbu^^  fora. 
MEM  ROSADO 

Começa  de  estoirar  a  dalcanbuzada !  Má  vae 
ella  ! 

GIL  BARROCA,  tirando  um  papel  do  gibão 

Trago  aqui  uma  ordem  de  D.  Sancho  Manoel 
para  o  governador... 

1."  PASTOR 

Olha...  Elle  está  na  atalaya....  Sáe  da  praça 
e  vae  até  lá !  (os  tiros  rodobram)  Ouves  como  os 
peloiros  dão  nas  tranqueiras,  lá  fora  ?  Agora  é 
que  é  valentia  sahir  I 

GIL  BARROCA 

Para  me  esfuracarem  o  coiro  ! 

I."  I'ASrOK 

Não  queres  ir?  Pois  dá  cá  a  ordem  I  (tira-llia 
Jjt  mão)  \^ou  eu  I 
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MEM  ROSADO 

E  a  manqueira...  ? 

1°  PASTOR 

Ao  depois,  dize  ao  teu  amigo  D.  Sancho  Ma- 
noel que  differença  vae  da  minha  samarra  ao  seu 
gibão  de  droga  rica!  (scihindo,  a  coxear)  Não  te  es- 
queças, hein  ? 

GIL  BARROCA,  vexado 

Não!  P]lle  conhece  a  Companhia  dos  leões... 
Sabe  a  que  fanfarronadas  estão  vesados  os  ca- 
breiros da  serra  ! 

'}."  1'AS'rOK,  apontando  uma  fresta,  ao  fundo 

Vês  aquella  luzerna  ?  E  por  ali  que  os  cabrei- 
ros botam  ao  fosso  as  rezes  gafeirentas  ! 

MEM  ROSADO,  ao  ouvido  de  Gil  Barroca 

Cautela ! 

(ilL  BARROCA,  aos  pastores 

Isto  c  da  bocca  para  fora...  Falar  para  passar 
O  tempo...  (para  Mem  Rosado,  apontando  o  tambor) 
Chega-me  d'ahi  a  távola...  (tomando  os  dados i  Va- 
mos a  tafular  um  bocado ! 
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({RIS  TO,  acudindo,  do  fundo 

Eh,  lá  !  (íirando-lhe  o  tambor)  Estive  a  afinal-o... 

CllL  BARROCA,  querendo  arredar  Hristo 

Tirtc,  rã  charqueira ! 

BRISIO,  levando  o  tambor 

No  chão,  no  chão,  que  é  boa  távola  de  dados! 

SCENA  TERCEIRA 

OS  MESMOS  e  LM  PAGEM  de  estrado 

3."  PASTOR,  vendo  entrar  o  pagem  com  um  brazeiro  de  prata 
sobraçado 

Que  diabo  é  isso  ? 

2."  PASTOR 

Deixa  ver  ! 

GIL  BARROCA,  indo  ate  junto  do  pagem 

Olá  !  Um  brazeiro  de  prata... ! 

o  PAGEM 

E  para  o  pae  do  senhor  governador,  mais  para 
aquella  dona  que  veio  com  elle... 

9 
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Gil.  BARROCA,  tomando  o  brazeiro 

Ah  I  Para  a  alcachofrasinha  florida  aquecer  o 
pé  ? 

MEM  ROSADO,  olhando  o  brazeiro 

Todo  lavrado  de  âmagos  e  com  seus  esteios 
ao  redor... ! 

("jll.   I5ARROCA,  dando  o  brazeiro  ao  pagem 

Olha   lá...    Onde   é   que  dorme  o  senhor  go- 
vernador ? 

o  PAGKM 

Dorme  fora  da  praça,  na  atalaya... 

GIL  BARROCA,  com  pcrtidia 

E  quando  não  dorme  na  atala3^a  ?   Não  vem 
aquecer  os  pés  ao  brazeiro  de  prata...  ? 

o  PAGEM 

Não  entendo  o  que  dizeis...  (sahindo)  Ficae  com 
Deus. 

3.»   PASTOR,  agarrando  Gil  Barroca 

Olha  a  luzerna,  meu  rásca-piolho  I  \'aes  por 
ella  abaixo  ! 

CiW.  BARROCA,  dobatendo-se 


Que  c  lá...  ? 
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MKM  ROSADO,  aos  pastores 

Largae-o ! 

2.0  PASTOR 

Tens  mais  peçonha  na  lingoa... ! 

GIL  BARROCA,  com  um  riso   amarello 

Isto  c  falar...  Para  passar  o  tempo... 

Oiive-se  um  grande  tiro  e  o  som  cavo  d'um  peloiro  dando 
em  resguardo  de  terra 

i."  AMIGO 

Eia! 

MEM  ROSADO 

E  peloiro  de  bombarda ! 

GIL  BARROCA,  com  os  seus  botões 

De  que  eu  me  livrei  I 

3.0  PASTOR 

A  modo  que  deu  no  resguardo  de  terra ! 

2."  PASTOR,  vendo  o  clérigo  que  vem  fugindo,  espavorido 

Olha  O  clérigo  do  montante  !  Como  ellc  foge 

agora  I 

Risos  e  chufas 
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I  •>  AMIGO 

Toca  a  andar,  a  ver  o  que  foi  ! 

Sjhem  pelo  fundo  esquerdo. 

SCENA  QUARTA 

(ÍIL  BARROCA  e  MEM  ROSADO 
MEM  ROSADO 

Então...  ?  K  D.  Sancho  Manoel  ? 

(;iL  HAUROCA 

EngOLi  para  ali.  Não  ha  quem  lhe  tire  a  moça 
do  sentido.  Deu-lhe  o  raivaço  em  doidice  !  Não 
fez  senão  repctir-mc:  aquella  graça...  aquelles 
dedinhos  que  são  dez  espadas  de  prata...  o  sor- 
rir... o  andar... 

Mlv.M  ROSADO 

E  tu...? 

CII.  I5ARR0CA 

Eu...  ouvia-o.  Diz  que  tem  grande  medo  de  a 
vir  a  amar  seriamente... 
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MliM  ROSADO 

Quê...? 

GII.  BARROCA 

Diz  cUe  ! 

MEM  ROSADO 


Não  acredites.  D.  Sancho  Manoel,  em  capitu- 
lo de  amores,  conhece  quando  muito...  o  amor 
próprio.  E  verdade...  (com  interesse^  baixo)  E  a 
carta  do  Macacão  ? 

GIL  BARROCA 

Lá  lh'a  dei.  Foi  em  seguida  que  elle  me  en- 
tregou aquella  ordem... 

MEM  ROSADO 

E  a  ordem,  leste -a  ? 

GIL  BARROCA 

Não  li.  Vinha  fechada.  Sete  obreias  ! 

MEM  ROSADO 

Por  essa  carta  pôde  provar-se  o  crime  de 
traição...? 

GIL  BARROCA 

Prova-se,  pelo  menos,  que  o  Braz  Garcia, 
governador  da  praça  de  Alfaiates,  teve  trato  de 
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boas  palavras   com  o  governador   d'uma  praça 
castelhana... 

mi:m  rosado 

Então,  é  de  verdade  um  falsario...  um  traidor  I 

GII.  BAK'ROCA,  sorrindo 

Qual  traidor!  Não  entendes...?  A  carta  não 
é  d'agora...  É  velha  de  quatro  annos...  Quando 
o  Braz  Garcia  a  escreveu,  ainda  não  havia  a 
guerra...  Era  tão  natural  que  elle  tivesse  trato 
com  o  Macacão,  como  tu  commigo ! 


MKM  ROSADO,  com  espanto 

Ah! 

(111.  BARROCA 


Quiz  a  fortuna,  ao  depois,  que  um  fosse  go- 
vernar uma  praça  castelhana  e  o  outro  uma 
praça  portugueza...  De  geito  que  fazendo  passar 
a  carta  velha  como  sendo  cscripta  dagora... 
Entendes  ?  O  que  era  a  coisa  mais  costumada 
do  mundo,  toma  côr  de  traição  e  de  falsidade... 

MI-",.M  ROSADO,  com  certa  rcpiignanci.-i 

Mas  é  preciso  que... 
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GIL  BARROCA,  atalhando 

Mal  vae  a  quem  cura  de  escrúpulos,  amigo ! 
Antes  escudella  d'oiro  com  deshonra,  do  que 
morrer  de  fome  honradamente.  A  gente  não 
come  honra;  nem  foi  a  honra  que  me  deu  este 
gibão  de  capichuéla  e  estas  meias  de  Toledo ! 

MEM  ROSADO 

E  que  dizia  a  carta...? 

GIL  BARROCA 

Falava  do  açafrão  da  serra  da  Louzã,  da  al- 
bergagem  dada  por  elle  em  Hespanha  a  Braz 
Garcia...  Coisas  de  pouca  monta  I 

MEM  ROSADO 

Não  ha  sombra  de  traição,  por  conseguinte...! 

GIL  BARROCA 

Não...  Mas  é  preciso  fazel-o  acreditar  aos 
outros  !  Será  uma  nódoa  na  honra  da  famosa 
companhia  dos  leões...  Vingo-me...  e  atiro  barro 
á  parede  ! 

MEM  ROSADO 

Atiras  barro  á  parede...? 
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GIL  BARROCA 

D.  Sancho  Manoel  bebe  os  ares  pela  filha  da 
Brazia.  Mas  a  corpo  de  meu  que  a  não  colhe 
sem  dar  cabo  do  Braz  Garcia,  que  é  folha  velha, 
e  roim  para  inimigo...  Pois  bem!  Dou  eu  cabo 
delle.  urdindo  tccedura  d'onde  lhe  vem  a  perda I 
Presto  um  serviço  a  D.  Sancho  Manoel  e  ganho- 
Ihe  as  boas  graças.  Melhor  é  amigo  na  praça  que 
oiro  na  arca.  Atiro  barro  a  parede.  Até  sou  ca- 
paz de  Ih  a  levar  a  casa  acamada.  Tenho  bojo 
para  tudo!  Ao  depois,  o  resto  é  sabido...  Vem 
a  saciedade,  com  a  saciedade  o  fastio,  com  o 
fastio  o  enfado.  E  o  que  diz  o  Galderon,  que 
aqui  trago  no  gibão... 

El  mayor  bien    es  pequeno, 
Que  toda  la  vida  es  sueno 
Y  los  sueiíos,    sueííos   son. . 

O  leito  de  D.  Sancho  Manoel  a  rejeital-a,  e  eu  a 
mettel-a  no  meu.  Entendes?  E  o  que  é  preciso, 
meu  amigo...  Atirar  barro  á  parede  ! 

.Mi:.\I  ROSADO 

Assim  como  assim,  os  homens  honrados  não 
fazem  nada  n'esta  terra... 
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Gil.  HARKOCA 

Vê  tu...  Eu ! 

MEM  ROSADO 

Nós... 

GIL  BARROCA 


Chamo-a  a  mim  com  trcs  finezas  d'essas  que 
são  prata  quebrada,  deito-a  em  cama  de  rosas, 
e  quando  também  me  tiver  enfadado...  passo-t'aI 

MKM  ROSADO 

Obrigado,  mas...  (com  um  gesto  de  desdém)  Eu, 
mulheres...  Bem  sabes... ! 

Ouvem-se  tambores,  fora. 
GIL  BARROCA 

Ahi  vem  Braz  Garcia  ! 

MEM  ROSADO 

Agora,  caluda  ! 

GIL  BARROCA 

Nem  palavra  I  Ser  cascavel  de  chumbo...  Ba- 
dalar muito,  e  não  dar  som  nenhum  ! 
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SCENA  QUINTA 

OS  MESMOS,  BRAZ  GARCIA,  BRISTO,  PASTORES 

Braj  Garcia  enlra,  de  coura  caprina  vestida  sobre  almi- 
Iha  de  rico  pardo,  espada  de  ferro  e  sombreiro  esburacado 
por  uma  bala.  Brisío,  que  tra^  o  tambor,  aparta  se  e  rufa. 

BKAZ 

Quem  trouxe  esta  ordem  ? 

GIL  BARROCA 

Fui  eu.  Do  mandado  de  D.  Sancho  Manoel, 
que   acaba   de   fazer  presa  do  castcllo  d'Elges. 

BRAZ,  com  fiii{;ida  surpreza 

Foste  tu  ?  Cuidei  que  era  um  homem  com  am- 
bas as  pernas  quebradas...  (espanto  de  Gil  Barroca) 
porque  teve  um  manco  de  m'a  levar  á  atalava  I 
Os  mosquetes  biscainhos  estoiram  rijo,  não  é 
verdade  ?  Pois  o  meu  sombreiro  de  castor  é 
menos  covarde  do  que  tu !  Afrontou  a  rociada, 
deu-lhe  um  peloiro  na  aba...  e  nem  me  cahiu  da 
cabeça ! 

2.»  PASTOR 

Toma ! 
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GIL  BARROCA,  fanfarrão 

Por  Deus,  que  me  trataes  de  medroso,  como 
se  eu  o  fora  !  Lá  porque  estoira  mais  rijo  a  ar- 
cabuzada, não  é  um  soldado  de  Flandres  que 
abana  ao  vento  dos  peloiros  ! 

I."  PASTOR 

Palanfrador ! 

I.»  AMIGO 

Fanfarrão ! 

3.»  PASTOR 

Lingoa  damnada  ! 

GIL  BARROCA 

Guidaes  que  é  alguma  Africa  o  ir  d'aqui  á... 

BRAZ,  intencionalmente,  atalhando 

Estava  a  ler  o  meu  Lope  de  Vega...  Mas  es- 
queci-me  de  trazel-o.  Se  não  é  Africa  nenhuma  o 
ir  daqui  á  atalaya...  (tomam-se  a  ouvir  os  tiros)  vae- 
m"o  tu  lá  buscar ! 

GIL  BARROCA,  afflicto 

E  que...  Mas...  (lembrando-se  de  repente  do  livro 
que  traif  no  gibão  e  offerecendo  o  a  Braj  Garcia)  Não 
preferis  lêr  Calderon...  ? 
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BRAZ,  ntirando-lhc  o  livro  aos  pés 

Sabes  o  que  é  d" uso  fazer  aos  covardes  ?  Põe- 
se-lhes  á  cinta  uma  roca  I 

os  PASTORES 

A  roca  I  A  roca  I 

VOZES,  apupando  Gil  Barroca 

Barzoneiro  ! — Bargantão  ! — Covarde  ! 

Sjlietn  alguns  pastores  e  soldados^  chasqueando  e  mofando 
de  Gil  Barroca.  Mem  Rosado  sáe  tambetv. 

SCENA  SEXTA 
BRAZ    GARCIA    e    PASTORES 

BRAZ,  desdobrando  a  ordem 

Ordem  de  D.  Sancho  Manoel  para  que  nem 
eu  nem  viv'alma  saia  d"csta  praça,  emquanto 
ellc  não  voltar... 

I."  l'ASTOR,  com  desprezo 

Ah!  P]  do  homem  que  cheira  a  incenso...! 


ACTO    111,    SCtNA    SEXTA  I4I 

2."  l'ASTOR 

Do  que  perdeu  a  pontinha  doiro  da  liga... 

3.°  PASTOR 

Do  que  traz  guedelha  e  ronca  de  valente  I 

BKAZ,  cliainaiido 

Bristo !  Vae  por  meu  pae  e  dize-lhe  que  o 
aguardo  aqui.  (Para  os  pastoresj  Fiz  mal  em  ac- 
ceitar  o  governo  da  praça.  Melhor  fora  que  me 
tivesse  quedado,  rei  humilde,  pela  serra  agreste. 
Não  sou  caroável  de  dar  ordens  nem  de  rece- 
bel-as.  E  então,  de  quem  !  O  meu  Jurarqento  foi 
cumprido.  Enriqueci  os  que  empobreceram,  en- 
chi de  gado  os  curraes,  dobrei  as  leiras  de  pão, 
e  as  mulheres  que  padeceram  deshonra  casei-as 
ricas  e  honradas...  Podíamos  ter  voltado,  soce- 
gados  de  consciência,  vós  á  guarda  dos  vossos 
rebanhos... 

2."  PASTOR,  com  lagrimas  nos  olhos 

Os  nossos  rebanhos ! 

HRAZ,  continuando 

Eu  á  luz  d'um  regaço  que  me  esperava... 
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i."  I'ASTOR 

Manhãs  de  sol,  levando  o  gado... 

■y  1'ASIOR 

Nossa  Senhora  velando  por  elle...  e  por  nós... 

2"  1'ASTOR 

E  a  volta,   quando   as   estrellas  apontavam... 

1.0   PASTOR 

Ave  Marias...  Nós  de  joelhos  na  terra...  Até 
parecia  que  os  rebanhos  ficavam  também  re- 
sando... 

BRAZ,  commovido,  para  os  pastores,  que  a  custo  conteem  as  lagrimas 

Não...  Não  é  vergonha  chorar...  ! 

SCENA  SÉTIMA 
BRAZ    GARCIA    e    MARIA 

MARIA,  entrando,  seguida  de  Brislo 

Mercês  pelo  vosso  brazeiro  de  prata...  As  noi- 
tes aqui  são  tão  frias... 

HRAZ 

Ah!  Es  tu...? 
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OS  PASTORES,  sahindo 

Senhora... 

MAKIA,  olhandoos 

Teem  lagrimas  nos  olhos... 

BRAZ 

E  a  saudade... 

MARIA 

A  saudade  !  (lembrando-se)  Também  eu  tenho 
muitas  saudades  de  minha  mãe...  Estive  hoje 
bordando...  Lembrei-me  de  quando  ella  me  en- 
sinava a  bordar  os  garavins  de  fio  d'oiro...  Tão 
bôa,  tão  minha  amiga... 

BRAZ 

Meu  pae,  não  estava  ? 

MARIA 

Vosso  pae  foi  em  meu  serviço...  Quiz  elle 
mesmo  ir  buscar  as  torgas  para  accender  o  bra- 
zeiro...  E  torgas  que  se  diz,  não  é  ?  Ai  se  eu 
esta  noite  não  tivesse  frio  !  fcom  modos  de  jmmosa) 
Vosso  pae,  com  o  não  ser  meu  noivo,  mais  me 
galanteia  do  que  vós... 

BRAZ 

Quero  crer...  Esta  vida  que  levo  é  tão  rude...! 
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MAKIA 

Passam-se  dias  e  dias  que  vos  não  vejo... 
Nasce  o  sol,  pôc-se  o  sol...  Sempre  escondido 
n'essa   atalaya  maldita...  A  cada   tiro  que  oiço 

Cobre-se-me  o  coração...  (reparando  no  sombreiro  de 
Bra^  e  arrancando-lh'o  vivamente  da  cabeça)  Ah  !  Que 
foi  isto?  Foi  uma  bala  !  Por  um  triz  que  vos 
não  mataram  ! 

BRAZ 

Não...  Não  foi...  (mettendo  o  dedo  pelo  buraco  do 
sombreiro)    Fui  CU...   COm  O  dcdo... 

MA  Kl  A 

Quercis-me  tanto,  e  escondeis-me  sempre  a 
verdade... 

BKAZ 

Que  livro  c  esse  que  trazes  na  mão  ? 

MARIA 

É  o  Fios  Sanctorum...  Tão  lindas,  as  vidas 
dos  santos  I 

MRAZ 


E  que  santo  lias  tu  ? 
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ver 


MARIA 

O  santo  mais  da  minha  devoção... 

líRAZ 

E  qual  é  o  santo  mais  da  tua  devoção  ? 

MARIA 

Curioso  !    (fechando  o  livro)   Pois  não  haveis  de 

BRAZ,  tirando-lhe  o  livro  da  máo 

Fechaste  o  livro...  mas  deixaste  o  signal... 

MARIA,  sorrindo 

Foi  de  propósito... 

BRAZ,  que  tem  aberto  o  livro 

Ah  I  São  Braz...  O  santo  do  meu  nome  ! 

MARIA 

Já  sei  de  cór  a  vida  d'elle... 

BRAZ 

De  cór...? 

MARIA 

Não  acreditaes  ?   Pois  sei...    i pondo  os  olhos  em 

alvo.1  como  que  para  SC  ir  lembrando)  cSão  Braz,  bispO 

IO 
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e  martyr,  foi  martyrisado  na  cidade  de  Sebasto, 
o  qual  resplandecendo  com  toda  a  mansidão  e 
virtude,  os  fiéis  o  elegeram  por  bispo...  ffalhando- 
Ihe  a  memoria)...  por  bispo...» 

BRAZ,   que  vae  seguindo  a  escriptura,  ajudando-a 

«Mas  crescendo...» 

MAR  IA 

«Mas  crescendo  a  perseguição  contra  elle,  se 
foi  ao  ermo  morar  em  uma  co\a  do  monte 
Argcu...» 

BRAZ 

«...fazendo  vida...» 

MARIA 

«...fazendo  vida  solitária.  As  aves  lhe  traziam 
de  comer  e  as  feras  bravas  vinham  a  elle  e  delle 
se  não  apartavam  até  que  as  abençoasse...»  (com 
muita  alegria)  Não  sei?  Não  é  verdade  que  sei...? 

BRAZ,  tomando-lhc  as  mãos 

Es  toda  a  luz  que  me  alumia...! 

MARIA 

E  vós...  uma  fera  brava!  Sempre  fugido  por 
tão  longe,  emquanto  vos  estou  cuidando...   Não 
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quero  que  vos  aparteis  de  mim,  ouvis  ?  sem  que 
€u  primeiro  vos  lance  a  benção,  como  São  Braz 
ás  feras  bravas... 

BRAZ,  cticantado 

Fera  que  tão  presto  amansa ! 

MARIA 

Sempre  n'essa  atalaya  maldita...  E  de  noite,  as 
sortidas  por  terra  de  Hespanha...  Vêr-vos  en- 
sanguentado... 

BRAZ 

Descança,  meu  amor...  Isto  ha  de  acabar.  Es- 
tou mais  resolvido  do  que  nunca  a  deixar  esta 
vida,  que  me  faz  rude  como  eu  não  quizéra  ser... 

MARIA,  cheia  de  contentamento 

De  verdade  r 

BRAZ 

Já  tinha  cobrado  algum  amor  a  estas  pedras... 
Mas  é  tempo...!  Tornaremos  aos  fraguedos  da 
serra,  onde  tudo  é  branco  e  puro...  Esses  pobres 
pastores  voltarão  a  tanger  os  seus  pandeiros,  e 
os  sinos  hão  de  repicar...  (achegando-a  a  sij  no  dia 
do  nosso  casamento !  Será  uma  alegria  por  toda 
a  serra  !  As  velhas  irão  vêr  o  seu  menino,  muito 
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garridas  nas  vasquinhas  de  côr,  e  aquclles  a  quem 
vinguei  c  enriqueci  hão  de  bcijar-me  as  mãos  e 
molhar-m'as  de  lagrimas... 


MARIA 


O  nosso  casamento...!  Como  ha  de  ser  lindo  l 
As  pastoras  bailando,  e  eu  bailando  com  cilas... 
Muitos  sinos,  muitas  tiòres,  muita  alegria  ! 


HRAZ 


Tu  é  que  me  has  de  outra  vez  ensinar  a  amar- 
te...  Debaixo  da  luz  do  teu  olhar,  farei  os  primei- 
ros versos  do  meu  poema... 


MARIA 

Um  poema...? 


HRAZ 


Sim...  Um  poema  que  trago  em  pensamento,, 
ainda  vago  e  sem  forma...  A  minha  alma  repoi- 
sará  nos  teus  dedos  d'oiro,  e  tu  lhe  irás  dizendo, 
de  mansinho,  o  que  eu  hei  de  escrever... 


MARIA 


Muito  ao  pé  um  do  outro,  sósinhos  os  dois... 
K  longe...  muito  longe  da  terra... 
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BRAZ.  olhando  Maria  que,  no  gesto  qae  faz,  eleva  a  máo  diante  da 
réstea  de  sol  que  entra  por  uma  fresta 

Como  a  tua  mão  é  còr  de  rosa,  ass-im  voltada 
para  o  sol ! 

SCENA  OITAVA 

OS  MESMOS,  MARCOS  e  BRISTO 

MAKCOS,  que  entra,  trazendo  uma  abada  de  torgas  e  de  lenha 

E  aqui  ando  eu,  de  lenha  de  ervedeiro  no 
regaço,  á  cata  da  ovelhinha  gravisca  que  me 
fugiu  do  curral...! 

MARIA,  assustada 

Ah  !  (abrindo  o  livro  e  lendo,  entre  risos,  as  primeiras 
palavras  da  vid'  do  santo)  «São  Braz,  bispo  e  mar- 
tyr,  foi  martyrisado  na  cidade  de  Sebasto...  ^  (sal- 
tando ao  pescoço  do  velho)  Como  eu  estou  contente ! 
Como  eu  estou  contente  ! 

MARCOS,   largando  a  lenha  sobre  um  escabéllo 

Contente  porquê,  minha  tonta...?  (para  Bra:^, 
acariciando  Maria)  Fôram  OS  meus  peccados  que 
TU  me  trouxeste !  Não  vês  que  eu  não  tive  nenhu- 
ma filha... 
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BRAZ 

Mandei  o  Bristo  por  vós,  ainda  agora,  e  vae 
amanheceu-mc  ella... 

MARCOS 

Tinhas  mandado  por  mim...? 

BRAZ 

Tinha...  Para  dizer-vos  que... 

MARIA,  muito  alegre,  atalhando 

Para  dizer-vos  que  se  quer  tornar  á  aba  da 
serra,  com  os  seus  pastores,  e  quedar  em  soce- 
go  para  todo  o  sempre... 

MARCOS,  com   ale^^ria 

Tu...? 

MARIA 

Elle,  sim!  Nunca  mais  vestirá  esta  feia  cou- 
ra,  nem  voltará  cheio  de  sangue...  Olhae... 
(apontando  o  sombreiro  de  Bra^)     IstO   foi   uma  bala  ! 

.NÍARCOS 

Então  sempre  é  verdade  que  tu...?  E  a  alva 
do  dia  que  entra  na  alma  de  tua  mãe  !  Pobre 
santinha,  que  por  lá  ficou  morta  de  saudades ! 
(extranhando)  Mas  assim  tao  de  repente... ! 
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BRAZ 

Quero  falar-vos  a  sós. 

MARCOS 

Ah !  (a  Mariaj  A  minha  maiasinha  enfeitada 
vae  para  adonde  esteja  em  mais  agasalho...  (cha- 
mando) Bristo  I 

BRISTO,  que  tem  estado  a  descer  o  guião 

Uma  bandeira  de  campo  tão  linda  e  broslada 
por  mãos  tão  ricas... !  Olhae  o  que  os  peloiros 
lhe  teem  feito ! 

MARCOS 

É  verdade! 

BRAZ 

Está  um  crivo...! 

MARIA,   tomando-a  nas  mãos 

Tão  feia  a  acharam  os  inimigos !  Ao  menos, 
ainda  se  enxergam  as  palavras  que  eu  lhe  bordei 
a  oiro  de  bastidor...    «Companhia  dos  leões...» 

MARCOS,    a  Maria 

O  Bristo  vae  comtigo. 
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MARIA,  a  Braz 

Não  quereis  que  a  léve,   para  a  compor...? 

BRAZ 

Não...  Póde-me  ser  precisa... 

MARIA,  insistindo 

Amanhã  vol-a  trazia... 

BRAZ 

Póde-me  ser  precisa  ainda  hoje...  Tu  sabes, 
meu  amor,  que  nunca  saio  a  campo  sem  a  ter 
beijado... 

MARIA 

'     Então,  adeus...  (com  mimo,  c7  Braj,  que  lhe  beija  os 
dedos/  Se  eu  esta  noite  não  tivesse  frio...  ! 

MARCOS,    a  Bristo 

Estas  torgas  e  esta  lenha  de  ervedeiro...  Está 
lá  um  brazeirosinho  de  prata... 

BRISTO.  para  .Maria,  levando  a  rcgaçada  de  ienlia 

Vamos,  senhora... 

Sahem  Bristo  e  Maria 
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SCENA  NONA 
BRAZ  GARCIA  e  MARCOS 

MARCOS 

Então...? 

BRAZ.   dando-lhc  o  papel 

Esta  ordem... 

MARCOS,  lendo 

Ordem  de  D.  Sancho  Manoel,  mestre  de  campo 
da  Beira...  Que  ninguém  saia  da  praça...  haja  o 
que  houver...  até  que  eile  volte...  (deixando  descahir 
o  papel)  Extranhavel  ordem  I 

BRAZ 

Cioso  das  miseras  glorias  que  eu  porventura 
colheria  numa  sortida...!  Não  pôde  ser  outra 
coisa... 

-MARCOS 

Que  outra  coisa  poderia  ser...?  Ah!  Meu  filho! 
Tu  fizeste  mal  em  acceitar  o  governo  da  praça... 

BRAZ 

Se  m'a  deram   em  paga   dos  meus  serviços ! 
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MARCOS 

Roím  paga!  Uma  praça  cm  ruinas...  que  to- 
dos rejeitavam... 

HKAZ 

Assim  devia  de  ser.  Perguntou-me  el-rei  que 
praça  queria  eu...  A  resposta  foi  precisa:  Aquella 
em  que  melhor  se  morrer!  Deram-me  esta...  E 
natural. 

MARCOS 


A  mais  perigosa  de  toda  a  Beira. 


HRAZ 

Bacorejo  que  hei  de  ter  mais  que  me  guardar 
dos  naturaes  que  dos  próprios  inimigos...  (com 
amargura)  O  peor  foi  cahir  debaixo  das  ordens 
de  quem  eu  nunca  devera  recebel-as... 

MARCOS 

D.  Sancho  Manoel  é  fidalgo !  De've  de  ser  ge- 
neroso... 

|{|ÍAZ 

Generosidade  !  N'uma  creatura  sangoenta 
d  ódios  contra  mim  !  (oUundo  o  papel)  Eu  bem  no 
sinto...  Ha  qualquer  coisa  n'estas  palavras... 
Qualquer  coisa... 
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MARCOS 

O  brilho  de  um  nome,  que  apaga  o  delle... 

BKAZ 

E  o  amor  d'uma  mulher,  que  elle  deseja...! 
Voltarei  ao  que  era...  A  paz  da  serra,  entre  hu- 
mildes... Tudo  quanto  não  seja  bater-me  de  cara 
descoberta,  não  é  decididamente  do  meu  agrado  ! 

SCENA   DECIMA 

OS   MESMOS    e    BR  ISTO 

HRISTO,  que  volta,  rindo  e  trazendo  nas  mãos  um  sapo  morto 

Ah!  ah!  ah! 

.MARCOS 

De  que  é  que  tu  ris,  Bristo  ? 

BRISTO 

Um  sapo!  Achei  agora  um  sapo  morto!  Vede! 

MARCOS 

Um  sapo...  ? 

BRISTO,  amostrando-o  e  olhando  enternecidamente  o  sapo 

Vede  o  que  era  de  lindo !  Mal  aventurado  ! 
Comia  lagartas,  abria  buracos   na  terra,  fugia 
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do  sol...  Os  homens  tinham-lhe  asco  e  apedre- 
jaram-n'o...  Era  como  eu...  Também  a  mim  me 
apedrejaram  um  dia...  (muito  alegre)  Vou  fazer- 
Ihe  um  rico  enterro...  I 

BRAZ 

Enterrar  o  sapo,  Bristo...  ? 

BRISTO 

Sim,  O  sapo...  E  cá  dos  meus...  E  cá  da  fa- 
milia... 

MARCOS,  muilo  commovido 

Coitado  I  (para  Bristo)  Vae,  vae... 

BRAZ,  seguindo  Bristo  com  os  ollios 

Pobre  tonto ! 

MARCOS,  rindo 

A  mãe  era  cabra,  o  pae  arcebispo...  Coitado! 
Coitado ! 
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SCENA  DECIMA  PRIMEIRA 

OS  MKSMOS,  GIL   BARROCA,  MEM   ROSADO 
OS  PASTORES,  SOLDADOS 

VOZKS,  fora 

Arma  !  Arma  ! 

BRAZ 

Por  Deus ! 

MARCOS 

Gritos  de  appellído ! 

VOZFS,  fora 

Arma !  Arma ! 

Os  sinos  tocam  a  rebate;  ouvem-se  tiros. 
BRAZ,  aos  pastores  e  soldados  que  vêem  entrand(p 

Que  é  lá  ? 

3."  PASTOR 

Os  castelhanos  saquêam  e  derrubam  a  aldeia 
da  Ponte ! 

Tiros,  grita  confusa,  vo^es  de  misericórdia. 
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1."  AMIGO 

K  gente  de  João  de  Garay  I 

2."  PASTOR 

E  gente  de  Francisco  de  Hiraço !  Vêem  de 
Albergaria ! 

MARCOS 

Tocam  os  sinos  a  rebate ! 

MKM  ROSADO 

É  a  resposta  á  presa  d'Elges  ! 

BRAZ 

Que  os  piqueiros  me  aguardem  na  praça  do 
rebelim  !  Que  se  apreste  a  artilheria  dos  travé- 
zes  !  A  manga  de  arcabuzeiros  irá  commigo ! 

MARCOS,  com  afliicçáo 

E  a  ordem,  meu  filho ! 

1>RAZ,  a  alguns  soldados  que  se  iam  apartando,  a  dar  as  ordens 

Esperae  !  (todos  ouvem^  religiosamente)  Antes  de 
partir,  dir-vos-hci  que  recebi  ordem  do  mestre  de 
campo  D.  Sancho  Manoel  para  não  sahir  da 
praça... 
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2.»  I'AST0R 

Que  tem  lá  D.  Sancho  Manoel ! 

i*  AMIGO 

Abaixo  a  ordem  ! 

1.»  PASTOR,  entrando 

Abrazam  a  egreja  !  Não  poupam  mulheres  nem 


creancas 


BKAZ 


Qual  preferis  ?  Sahir  a  soccorrel-os  quanto 
antes,  ou  obedecer  a  uma  ordem  vergonhosa  e 
deixar  morrer  ás  mãos  de  castelhanos  um  po- 
voado inteiro  ? 

os  PASTORES 

Sahir  da  praça  ! — Dar  n"elles  I — Sem  demorai 

Mli.M  ROSADO 

Não,  que  é  desobedecer ! 


BRAZ 


É  desobedecer  á  vontade   dum  homem   para 
obedecer  á  vontade  de  Deus  ! 
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(ill.  liAKIíoCA 


Que  vamos  nós  lá  fazer  contra  mil  infantes  e 
duzentos  de  cavallo ! 

2.»  I»AST0R 

Cala  a  rascoíce  ! 

;<»  PASTOK 

Os  covardes  não  falam  ! 

MARCOS 

Não  oiças  as  palavras  erradas  da  paixão  ;  ouve 
a  tua  alma,  filho  ! 

I!RA/ 

Sahiremos  da  praça  !  (aos  soldados)  As  ordens 
que  eu  dei,  que  se  cumpram  sem  demora  !  Que 
os  piqueiros  botem  os  estre'pes  e  os  cavallos  de 
frisa  diante  do  fosso  da  meia  lua  !  (os  soldados  sa- 
hem  a  dar  as  ordens;  Bra^  Garcia  põe  o  morriâo  de  fer- 
ro e  guarda  no  peit  a  bandeira  de  damasco  vermelho 
depois  de  a  ter  b'  ijado)  Mcu  p«e  !  Beijae-a  poi"  mim  I 

MARCOS,  ahr;ii,aiido-o 

Deus  vá  comtigo,  filho ! 
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liRAZ,  aos  pastores,  erguendo  a  espada 

Meus  irmiíos  !  Ao  primeiro  d"elles  que  recuar, 
matae-o  I 

MARCOS,  seguindo  o  lillio  com  os  olhos 

O  senhor  vá  com  clle  I 

SCENA    DFXIMA    SEGUNDA 
MARCOS,  BRISTO,  MARIA 

BKISrO,  seguindo  Maria  e  tentando  assocegai-a 

Aquedae,  senhora... 

MARIA,  transida 

Estes  gritos...  Esta  aldeia  em  brazas...  ! 

MARCOS,  abrindo-liie  os  braços 

Filha ! 

MARIA 

Vi  lá  de  cima...  Por  uma  lumieira...  (soltando-se 
de  Marcos)  Adonde  está  elle...  ?  Foi  também...  ? 
Oh,  meu  Deus  I 

MARCOS 

Então...!  Aquéda,  minha  filhai  Então...  Já 
não  é  a  primeira  vez...  E  preciso  ter  coragem  I 


102  VIRIATO   TRÁGICO 


BRISTO,  junto  do  arco,  vendo  o  que  se  passa  lá    óra 

Os  piqueiros  ficam  na  meia  lua...  E  os  outros... 
Lá  vão  os  outros !  A  fumarada  mal  deixa  lobre- 
gar... 

MARIA 

Deixae  me  ver,  ao  menos...  Quero  vêl-o  uma 
vez  ainda...  Não  sei  o  que  me  adivinha  o  cora- 
ção ! 

MARCOS,   sustendo-a 

Não...  As  vezes,  um  peloiro  perdido...  (dan- 
do-llie  alento)  Coragem!  Eu  também  sou  pae,  e... 
(vencendo  a  commoção)   Coragem  ! 

BRISTO,  olhando 

Os  arcabuzeiros  acoitam-se  n'um  vallo... ! 

MARIA 

As  lastimas  da  pobre  gente !  Vi  a  aldeia  em 
brazas ! 

MARCOS 

Sacrílegos  I  Atreverem-se !  Tão  perto  dos  mu- 
ros da  praça ! 

O  rumor  cresce.  Tiros,  tinir  d\7rnias. 
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BRISTO 

Dahi !  D'ahi  é  que  é  dar  n'elles  !  (com  espanto) 
O  gado  que  levam  de  presa !  fcom  enthusiasmo) 
Eia!  Arrancar-lh'o,  e   depois...  ponte  de  prata! 

Ouve-se  a  primeira  descarga  cerrada. 
MARCOS  e  MARIA,  abraçando-se,  cheios  de  pavor 

Ah! 

A  hástea  do  guião  cáe,   despedaçada  por  um  peloiro. 

BRISTO,    recuando 

Um  peloiro...  Zuniu-me  ao  ouvido...! 

MARCOS,  como  que  interrogando-se 

Teria  sido  agora...  ? 

BRISTO,  para  Marcos 

Olhae...  Madre  de  Deus  da  Lapa  !  Quebrou 
em  duas  a  hástea  do  guião  ! 

Dirige-se  para  a  lujerna,  empoleirando-se  n'um  escabéllo. 
Segunda  descarga. 


MARCOS 

Senhor  Deus! 
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MAIvMA 


\"irgem  Santíssima  I 

BRISJO,  olhando 

A   cavallaria  castelhana,    que   vem  sobre  os 

nossos  piqueirosi  (desviando  a  cara^  com  horror)  Ah! 

O  CL1'!R1G0,  apavorado,  vindo  acoitar-se  u"uma 
espécie    do  nicho  que  ha  n'uma  das  paredes,  e  enclavinhando  as  mãos 

Sana  me  Domine^    quoniam   conturbata  sunt 
ossa  mea... 

\OZ  DO  1°  AMIGO,  fora 

Que  as  bombardas  rompam  fogo  ! 

SCENA    DECIMA    TERCEIRA 
OS  MESMOS  e  o  i."  AMIGO 

1."  AMIGO,  entrando,  pelo  arco  do  fundo  esquerdo 

Está  tudo  perdido !  É  melhor  fugir  ! 

MAIÍCOS,  ernuendo-^e,  com  Marin  desmaiada  nos  braços 

Quem   fala   aqui  em  fugir  ?  O  meu  lilho  está 
morto  ? 
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1.»    AMIGO 

Nem  eu  sei...  Roçou-me  um  peloiro  de  mos- 
quete por  uma  ilharga...  Mal  posso  andar... !  Não 
ha  esperança  nenhuma  ! 

MARCOS,  desvairado  c  aci-cso  cm  ira,  arrastando  Maria  ate  ao  fundo 
e  bradando  para  fora 

Sacrílegos  !  Assassinos  !  Covardes  ! 

BRISTO 

Que  desgraça  ! 

I. o  AMIGO 

A  cavallaria  castelhana  derrubou  os  piquei- 
ros...  A  manga  d'arcabuzes  foi  dizimada  pelos 
mosquetes  biscaínhos...  Ficou  só  em  campo  a 
companhia  dos  leões...  Os  pastores  batem-se 
corpo  a  corpo...'. 

MARIA,  cheia  de  horror 

Virgem  Santíssima  ! 

1.»  AMIGO 

Como  leões  verdadeiros  I 

MARCOS,  com  angustia 

E  O  meu  filho...  ?  O  meu  filho  ? 
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I.»  AMIGO 

Ainda  o  vi,  á  frente  d'elles,  a  espada  nua,  a 
cara  ensaguentada... ! 

o  CLÉRIGO,  transido 

Salvum  yne  fac.propter  miscricordiam  tuam... 

VOZES,  fóra 

Victoria  !  Victona  ! 

BRISTO,  olhando  pela  fresta 

Victoria  !   Os   castelhanos   fogem !  A  compa- 
nhia dos  leões  acossa-os  ! 

MARCOS 

Ah! 

1."  AMIGO,  ao  fundo,  olhando 

Braz  Garcia  !  Lá  vem  !  Victoria  ! 

MARIA 

Elle! 

MARCOS 

Deus  seja  louvado ! 

MARIA,  cancelando  as  mãos 

Salve  Rainha,  Mae  de  Misericórdia... 
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BRISTO,  clieio  de  alegria,  fazendo  menção  de  bailar 

Dona  do  sayo  amaréllo, 
Ai  que  mão  vos  despirá ! 

Rumor  enorme ;  grita  confusa ;  vo^es  de  victoria. 


SCENA  DECIMA  QUARTA 

OS  MESMOS,  BRAZ,  GIL  BARROCA,  MEM  ROSADO, 
PASTORES,  etc.   . 

voz  de  BRAZ,  fora 

Victoria  I 

os  PASTORES,  fora 

Victoria ! 

MARCOS 

Foi  Deus  que  os  trouxe  I 

VOZ  de  BRAZ,  com  firmeza,  fora 

Atravancae  de  ceirões  o  portal  de  leste,  que 
foi  alvo  da  arcabuzada  !  Trazei  os  mortos  !  Re- 
forçae  a  guarda  da  atalaya ! 

Entra  Bra^  Garcia,  roto,  lastimoso,  coberto  de  sangue, 
seguido  de  pastores,  arcabuzeiros  e  piqueiros,  no  mesmo 
estado.  São  vencedores  que  parecerfi  vencidos.  Cobertos  de 
sangue  e  de  terrc,  mas  alegres. 
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Sobre  uns  rjmos  d' arvore  vêem  os  mortos  :  entre  eHes,  o 
4.°  pastor.  Entram  despojos  de  batalha.,  al/ayas,  armas, 
cabeças  de  gado. 

MARCOS,    abrindo  os  braços  ao  filho 

Braz!  Meu  filho! 

MAlvIA,  indo  para  clle  o  encarando-o 

Jesus  !  Frendo  ! 

os  PASTORES 

Victoria  ! 

1.0  PASTOR 

A  A'irgem  da  Estrclla  foi  comnosco ! 

BRAZ,  aioclhando  aos  pca  de  Maria  e  tirando  do  seio  a  bandeira 
de   damasco  vermelho 

Vês,  meu  amor  ?  Sabia  que  tu  querias  com- 
pôl-a  e  não  a  larguei  das  mãos  ! 

MARIA 

Mataram-te  ! 

iMARCOS 

Coberto  de  sangue  ! 

'  2.0  PASTOR 

Foi  arca  por  arca  e  á  mão  tente,  Bristo  ! 
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3."  PASTOR 

Demos  nellcs,  com  a  ajuda  de  Deus,  que  foi 
um  contentamento  vel-os  cahir  de  borco ! 

o  CLÉRIGO,   sahindo  do  nicho  onde  se  acoitara  e  vindo  para  o  meio 
dos  pastores,  a  arrotar  valentia 

Bravura,  a  nossa ! 

I.»  PASTOR 

Fui  manco,   e  até  parece   que  venho  sarado ! 

2."  1'ASTOR 

A  presa  de  gado  que  levavam,  arrancámos-lh'a 
das  mãos  I 

BRAZ 

São  uns  valentes  I  (para  os  pjstoresj  Abraçae-me  I 
Abraçae-me  todos  I 

MARCOS,  para  Maria,  olhando  o  filho 

Como  elle  é  grande  ! 

MEM  ROSADO,  a  Gil  Barroca 

E  tu,  que  fizeste  ? 

GIL  BARROCA 

Eu...?   O  mesmo  que   fiz   em  Flandres   e  na 
Itália...  \'\  I 
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MARIA,  a  Braz 

Estás  a  escorrer  sangue...  \'cm,  por  Deus... 
Deixa  tudo...  Vem... ! 

BRAZ 

Só  um  momento  !  (Indo  até  ao  fundo,  abeirando-se 
do  cadáver  do  4°  pastor  e  descobrindo-o)  Pobre  Thia- 
go !  Um  peloiro  de  colibrina  rachou-lhe  o  cra- 
neo  dalto  a  baixo  !  (tristemente)E.slt^  já  não  tangerá 
o  seu  pandeiro  no  dia  do  nosso  casamento  ! 

o   CLÉRIGO 

Que  victoria  I 

BRAZ,    ao  clérigo 

E  tu,  frade  de  pedra,  despe  essa  coura  e  essas 
armas  que  te  envergonham  e  resa  pelos  mortos, 
conforme  é  vêso  de  christãos  ! 

Ouve-se,  fora,  uma  marcha  de  trombetas  e  atabales. 

GIL  BARROCA,  a  .Mem  Rosado 

É  D.  Sancho  Manoel  I  Chegou  a  hora ! 

.NL^RCOS 

D.  Sancho  Manoel ! 
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MARIA 

Meu  Deus ! 

BRAZ 

Vem  lançar-me  em  rosto  a  desobediência  I  Sa- 
berei responder-lhe,  descançae  I 

■}."  I'AST0R,  olhando 

Vestido  d'oiro,  e  nós...  de  sangue  ! 

voz,  fora 

Praça  ao  mestre  de  campo  D.  Sancho  Manoel ! 

BRAZ,   a  Marcos 

Meu  pae  !  E  melhor  leval-a... 

MARIA 

Não.  Ficarei. 

SCENA  DECIMA  QUINTA 

OS  MESMOS,D.  SANCHO  MANOEL,  alguns  FIDALGOS, 
TROMBETEIROS  e  ATABALEIROS 

Entra  D.  Sancho  Manoel, preciosamente  vestido  e  trazen- 
do sobre  as  espáduas  um  rico  mantão  de  brocado  Jlamen- 
go.  Contraste  enorme  com  a  sordide:;  sangrenta  de  Bra:f 
e  dos  pastores.  Com  D.  Sancho  entram  alguns  fidalgos, 
vestidos  também  com  riqueza,  trombeteiros  e  atabaleiros. 
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BRAZ 

Perdoae  o  rcceber-vos  tão  escassamente  ata- 
viado...! 

SANCHO,  relanceando  os  olhos  ate  Maria  e  voliaiido-sc  depois  para  Braz 

Vim  até  vós... 

BRAZ,    atalhando 

Bem  sei.  Pela  clareira  que  vos  abri... 

SANCHO,  vivamente 

Desobedecendo  ! 

BRAZ 

E  por  Deus,  que  se  não  fora  a  desobediência 
não  terieis  podido  passar ! 

SANCHO 

Teria  aberto  caminho,  á  força  d'armas  ! 

I5RAZ 

H  ficaríeis  tão  esfarrapado  e  coberto  de  san- 
gue como  cu.  O  vosso  mantão  de  brocado  fla- 
mengo o  a  vossa  luzida  vestidura  que  vos  agra- 
deçam ! 
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SANCHO 

A  minha  espada  sabe  defender  tão  bem  a 
carne  do  meu  arcaboiço  como  as  demasias  do 
meu  vestido ! 

URAZ,  intencional 

Excepto...  quando  vos  cáe  da  mão! 

SANCHO 

Basta !  Vim  até  vós,  porque  me  apraz  fazer- 
vos  conduzir  á  torre  de  Sabugal  e  pôr-vos  a  fer- 
ros como  réu  d'alta  traição  ! 

-MARIA 

Ah! 

MARCOS,  arrancando  da  espada  e  crescendo  para   D.  Sanclio 

Engulireis  o  insulto  ! 

os  PASTORES,  querendo  arremessar-se   para   D.  Sancho 

Pela  Virgem  ! 

BRAZ,  atravessando  cts  braços  em  cruz  dktnte  d'elles  e   sustendo-os 

Por  Deus,  aquedae  !  Deixae  ver  no  que  dá  a 
farça  ! 

SANCHO,  olhando  os   pastores 

E  então  esta  a  famosa  companhia  dos  leões  ? 
Lastimo-a.  Era  digna  de  melhor  sorte...  e  de 
melhor  capitão ! 
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BRAZ,    com  violência 

Explicae-vos  !  Com  que  direito,  vós,  que  vin- 
des cusíoso  de  teias  e  doiro,  mulherengo  e  vesti- 
do de  vaidade  e  de  insensatez,  falaes  de  traições 
a  um  liomcm  ensanguentado  ainda  e  coberto  de 
cliagas  por  amor  da  terra  onde  nasceu?  Com 
que  direito  ? 

MARCOS 

E  não  se  alevantam  as  pedras ! 

SANCHO,  desdobrando  um  papel 

Com  O  direito  que  me  dá  esta  carta... 

GIL  BARROCA,  a  Mem  Rosado 

A  carta  do  Macacão ! 

SANCHO 

...Encontrada  entre  os  vossos  papéis.  Porella 
se  vê  que  o  governador  da  praÇa  de  Alfaiates 
tem  tratos  occultos  e  commercio  de  boas  palavras 
com  o  governador  d'uma  praça  castelhana  ! 

MARCOS,    vibrante 

Mentis  !  (vendo  que  D.  Sancho  se  queda  immovel ^sorrin- 
do) Covarde  ! 
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MARIA 

Que  horror ! 

Í5RAZ 

Essa  carta  I  íarranca-lh\i  das  mãos)  Náo  vol-a  des- 
pedaço... 

SANCHO,  com  violência,   atalhando 

Acautelae-vos ! 

BRAZ 

Porque  a  quero,  para  minha  defeza  !  (agitando 
nervosamente  a  carta)  Este  homem  albergou-me  em 
Hespanha,  teve  mostranças  de  amizade  para 
mim...  Com  eile  troquei  algumas  cartas...  Esta 
foi  a  ultima,  e  é  já  velha  de  quatro  annos,  que 
menos  tempo  não  tem  de  escripta  !  Quem  a  re- 
cebeu não  foi  o  governador  da  praça  da  Alfaiates ; 
foi  apenas  Braz  Garcia,  que  ao  tempo  represen- 
tava autos  de  devoção  pela  serra!  Tratos  occultos? 
Mas  que  palavras  ha  aqui,  por  Deus,  que  possam 
levantar  suspeita  de  traição  ? 

MARCOS 

Infames ! 

SANCHO 

E  como  provareis  que  não  foi  escripta  d' ago- 
ra... se  não  ha  data  que  o  mostre  ? 
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BRAZ,  rude  e  aHivo 

Com  O  olhar,  que  é  límpido !  Com  a  consciên- 
cia, que  c  forte  ! 

SANCHO 

Entregae  a  vossa  espada  ! 

MARIA,    transida 

Não...!  Não...! 

MARCOS 

Filho ! 

i."  PASTOR,  com  lagrimas  de  raiva 

Pela  Virgem  !  Deixae-me  estrafegal-o,  como  se 
estraféga  um  lobo ! 

■}."  1'ASTOR 

Ensanguentar-lhe  a  gorja  entre  os  dedos ! 

I5RAZ,  aos  pastores,  sustendo-os,  cheio  de  amargura 

Perdoae,  meus  irmãos,  o  tercm-vos   dito  na 
cara  que  algum  dia  entre  vós  houve  um  traidor  ! 

SANCHO,  a  Gil  Uarroca  e  Mem  Rosado,  olhando  Maria 

Até  a  acho  linda  quando  me  olha  com  odio ! 
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HRAZ 

Deus  sabe  se  quiz  de  todo  o  coração  á  minha 
terra  e  quanto  sangue  dei  por  ellal  (tirando  a  es- 
pada e  rojando  a  aos  pés  de  D.  Sancho  Manoel)  Ahi  a 
tendes  !  E  de  ferro,  de  quatro  palmos  e  solda- 
desca. Vale  bem,  a  olhos  fechados,  todo  o  oiro  e 
pedraria  da  vossa  I  (para  os  pastores)  Quando  vos 
lembrardes  de  mim,  tenho  fé  em  que  o  fareis 
com  saudade  e  amor... 

SANCHO,  a  Mem  Rosado,  olhando  ainda  Maria 

Suspeito  que  perdi  hoje  a  minha  maior  ba- 
talha... 

MEM  ROSADO 

Porquê,  senhor  ? 

SANCHO 

t 

Parece-me  que  a  amo ! 

BRAZ,    a  Marcos,  com  angustia,  olhando  Maria 

E  agora,  quem  a  defenderá,  quem  a  guarda- 
rá, quem  velará  por  ella...? 
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MARCOS,    apertando   Maria   nos   braços  e  encarando  Sancho  Manoel, 
n'uma  altitude  de  grandeza  c  de  rancor 

Eu  !  Eu  !  Eu  ! 


Bra^  Garcia  entrega-se  á  prisão.  Os  pastores  choram 
de  desespero.  Ouvem-se,  de  novo^  as  trombetas  e  os  ata- 
bales. 


Cáe  o  patino. 


QUARTO  ACTO 


O  mesmo  scenario  do  primeiro  acto.  O  taboleiro  da  es- 
cadinha da  Brazia,  todo  florido  de  jacintos.  Ao  pôr  do- 
sol. 


H 

rr— 

W> 

1^ 

M 

. 

QUARTO    ACTO 


SCENA  PRIMEIRA 

GIL  BARROCA,  SAN-VITO,  MARTIM,  o  SARNENTO, 
o  NEGRO,  outros  RUFIÕES 

Ao  levantar  o  panno^  estão  ainda  ás  mesas  de  AJartim 
Ruivo  os  riifiana^es^  sete  creaturas  da  pear  espécie^  entre 
os  qiiaes  um  roído  de  sarna,  e  outro  de  còr  negra.  Aca- 
baram de  comer.  Gil  Barroca,  ao  fundo,  conversa  mys- 
teriosamente  com  San  Vito. 


Bom  cabrito  I 
E  bom  lacão ! 


o  NEGRO 


3.»  RUFIÃO 


O  SARNENTO,  chamando 

Eh  !  Martim  Ruivo  !  As  raízes  de  funcho  para 
esgaravatar  os  dentes ! 
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O  NKGRO 

Ouves  ?  F!  confeitadas  de  geito  ! 

Martim  Ruivo  tra^  o  covilhete  com  js  rai^^s  de  funcho. 
O  sarnento  avança  a  mão  chagada  para  tirar  um  dos 
monda-dentes.  Os  outros  tolhem-n'o 

os  KUFIÓES 

Tir'te,  sarnento  I  — Arreda  ! 

o  SARNENTO 

Que  é  lá  ? 

GII.  BARROCA 

Deixae  o  sarnento,  que  é  mestre  de  vós  todos 
na  arte  da  j^ualtaría  1  Sabe  dar  boas  estocadas... 

SAN-\'rro,  atalhando 

No  escuro...  e  por  detiaz  I 

Gil.  BARROCA,  ao  sarnento 

Ouve  lá !  Quantos  raptos  tens  tu  feito  ? 

o  SARNENTO,  com  ar  soberbo 

Cento  e  vinte  e  quatro ! 

SAN-VllO 

Cento  e  vinte  e  três  e  meio,  que  o  ultimo  não  o 
levaste  a  cabo,  porque  te  metteram  um  zagalóte 
n\im  hombro  ! 
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O  NEGRO  e  OUTROS,  para  o  sarnento 

Toca  a  andar ! 

MARTIM,  afflicto 

E  O  dinheiro...  ?  O  dinheiro  ? 

GIL  BARROCA,  pagando  a  Martim  Ruivo 

A  gente  é  minha!  Sou  eu  que  pago! 

o  SARNENTO,  para  Gil  Barroca 

Isto  é  que  c  um  homem  de  coração  I 

GIL  BARROCA 

Agora,  ide  esperar-me  lá  ao  cimo  da  betesga! 
E  curae  de  repuxar  os  rebuços  e  de  encapuzar 
a  gualteira  dos  ferragoulos  !  Não  vos  quero  vêr 
de  fora  nem  a  ponta  do  nariz ! 

o  SARNF.NTO,  para  o  3."  rufião,  em  ar  de  mofa,  rebuçando-o  á  força 

Cara  tapada  I  Que  é  a  tapada  que  convém  ás 
alimárias  ! 

o  NEGRO 

Ao  menos  eu,  trouxe  rebuço...  de  nascença  ! 

o  SARNENTO 

O  meu  é  de  sarna !  Quereis  que  vol-o  dê...  ? 
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GIL  BARROCA 

Eh  !  Negro  I  Vae  tu  pela  cadeirinha  !  —  E  se 
fòr  preciso,  sarnento,  uma  das  tuas  ! 

o  SARNENTO,  figurando  uma  estocada 

D'aquellas  de  encommendar  á  Senhora  da 
Agonia ! 

Os  rufiões  5.7/u';>2,  rindo. 
MARTI.M,  olhando-os  por  sobre  o  hombro 

Escória  de  rufianázes  ! 

SCENA  SEGUNDA 

GIL    BARROCA,    SAN-VITO 
GIL  BARROCA 

O  homem  ha-de  estar  a.  chegar  ao  Painel  do 
Anjo.  Depois  é  só  receber,  na  cadeia  do  Tronco, 
ordem  para  seguir  em  direitura  aos  paços  da 
Ribeira,  a  dar  com  o  rei.  É  por  esta  betesga  o 
caminho  mais  curto ;  hão  de  tomar  por  ella.  Ve- 
rás, por  aquelle  arco,  passar  o  grande  Braz  Gar- 
cia mettido  n\ima  escolta  de  arcabuzeiros  ! 
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SAN-VITO,  brincando  com  duas   moedas  que  tem  na  máo 

Então  eu  ganhei  os  dois  sequins  d'oiro  só  para 

o  ver  a  elle  ? 

Gil.  BARROCA 

Não  foi  para  o  ver  a  eile  ;  foi  para  a  colher  a 

ella  no  brète. 

SAN-vrro 
A  ella...  ? 

GIL  BARROCA 

Sim,  á  filha  da  Brazia,   que  o  vem  acompa- 
nhando, em  andas,  desde  o  Sabugal... 

SAN-VITO 

Sósinha...  ? 

GIL  BARROCA 

Não.  Com  o  velho. 

SAN-VITO 

Qual  velho...  ? 

GIL  BARROCA 

O  pae  do  Braz  Garcia... 

SAN-VITO.  entendendo 

Ah  !  Agora...  agora...    (com  intenção)  Se  aquillo 
é  mesmo  uma  santa  doirada ! 
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c;ii.  harroca 


Ha  de  passar  ali,  na  sua  liteira,  seguindo  de 
perto  a  escolta... 

SANXIK) 

E  como  toca  pela  morada  da  Brazia... 

(ill.  hARKOCA 

Fica  por  cá,  no  regaço  da  mãe,  a  matar  sau- 
dades... E  então  o  momento... 

SAN-vrro 
E  o  velho...  ? 

(ill.  15  A  K' ROCA 

o  velho  ha  de  seguir  com  o  tilho,  cuido  eu... 

SAN- viro 

Não  era  mais  convinhavel  esperar  que  aferro- 
lhassem o  Braz  ( jarcia  no  Tronco  ou  na  cadeia  da 
corte  ? 

C.ll.   HAKROCA 

Isso  era  bom  !  Mas  não  no  aferrolham...  Ha 
de  voltar  dos  paços  da  Ribeira  comprido  de 
honras  e  tenças ! 
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SAN-VIIO 


Essa  agora ! 


Dií^OtO  eu  !  (com  gravidade  cómica)  O  mundo 
está  perdido !  Mas  o  que  importa  saber  é  que  só 
temos  de  nossos  os  instantes  que  ella  repoisar 
aqui,  no  regaço  da  Brazia.  Porque  ao  depois, 
com  o  Braz  Garcia  á  solta,  é  garça  das  nuvens... 
Não  ha  falcão  ninhêgo  que  aferre  n'ella! 

SAN-VllO 

Entendido,  entendido... 

GIL  HARROCA 

O  resto  é  comtigo,  San-Vito.  Muito  olho,  mui- 
to tento  e  a  visinhança  entretida.  Até  lá,  não  bo- 
quejar da  tornada  de  Braz  Garcia.  Cuido  que  não 
é  sabida  de  ninguém,  senão  de  nós.  E  no  momen- 
to azado,  lá  tens  ao  cimo  da  betesga  a  gente  do 
negro  e  do  sarnento,  que  é  da  mais  vesada  em 
gualtaría !  Mas  antes  d'isso  ainda  nos  vemos. 
(cobrindo  a  cara  com  o  rebuçoj  Vou  por  D.  Sancho 
Manoel,  a  dizer-lhe  que  está  tudo  a  postos. 
(San-Vito  joga  os  dois  sequins  d'oiro  ao  ar)  E  tento  no 
que  fazes!  Olha  que  é  um  caso  de  honra,  San- 
Vito! 
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SAN-VITO,  cliasqueando 

Um  caso  dc...? 

GIL  BARROCA 

Dei  a  minha  palavra...  de  honra,  a  D.  Sancho 
Manoel,  que  lha  levava  a  casa  acamada!  E  é  que 
lh'a  levo ! 

o  NEGRO,  entrando 

A  cadeirinha  lá  está...  E  assim  a  modo  de  ataú- 
de e  forrada  de  tela  rica...  Mas... 

GIL  BARROCA 

Mas,  quê...? 

o  NEGRO 

E  de  feição  tão  mimosa,  que  se  ella  dá  em  es- 
trcbuxar  lá  dentro,  arromba-lhe  as  ilhargas ! 

GIL  BARROCA 

Diabo!  Vamos  lá  a  ver  isso!  Arranja-se  outra...! 

Sahem  os  dois,  pelo  fundo. 
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SGENA  TERCEIRA 

SAN-VITO,  manas  BEZERRA  e  BRANCA 

BEZERRA,  que  tem  assomado  á  janella  a  bater  da  poeira  as  anquinhas, 
e  as  deixa  cahir  á  rua 

Ó  San-Vito ! 

SAN-VITO,   erguendo  os  olhos 

A  beata !  (meloso)  Olá,  mana  Bezerra ! 

BEZERRA 

Apanha-me  ahi  isso  que  me  cahiu  á  rua... 

SAN-VITO,   aparte 

Se  eu  as  podesse  pôr  d'aqui  para  fora!  (Aproxi- 
mando-se)  Então  que  foi  que  lhe  cahiu,  mana  Be- 
zerra...? 

BEZERRA,  apontando 

As  minhas  anquinhas...  Os  meus  guarda-in- 
fantes... 

SAN-VITO,   apanhando   as  anquinhas 

Ah  !  Isto  são  as  anquinhas  da  mana  Bezerra...? 
(aparte)  Como  diabo  hei  de  eu...  Ah'  Já  sei...I 
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BEZERRA 

Atira  cá  para  cima... 

SAN-vmo 
Não  vae  hoje  ao  sermão  ? 

BEZKRKA,  muito  espantada 

Qual  sermão  ?  Hoje  ha  sermão  ? 

sAN-vrro 
E  não  tarda... 

BKZERRA 

Ora  esta  !  Adonde  ? 

SAN-VITO 

No...  em...  (aparte)  Quanto  mais  longe,  melhorl 
(alto)  Em  San  Thomc  do  Penedo,  lá  para  o 
Castello ! 

BEZERRA 

Jesus !  No  fim  do  mundo !  V.  de  que  é  o  sermão? 

SANVIIO 

E...  (aparte)  Que  diabo  ha  de  ser?  (alto)  E  a 
falar  dos  Santos  Martvres  de  Marrocos  I 
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BKZERRA 

Coitadinhos  I  E  cu  que  não  sabia !   (chamando) 
Mana  Branca  Gil  !    ()  mana  Branca  Gil ! 

BRANCA,  levantando  a  adula 

Que  c  isso,  mana  Bezerra  ? 

BEZERRA 

Vci-se  vestir  e  pôr  o  bioco,    que  vamos  ouvir 
um  sermão... 

BRANCA,  espantada 

Um  sermão...? 

BKZERRA 

Em  San  Thomé  do  Penedo...  Não  é  verdade, 
San-Vito  ? 

SAN-VITO 

E  de  bom  pregador ! 

BEZERRA 

Depressa !  Avie-se  ! 

BRANCA,  fechando  a  adufa 

Cá  vou,  mana  Bezerra ! 

Bezerra  cerra  também  a  rótula  e  recolhe-se. 

S.VN-Vrro,  nndo,  muito  contente 

Cahiram,  as  tartaranhas  I 
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SCENA  QUARTA 

SAN-VITO,  VASCO  OLEIRO,  MARTIM  RUIVO 

Marlim  Ruivo  vem  dependurar  a  candeia  de  garavato 
no  gancho  que  ha  fora  da  porta.  Vasco  oleiro  sáe  da  loja 
com  um  pote  sobraçado.  San-  Vito  brinca  com  os  dois  se- 
quins  d'oiro,  atirando -os  ao  ar. 

VASCO  OLEIRO,  vendo  luzir  as  moedas 

Que  diabo  é  isso,   ó  San-Vito  ? 

SAN-VlTO,  amostrando-lh'as 

Até  te  encandeia  a  vista! 

VASCO  OLi;iRO 

Dois  sequins  d'oiro  ! 

SAN-vno 
E  verdade. 

VASCO  OLEIRO 

Quem  foi  que  t'os  deu  ? 
SAN-vno 

Quem  m'os  deu,  tem  de  seu.  Mas  não  foi  por 
alcovitaria,  entendes  ? 


ACTO   IV,   SCENA    QUARTA                                Hji 
% 


M.VRTIM,  que  lovantou  as  escudcllas  e  o  b.incal 

O  diabo  o  jure  ! 

SAN- viro 

Ganhei-os  sem  fazer  nada...  Aqui,  no  sono- 
treio... 

VASCO  OLKIRO 

No  SOnotreio  !  (com  amargura)  Só  eu  lévo  uma 
semana  inteira  a  afeiçoar  o  barro,  e...  Mas  quem 
t'os  deui  ó  San-Vito? 

SAN-VITO 

Prata  é  o  bom  falar...  f'n'oí//ro /om;  Vae-te  aos 
potes,  anda...  Vae-te  aos  potes...  E  olha  o  que  te 
digo...  Fecha  hoje  mais  cedo  a  olaria... 

MAR  n.M,  ao  oleiro 

Que  diz  elle  ? 

VASCO  OLEIRO 

Raio  do  alcofa...!  Sei  lá  ! 

Sahem  manas  Bezerra  e  Branca  Gil.  San-Vito  vae-lhes 
<io  encontro. 

BEZERRA 

Cá  vamos,  San-Vito ! 

i3 
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SAN-\'ITO,   cmpurrando-as,  receoso 

Depressa,  depressa... 

BRANCA 

Os   santos  martyres  de   Marrocos...  Coitadi- 
nhos ! 

SjIu'}!!  as  diuis  com  San-]'itOy  pelo  fundo. 

Iil-'A/IA,  do  doutro  de  casa,  cantando 

Ciial  es  la  niíia 
Que  coge  las  Jlôres 
Si  no  tiene  ornares... 

MARTIM 

A  Brazia  adéla  a  cantar! 

\ASCO  Ol.KIRO 

Coitada!  Quem  mal  canta,  bem  resòa.  Ama- 
nheceu contente. 

MAIvTIM 

Ainda  hontem  andava  ahi  que  era  uma  paixão- 
vêl-a... 

XASCO  OI.i:iKO 

E  hoje  canta... 

MARTI.M 


Ou  milagre,  ou  boa  nova  ! 
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VASCO  OLEIRO 

Razão  tinha  ella  para  chorar...  Saudades  da 
filha,  que  lá  está  para  essa  Beira... 

MARTIM 

Depois,  a  desgraça  que  aconteceu  ao  senhor 
Braz  Garcia... 

VASCO  OLEIRO 

Preso    na    torre    do    Sabugal,    um    coração 
daquelles  ! 

.\URTL\l 

Um  santo ! 

VASCO  OLEIRO 

A  roindadc  dos  homens  é  muito  grande  I 


SCENA  QUINTA 

BRAZIA,  VASCO  OLEIRO,  MARTIM  RUIVO 

BRAZLV,  apparecendo,  no  topo  da  escadinha,  a  cuidar  das  flores  e 
a  cantar 

Cogia  la  nina 
La  rosa  florida^ 
Kl  hortelanico 
Prendas  le  pedia. 
Si  no  tiene  amores . .  . 
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VASCO  OI.KIRO,  de  nariz  no  ar 

Olá  I  mana  Brazia  ! 

liRAZIA,  fallando  para  as  tlòrcs  do  tabolciro 

Aqui  estão  estes  pobrinhos  de  Deus  sem  agoa... 
Esperae,  esperae  I  (tomn  a  cantara  e  rcg.i-js)  Uma 
cantara  cheia  I  Vieram  este  anno  mais  cedo,  os 
jacinthos...  (olhando  o  tabolciro)  Como  a  terra  bebe  I 

MARTIM 

Lindos  jacinthos,  mana  Brazia! 

15RAZIA 

E  lindos  são,  de  verdade... 

(imtilo  alef!re^  cantando) 

Cogia  la  nina 
La  rosa  Jlorida... 

MARriM 

Assim  é  que  eu  gosto  de  a  vèr,  mana  Brazia! 

VASCO  OLIÍIRO 

Desenfadadiça  e  alegre ! 
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liKAZIA 

Ha  de  chegar  um  dia  em  que  me  não  ama- 
nheçam tristezas,  dizia  eu...  E  chegou! 

MARTIM,  com  alvoroço 

Bôa  nova,  mana  Brazia  ?  Boa  nova...? 

VASCO  OLIilRO 

Então  que  foi  ?  Que  foi  ? 

MAirn.M 
Conte  lá ' 

\'ASCO  OLEIRO 

D'antes  chalrava  tanto,  e  agora,  dês  que  tornou 
d'essa  jornada  que  fez,  anda  d'arcas  encoiradas 
com  a  gente... 

MARTIM 

E  só  o  salve-te  Deus... 

Brjpj  assenta-se  num  dos  escabéllos. 
VASCO  OLEIRO 

E  ás  vezes,  a  sua  lagrimasinha  ao  canto  do 
olho...  Nem  parece  a  mesma  Brazia...! 

MAKTIM 

Nós  sabemos  guardar  um  segredo... 
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liRAZlA 


Não  sei  a  quem  foi  que  eu  ouvi  dizer...  Só 
pôde  guardar  um  segredo,  aquelie  que  aguentar 
sobre  a  lingoa  uma  braza  acccsa...  E  é  verdade. 


VASCO  OLKIRO 


Quem  nos  ha  de  servir  de  consolação  nas  tris- 
tezas, se  as  calarmos  de  todos! 

HiíAZIA 

A  luz  do  sol  é  bom  desenfadamento  de  quem 
na  enxerga... 

\'ASCO  OLKIKO 

Ainda  faz  chorar  mais  os  olhos... 

HKAZIA 

Mas  já  agora  vos  posso  dizer  tudo  como  foi... 
E  só  quero  segredo  de  três  dias,  que  ao  cabo 
de  três  dias  contados  ja  nada  disto  é  segredo... 

(Vasco  oleiro    e  Martini  achegam  se  p  tra  ouvir  melhor) 

Tenho  tudo  na  lembrança,  como  se  fosse  hoje... 
Quando  se  soube  na  corte  a  nova  da  prisão  do 
senhor  Braz  Garcia  —  n'aquella  manhã  em  que 
até  parece  que  o  sol  se  encobriu  !  —  logo  eu  con- 
certei  a    partida   e   me    fui   de  longada  por  ahi 
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fóra,  mais  morta  do  que  viva  c  tão  triste  que  fazia 
tristeza  a  quem  me  via.  Eu.  que  era  a  Brazia,  a 
chocarreira  !  Ao  cabo  de  muitos  dias  e  de  mui- 
tas noites  de  jornada,  que  eu  já  levava  os  os- 
sos moídos,  em  andas,  em  mulas  de  alquilér, 
cheguei  á  villa  do  Sabugal...  Logo  vi  uma  torre 
de  cinco  quinas,  muito  alta,  com  três  frestas  de 
grades  no  topo.  Havia  de  ser  ali  que  elle  estava, 
cuidei  eu... 

VASCO  OI.KIRO 


E  era...  ? 


BRAZIA 


Era.  Pedi  que  me  amostrassem  qual  das  lu- 
mieiras  era  a  d"elle.  Amostraram-m'a...  E  aquel- 
la...  Tão  escura !  Se  ha  tristeza  no  mundo,  foi  a 
que  tive  n'aquella  hora...  Eu  queria-lhe  tanto... 
Elle  queria  tanto  á  minha  filha...  E  assim  leva- 
va dia  e  noite,  assentada  n'um  poial  fronteiro, 
a  olhar...  a  olhar  a  fresta...  Era  de  noite  que  eu 
mais  gostava  de  a  vêr,  porque  via  luz...  A  luz 
que  o  alumiava...  Nem  que  fora  meu  filho  I  E  ao 
alto,  as  estrellas...  Via-as  tão  lindas,  naquellas 
noites,  que  me  parecia  que  nunca  as  tinha  vis- 
to... E  que  as  coisas  não  mudam...  O  que  muda 
são  os  olhos  da  gente... 
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MAKTI.M,  commovido 

Pobre  Brazia  ! 

VASCO  OLEIRO,  limpando  os  olhos 

Chamam-lhe  cabra  c  má  mulher...  Mas  as 
honradas  não  faziam  isto  que  ella  fez... 

BRAZIA 

Correram  duas  semanas,  que  não  mais...  Já 
algumas  vezes  eu  tinha  lobregado,  na  lumieira 
que  era  a  delle,  uma  sombra  a  modo  de  vulto... 
Mas  a  vista  não  dava  até  lá  e  a  fresta  era  es- 
cura... Veio  então  um  dia  de  sol  muito  claro 
em  que  eu  enxerguei  —  e  não  era  engano  dos 
olhos,  pelo  que  depois  foi  —  em  que  eu  enxer- 
guei um  papel  branco  a  bolir  ao  vento,  de  fora 
das  grades...  Depois,  o  papel  soltou-se,  ou  foi 
mão  que  o  largou,  c  veio  cair  numa  moita  de 
cardos  ao  pé  d'onde  eu  estava.  Desenrolei...  Era 
delle. 

VASCO  OUCIRO 

E  que  dizia...? 

BRAZIA 

Era  um  memorial  para  o  rei,  a  pedir,  não 
graça   nem   perdão,   mas   justiça...    Contava-lhe 
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tudo  como  tinha  sido ;  e  pelo  geito  que  levava 
o  dizer,  cuido  que  era  em  feição  de  verso... 
Mas  não  era  escripto  com  penna,  como  a  gente 
escreve...  Era  com  lettras,  cortadas  dum  livro 
da  vida  dos  santos  —  elle  mesmo  o  dizia  logo 
ao  começo  —  porque  aquelles  malvados  nega- 
vam-lhe  o  escrever  e  o  falar... 

MARTIM,  revoltado 

Roim  gente  ! 

VASCO  OLEIRO 

Cães  ! 

liRAZIA 

Logo  entendi  o  que  havia  de  fazer.  Ainda 
n'aquella  noite  namorei  a  fresta  até  ao  aclarar 
da  alva...  Quando  desapeguei  os  olhos  delia,  foi 
um  nunca  acabar  de  lagrimas...  Vim  então  de 
tornada,  cheguei  aqui,  e  logo  os  meus  pensa- 
mentos foram  de  levar  o  memorial  ás  mãos  d  el- 
rei...  Ao  cabo  de  muitas  voltas  e  de  muitas  mor- 
tificações, lá  foi  ter...  Depois,  um  andar  de  tempo 
em  que  vivi  de  esperanças,  que  são  sonhos  dos 
acordados...  Uns  diziam  isto,  outros  diziam 
aquillo...  Muita  promessa,  muita  bôa  palavra... 
E  assim  fui  vivendo  com  a  minha  tristeza,  até 
que  hoje... 
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VASCO  OLKIRO 

Ve\o  í\  bòa  nova  ! 

líRAZIA,  cheia  de  contentamento 

A  bôa  nova  de  que  o  senhor  Braz  Garcia  já 
sahiu  da  torre  do  Sabugal  e  vem  a  caminho  da 
corte,  por  mandado  d  el-rei...  E  de  que  el-rei  lhe 
vae  dar  um  habito  de  cavalleiro  e  uma  grande 
tença... 

MARTIM,  com  espanto 

El-rei  ? 

\  ASCO    OLKIRO 

O  senhor  Braz  !  Que  alegria  ! 

HRAZIA 

Não  tarda  mais  de  três  dias  a  sua  chegada... 
(San-  Vito  apparece  junto  do  arco  do  fundo  durante  uns  se- 
gundos) Foi  a  condessa  de  Villa  Nova  que  m'o 
disse  hoje,  quando  eu  lhe  punha  um  signalsi- 
nho  num  peito... 

MAKTIM 

E  não  será  mentira  ? 

HRAZIA 

Se  ella  o  soube  d'cl-rei  mesmo  ! 


ACTO    IV,    SCENA    QUINTA 


VASCO  olp:iro 

D'aqui  a  tres  dias,  mana  Brazia  !  A  gente  a 
abracal-o  I 

BRAZIA 

E  mais  me  disse  a  condessa... —  d'alegria,  nem 
lhe  sabia  ajustar  a  cabelleira  de  seda !  —  que  a 
minha  filha  e  o  senhor  Marcos  Garcia,  o  pae  do 
senhor  Braz,  o  vinham  acompanhando  na  jor- 
nada e  chegavam  com  elle... 

MARTIM,  commovido,  de  ver  a  alegria  da  velha 

Coitada  ! 

VASCO  OLEIRO 

Coitada  da  Brazia  ! 

BRAZIA,  muito  contente 

Vou  vêr  a  minha  filha  I  E  o  velhinho,  que  a 
teve  em  sua  casa  albergada,  como  se  ella  fora 
do  seu  sangue,  e  lhe  quer  como  pae  e  lhe  dá 
trato  de  princeza...  Vou  também  vél-o,  que  nunca 
o  VÍ...I  Ha  de  ser  um  velho  muito  lindo!  Ella 
mandava-me  dizer... 

MARTIM 

Então   não  o  viu  no   Sabugal,  mana  Brazia  ? 
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KKAZIA 

Não,  que  ao  tempo  nem  e!le  nem  a  minha  filha 
lá  estavam.  Ku  é  que,  ao  voltar,  depois  de  ter  co- 
lhido o  memorial,  lhes  mandei  correio  á  serra  a 
dizer  tudo  como  era...  Então  c  que  para  lá  foram 
os  dois,  cuido  eu...  [enternecida)  Como  hei  de 
agradecer  ao  velhinho  o  que  elle  fez  pela  minha 
filha...! 

VASCO  OLKIRO 

Também  elle  agora  ha  de  estar  cuidando  n'is- 
so...  Em  como  ha  de  agradecer  á  mana  Brazia 
o  que  a  mana  Brazia  fez  pelo  filho... 

IJKAZIA 

Não  se  compara  I 

VASCO  olp:iro 

Hlle  também  ha  de  dizer,  lá  pelo  seu  lado... 
Não  se  compara ! 

HKAZIA 

E  não  havia  eu  de  amanhecer  contente,  se  ia 
ver  a  minha  filha  I  E  com  tanta  ledice...  que  se 
tivera  umas  castanhetas  na  algibeira,  até  vos  fa 
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zia  aqui  as  mudanças  do  sarambéque  I  (cantando^ 
muito  alegre,  e  dando  ao  corpo  um  geito  de  dança) 

(2ogiJ  la  niíia 
La  rosa  florida, 
El  hortelanico... 

MARTIM,  olhando  ISrazia,  compadecido 

Pobre ! 

VASCO  OLEIÍ^O 

Pobre  chocarreira  ! 

BKAZIA,  aquedando  do  súbito,  enternecida 

F^oi  por  isso  que  reguei  hoje  com  mais  amor 
as  minhas  flores...  Porque  me  lembrei  da  minha 
filha...  (mudando  de  totn)  E  agora  por  ílôres,  Vas- 
co Aftbnso...  Quero  uma  cantara  maior,  que  dê 
para  a  regadura  de  todo  o  taboleiro ! 

VASCO  OLKIRO 

Entre  ahi,  mana  Brazia,  e  escolha  á  sua  von- 
tade... 

BK  AZIA 

E  aqui  teem  o  que  eu  lhes  calava...  Segredo  de 
três  dias...  Por  três  dias,  uma  braza  na  liní^oa... 
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(entrando  na  olaria^  seguida  de  Vasco)    Vamos  lá  a  es- 
colher a  cantara,  \'asco  Affonso. 

MAKTI.M,  seguindo-a  com  os  olhos 

Tinham  de  aprender  com  cila,   as  honradas  ! 

SCENA  SEXTA 

SAN-\'rrO,GIL  BARROCA,  MARTIM,  o  SARNENTO, 
o   NEGRO,  outros  RITIÕES 

O  SARNENTO.    entrando   com  os  outros  rufiões  e    com  (iil   Harroca 

Eh  I  Mais  uma  canada,  Martim  Ruivo  ! 

MAlíTlM,  entrando  na  taverna 

Lá  vae,  lá  vae  I 

GlI.  BAKROCA 

San-^'ito  I  O  Braz  Garcia  chegou  agora  ao 
Painel  do  Anjo!  Está  na  cadeia  do  Tronco  a 
receber  as  ordens... 

sAN-vrro 
Ora  crracas ! 

GIL  HARROCA 

A  filha  da  Brazia  e  o  velho  vêem  dianteiros... 
Mais  uma  Ave  Maria  e  estão  ahi ! 
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SAN-VITO 

E  a  Brazia  a  cuidar  que  ainda  demoram  ires 
dias  !  Anda  atrazada... 

o  NEGRO,  gritando  para  Martim  Ruivo 

Então,  vem  esse  rosete  ? 

MARTIM,   trauteado  o  vinho 

Ahi  vae  ! 

o  SAKNKNTO,  que  tem  estado  a  falar  aos  outros  rufíóes 

Entendem  ? 

O  NEGRO,   bebendo   com   os  outros 

A  moça  diz  que  é  um  brinco ! 

O  SARNENTO 

o  ponto  é  colhêl-a  lá  acima,  com  a  mãe... 

3."  RUFIÃO 

Com  a  Brazia  adéla...? 

o  SARNENTO 

E  deixar  ir  os  outros,  mais  o  velho,  a  caminho 
dos  paços  da  Ribeira...  Depois,  é  um  promptol 
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GIL  HARKOCA,  a  SaiiVilo 


Vem  linda  de  vêr,   assentada  no  almadrãque 

da  liteira...  (Imbrando-se,  de  repente)  Has  de  ser  tLl, 

para  ver  se  ganhas  a  confiança  da  Brazia,  o  pri- 
meiro a  dizer-lhe  da  chegada  da  filha..  Ouviste? 

o  NEGRO,  que  tem  ido  espreitar  ao  fundo 

Ahi  vem  uma  liteira  luzida!  Hão  de  ser  elles! 

o  SARNENIO 

E  já  ha  rumor  de  povo ! 

GIL  liARROCA,  aos  rufiões 

Recolhei-vos,  com  mil  diabos! 

os  RUFIÕKS,  eiilrando  na  taverna  c  arrastando  comsigoMartim  Ruivoi 
que  assoma  ;i  poria 

Eh,  Martim  Ruivo!  Anda  cá! 

MARTLVL  levado  na  onda 

Mas  quem  paga  ?  Quem  paga  ?   (guizos,  rumor 
do  povo) 
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SCENA  SÉTIMA 
brazia,  san-vito,  vasco  oleiro 

HRAZIA,  sahindo  da  olaria  com  a  cantara 

Esta  é  bôa,  Vasco  Aífonso...  Esta  serve... 

SAN-VITO,   vindo  do  fundo,   a  fingir  de  açodado 

Mana  Brazia  !  Mana  Brazia !   A  sua  filha  que 

ahi  vem  I 

BRAZIA 

A  nainha  rica  filha !  (deixando  cahir  a  cantara, 
que  se  quebra  no  chão)  Valham-me  as  gottinhas  de 
sangue  de  Santa  Máxima ! 

VASCO  OLEIRO,    commovido,   abraçando  e  sustendo  Brazia 

Mana  Brazia ! 

BRAZIA 

A  minha  rica  filha  !  Onde  está  ella...!  (precipi- 
tando se  para  o  fundo)  Onde  está  ella,  que  a  que- 
ro vêr ! 

SAN-VITO 

Ahi  vem  !  Ahi  vem  I 

Vojes  abafadas  na   taverna ;  fora,  f^ui^os,  rumor. 
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SGENA  OITAVA 

OS  MESMOS,  MARCOS,  BRISTO,  MARIA 

MARCOS,  fora,  aos  liteireiros 

Parae  ahi  !  (Vc  se  passar  a  liteira,  parar,  e  descerem 
d'ella  Marcos  e  Maria) 

MARIA,  descendo  e  lançaiido-se  nos  braços  de  Brazia 

Minha  querida  mãe  ! 

BRAZIA,  cobrindo-a  de  beijos 

Filha !  Filha ! 

MARIA 

Minha  rica  mãe  ! 

SANvrro 

É  o  que  eu  digo...  E  mesmo  uma  santa  doi- 
rada! 

BRAZIA 

A  luz  dos  meus  olhos  !  (encarando-a,  encantada) 
Que  linda  que  tu  vens !  E  cu  cuidando  que 
ainda  tardavas  ! 
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.MAKIA 

Tantas  saudades  ! 


BRAZIA 

Meu  amor ! 


SAN-VlTO,  aos  rufiões,   que  assomam  á  porta 

Eh  !  Lá  para  dentro,  excommungados  !  íetura 
também  e  fica  a  espreitar  á  porta) 

iVIARCOS,    para  iiristo,   olliando  enternecidamente  a  velha 

É  aquella,  Bristo...?  E  aquella  ? 

BRAZIA 

E  elle,  mina  filha  ?   Não  vem  ? 

MARIA 

Viémol-o  acompanhando  na  jornada...  Não 
deve  de  tardar...  Que  alegria  tão  grande  !  A 
caminho  dos  paços  da  Ribeira,  onde  el-rei  o  es- 
pera... Disséram-n"o  agora  a  meu  pae...  (repa- 
rando) a  meu... 

BRAZIA 

Ah  !  (os  dois  velhos^  cheios  de  agradecimento  mutuo, 
cahem  nos  braços  um  do  outro) 
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MARCOS,  com  lagrimas  na  voz 


Obrigado !  Obrigado ! 


URAZIA,    q;ii.TL'iido  bciiar-lhc  a  mão,    o  que  Marcos  não  consente 

Senhor !  Deus  vos  pague  tanto  bem,  feito  á 
minha  filha  ! 

MARCOS 

Tanto  bem,  feito  ao  meu  filho! 

Maria  aparta-se  d'eUes  e  fala  a  Vasco  oleiro. 
BRISTO,  a  Maria  e  Vasco 

Agradecem  um  ao  outro...  Os  coitados! 

MARCOS,  a  Miazia 

Não  havia  riqueza  n'este  mundo  com  que  se 
pagasse... 

BRAZIA,    chorando 

Com  que  eu  podésse  pagar...!  Mas  Deus  não 
dorme  ! 

MARCOS 

Tudo  sei !  Noites  inteiras,  enregelada,  a  olhar 
as  grades  da  torre...  Nem  que  fora  por  um 
filho! 
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liRAZlA 


Agasalhal-a  tanto  no  coração,  trazel-a  tão  mi- 
mosa, guardal-a  com  tanto  amor...  Nem  que 
fora  uma  filha  ! 

MARCOS 

Obrigado...  Obrigado...  (a  Bramia,  que  vae  de 
novo pjra  beijar-lhe  a  mão)  Kntão...  entao...  (A  litei- 
ra tem  descipparecido.  Maria  e  Vasco  oleiro  vão  até  ao 
arco  do  fundo.  Cresce  o  rumor j 

MARIA,  descendo  de  novo  até  Brnzia 

Vem  ahi  já...  Minha  rica  mãe!  Quer  vêl-o...? 

\'ASCO  OLEIRO,  doido  de  contentamento 

O  senhor  Braz  Garcia  I 

HRAZIA,  correndo  ao  fundo 

Se  o  quero  vêr  ! 

MARCOS 

O  meu  filho  !  Nós  viemos  com  elle...  I 
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SCENA  NONA 

OS  MESMOS,  BRAZ,  um  SARGENTO 

Vê-se  passar,  pelo  arco,  primeiro  muito  povo,  depois  uma 
escolta  de  arcabuzeiros  cm  meio  da  qual  vem  Bra^  Garcia. 

BRAZ.  fora 

Só  um  instante...  Duas  palavras  só... 

o  SARGENTO 

Sem  demora  ! 

VOZES,  do  povo 

Deixae  passar !  —  Deixae  ver !  — E  Braz  Garcia ! 
—  O  da  companhia   dos   leões...  -Deixae  ver! 

O  sargento  contem  o  povo. 

BRAZ,  entrando,  com  um  aspecto  miserável,  o  gibão  roto,  a  face  ma- 
cilenta, e  cahindo  nos  braços  de  Urazia 

Brazia ! 

BRAZIA 

Senhor  Braz  Garcia  !    {Abra(;am-se,  com  enterneci- 
mento) 
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O  SARGKNTO,    atravessando   a  alabarda   diante  do  arco,  para  conter 
o  povo 

Arredae-vos  !  Ninguém  passa  ! 

BRAZ 

Só  o  tempo  d*um  beijo...  Não  me  consentem 
mais  !  (beija  os  cabellos  de  Br.ijia)  De  todo  O  Cora- 
ção, Brazia ! 

fiRAZlA,    olliando-o,  com  piedade 

O  gibão  tão  roto... 

MARIA 

Vamos  ser  felizes...  Muito  felizes...! 

MARCOS 

O  rei  vae  cobrir-te  de  honras  e  de  mercês... 

BRAZ,   enternecido,  oliiando  Brazia 

Devemos-lhe  tudo  a  ella...  Minha  pobre  Brazia! 

BRAZIA,  para  Maria 

Se  eu  podésse  remendai -o,  ao  menos... 

VOZES,  d'entre  o  povo 

Olhae  O  Bristo...!    Vem  mais  gordo...  olliae  ! 
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O  SARGENTO 

I 


Não  ha  logar  para  demoras  !  Vinde 


HRISTO,  para  os  que  lhe  falam 

E  que  eu  sou  como  o  Pero  Pico,  que  viveu 
pouco  e  pobre,  e  finou  rico  ! 

I5RAZ,  ao  sargento 

Eu  VOU...  (olhando  o  povo)  Pobre  gente  !  Teem- 
me  seguido...  Chamêam-lhe  os  olhos  de  conten- 
tamento! Morriam  por  abraçar-me...  Mas  não  se 
atrevem...  Teem  medo  de  abraçar  um  traidor... 
Pobre  gente  I 

o  SARGKNTO,  para  Uraz 

Depressa  I 

MARCOS 

\'em...  Eu  vou  comtigo,  meu  Braz...  (Bra^f 
sobe  ao  fundo) 

VACO  OLEIRO,  sepuiiido-o  com  os  olhos 

O  maior  valente  de  Portugal...!  Parece  um 
mendigo ! 
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MARCOS,  a  Brazia,  eiitret;ando-llie  Maria 

Aqui  VOS  entrego  este  corpinho  doiro,  até  á 
nossa  tornada.  Já  lhe  quero  tanto,  que  é  a  me- 
lhor parte  do  meu  coração...  Se  eu  não  tive  ne- 
nhuma filha  ! 

BRAZIA 

Tanto  tempo  d'apartamento... 

MARIA 

As  saudades... 

MARCOS 

Hão  de  ter  muito  que  dizer  uma  á  outra... 

o  SARGENTO,   pondo  em  marcha    a  escolta 

Arredae-vos  !  Deixae  passar  ! 

BRISTO,   chamando 

Senhor  Marcos  Garcia  !    Já  lá  vão  ! 

MARCOS 

Eu  vou...  Eu  vou... 

A  escolta  põe-se  cm  marcha.  Marcos  sáe  pelo  fundo, 
com  Bristo. 
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SCENA  DECIMA 

BRAZIA,  MARIA,  e  por  momentos  OS  RUFIÕES 
BRAZIA,  abraçando  outra  vez  Maria 

Minha  querida  filha  ! 

MARIA,  olhando  cm  volta 

Tantas  saudades  de  tudo  isto! 

BRAZIA 

Ha  tanto  tempo  ! 

o  SARNENTO,  chegando  á  porta,  a  beber 

Com  taverneiro  amordaçado...  é  o  vinho  mais 
barato ! 

BRAZIA 

Quer-te  como  á  luz  dos  olhos,  o  coitado  do 
velho...  I  (mirando  a  e  remirando  a)  E  quc  linda  que 
tu  vens  I  Que  bem  vão  essas  soguílhas  de  prata 
no  gibãosinho  !  Não  admira  que  os  pastores  ajoe- 
lhassem todos,  quando  tu  lá  chegaste... 
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MA  li  IA 


ÍAiidavam  que  eu  cra  Nossa  Senhora...  Coi- 
tadinhos... ! 

■      liKAZIA 

E  lembravas-te  muito  de  mim,  lembravas  ?  O 
teu  leito  e  o  teu  oratório  estão  ainda  como  os 
deixaste...  Não  lhes  boli...  Queres  ver? 

MARIA,  olhando  em  volta,  encantada 

Vamos  vêr,  sim,  minha  mãe...  Esta  escadi- 
nha! Lá  tão  longe...  e  como  ep  tinha  vontade 
de  a  subir!  Que  lindo  me  parece  agora  isto  tudo! 
E  o  meu  oratório...  ?  Havemos  de  arranjar  um 
São  Braz  de  madeira,  muito  pequenino,  para  lá 
pôr  também...  Com  a  sua  mitra  doirada...  e 
tudo  aquillo... 

BRAZIA 

Os  santeiros  fazem,  minha  filha... 

MARIA 

Muito  pequenino... 

Vão  ijmbiis  subindo  a  escada 
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VASCO  OLEIRO,  cantando,  de  dentro  da  olaria 

Por  esse  monte  cançado 

Já  dois  rebanhos  levades, 

O  maior  é  de  saudades, 

O  mais  pequeno,  de  gado.  . 

Pobre  gado  mingoado 

Pela  relva  apascoando, 

Quem  assim  vos  vae  mingoando  í 

(assomando  á  poria,  para  Maria)  Ainda  VOS  lembraes? 

MARIA,  que  tem  cantado  com  elle  o  villancete,  como  no  primeiro 
acto,  emquanto  sobe  a  escada 

Agora  sim,   ^'^asco  Alíonso...  Agora  já  dizes 
bem...  (No    topo    da    escadinha^  colhendo    utna  jlôr    e 

atirando-lh'a)  Lindos  jacinthos ! 

BRAZIA 

A  minha  rica  filha  ! 

Entram  ambas  cm  casa,  abraçadas. 
VASCO  OLKIRO,  iiido-sc-lhe  os  olhos  em  Maria 

Que  formosura ! 

Recolhe  á  olaria,  cantando. 
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SCENA  DECIMA  PRIMEIRA 

SAN-VITO,  os  RUFIÕES 
SAN-VITO,  descendo  da  soleira  da  porta  da  taverna 

Vamos  a  isto  !  Mãos  á  obra  ! 

o  SAkNKMO 

Já  subiram  ? 

SAN-VITO 

Já  !  Duas  boas  mordaças... 

o  NKGRO 

Trcs  !  E  então  o  oleiro...  ? 

o  SARNENTO 

A  oleiro,  mordaça  de  barro  I 

SAN-V  ITO 

E  a  que  porta  se  pÕe  a  cadeirinha  ? 

o  SARNENTO 

A  que  porta...  ?  Então  quantas  tem  a  Brazia  ? 
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SAN-NTIO 

Tem  duas.  Esta  que  dá  para  aqui,  e  uma  por- 
tinha esconsa  que  dá  para  a  betesga... 

o   NKGRO 

E  melhor  por  esta  I 

o  SARNIINTO 

Onde  deixaste  a  cadeirinha  ? 

o  NEGRO 

Vou  por  ella...  Está  ali  fora... 

O  Negro  vae  a  sahir  pelo  arco  do  fundo  e  esbarra  com 
Gil  Barroca^  que  lhe  tolhe  o  passo. 

SCENA  DECIMA  SEGUNDA 

OS  MESMOS,  GIL  BARROCA 

Cill.  BARROCA,  lollicndo  o  passo  ao  negro 

Eh  I  Aguardae,  com  mil  raios ! 

SAN-\'IIO 


Que  é  lá  ? 
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OII,  HARROGA 

Não  ha  nada  feito ! 

o  SARNENTO 

Nada  feito  ? 

GIL  BARROCA 

Por  emquanto !  D.  Sancho  Manoel  não  quer 
que  se  faça  o  rapto  sem  elle  chegar  aqui...  Te- 
mos de  esperar  I 

SAN-VITO 

Essa  agora ! 

o  NEGRO 

Ia  tudo  tão  bem  ! 

o  SARNENTO 

Se  vamos  pelo  vêso  do  esperar,  crescem-lhe 
umas  azas  nas  costas  e  ella  ahi  vae  ! 

GIL  BARROCA 

Coisas  de  D.  Sancho  Manoel  I  Va  lá  enten- 
del-o  !  Deu  em  namorar  adamascado...  Entraram 

com   elle   os  escrúpulos...  (com  um  risinho  de  mofa) 

Os  escrúpulos!  (para  SanVito)  Fica  tu  ahi  a  dar 

fé,  San-VitO  I  (indo  a  entrar^  com  os  riifiana^es,  na  ta- 
verna do  Martini  Ruivo)  Fala  de  amor... 
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O  SAKNKNIO,  sahindo,  a  rir 

Damor... 

SANATIO,  niniinandu  na  palavra 

D'amor...  F^ala  d'amor... 


SCKNA  DECIMA  TERCEIRA 

BRISTO  e  SAN  VITO 

HKISTO,  que  entra  pelo  fundo,  repara  cm  San-\'ito,  remira-o,  ri 
e  imita-o 

Olha...  E  bailão... !  Mas  vae  descompassado... 

Falta-lhe  a  musica...  (tira  um  pandeiro  de  dentro  da 
roupeta   e  entra  a  tangel-o  para  marcar  o  compasso  da 

dança)  Vá,  agora  I 

SANAITO,  desconfiado 

Quem  é  este  sandeu  ? 

I5RISTO 

Baila  agora,  que  tens  tamborileiro  I  Vá,  com- 
passado I 

SAN-\  TIO 

Estás  a  chufar  de  mim,  quem  quer  que  tu  és? 
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BRISTO 


Má  Pdschoa   venha    por  ti,    que    não    sabes 
aproveitar  I 

SAN-VITO 

Não  te  conheço... 

BRISTO 

Nem  eu.  Mas  tanto  monta...  Para  bailão,  tan- 
gedeiro...  Vi-te  a  bailar,  tangi I 

SAN-NITO 

Isto  não  é  bailo...  Foi  moléstia  que  me  deu... 

BRISTO,  compadecido 

Ah  I  Cuidei...  ('rmio;  Pois  eu  cá,  danço  por  de- 
voção e  também  já  dancei  por  officio...   Andei 

com  ciganas  I 

SAN-vrro 

•     Ah,  com  ciganas  ? 

BRISTO 

É  verdade...  E  como  te  chamas  tu? 

SAN-VITO 

Chamam-me   San-Vito...   Diz  que   houve  um 
santo   que   tinha  esta   moléstia   que  eu  tenho... 

i5 
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E  por  isso...   Mas  o  meu  nome  verdadeiro  não 
no  sei,  que  não  tive  mãe  que  m'o  ensinasse... 

BKisro 

Também   houve   um   santo   que   bailava    por 
desenfado,  como  eu...  Kra  San  Paschoal... 

SAN- v  no 

San  Paschoal  bailão...  É  assim  que  te  chamam  ? 

BRISTO 

Não...  Chamam-me  Bristo...  D'umas  comédias 
que  se  fizeram  noutro  tempo,  em  Coimbra... 

SAN-vrro 

D'umas  comédias  ? 

BRISTO 

Bristo   era   o  nome   do  que  representava  de 
alcoviteiro...  K  por  isso... 

SAN-VITO,  muito  contente 

Ah  I  Tu  foste  alcovêta?  Foste? 

BRISTO 

Fui...  : 
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SAN-VITO 

Tambcm  eu  sou  ! 

BKISTO,  cheio  d*  alegria 

Também...  ? 

Os  dois  bailôes  abraçijm-se,  commovidos. 
SAN-VlTO 

Ainda  agora  ganhei  estes  dois  sequins  doiro, 
por  alcovitaria...  É  do  amor  dos  outros  que  eu 
vivo... 

BRISTO 

Também  eu...  Do  amor  dos  outros... 

SAN-VITO 

Do  amor...  Quando  te  enxerguei  agora,  esta- 
va eu  cuidando...  O  amor... 

BRISTO 

O  amor... 

SAN-VITO 

Que  será  o  amor  ? 

BKISTO 

Não  no  sei  eu,  que  nunca  nenhuma  mulher 
quiz  de  mim,  nem  eu  quiz  a  nenhuma  mulher... 
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SAN-XMTO 


Também  eu  ricão  sei...  Mas  ha  de  ser  uma 
linda  coisa...  Assim  a  modo  de  uma  egreja  pe- 
quenina, toda  doirada  por  dentro... 

BRISTO,  como  quem  sonha 

Uma  grande  alegria,  sim...  Um  contentamen- 
to muito  grande... 

SAN-vrro 

Elics  pagam  tanto  dinheiro... ! 

BR  ISTO 

O  amor...  (rmdo  muito)  Somos  entendidos  como 
os  asnos  de  Alvalade...  Nem  a  gente  sabe  do 
que  vive...  (vendo  lu^ir  as  moedas  na  mão  de  San-  \'ilo) 
Ganhaste-os  agora,  esses  dois  sequins  doiro? 

SAN-vrro 

Ganhei...  A  um  grande  senhor  que  ahi  está 
na  côrtc,  de  caminho  para  as  armas  do  Alem- 
tejo...  Deu  em  cobiçar  uma  mocinha,  que  pare- 
ce, Deus  me  perdoe  !  que  parece  uma  assum- 
pção, calçadinha  de  prata... 


ACTO   IV,   SCENA   DECIMA   TERCEIRA  -L-IU 

BRISTO,    rindo,  muito  divertido 

Ah  !  ah !  K  quem  c  elle,  o  dom  galante  ? 

SAN- VI  TO 

Chamam-lhe  D.  Sancho  Manoel... 

BRISTO,  estremecendo 

An  !  Valha-me  Deus  !  (fingindo  chasco)  Ah  I  ah! 
E  a  moça...  a  mocinha  ?  Quem  é  ella...? 

SAN-vrro 

Essa  chegou  hoje...  Agora  mesmo... 

BRISTO,  aparte,  cheio  de  ancicdade 

Aqui  desamparada...!  Se  eu  ainda  tivesse 
tempo  ! 

SAN-VITO 

Mas  o  rapto  ainda  demora.  O  homem  não  quer 
que  se  faça  sem  elle  ter  chegado...  (Bristo,sem  que 
San-Vito  dè  por  isso,  foge  rapidamente;  San-Viío  apon- 
ta a  porta  da  Brajia  e  continua  como,  se  Bristo  ali  esti- 
vesse) Ella  mora  além...  Onde  estão  aquelles  jacin- 
ihos...  (voltando-se  e  dando  pela  falta  de  Bristo)  Ah  !  on- 
de diabo...  ?  Bristo !  (corre  ao  arco  do  fundo,  a  espreitar, 
e  dá  de  cara  com  D.  Sancho  Manoel,  que  vem  entrando) 
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SCENA  DECIMA  QUARTA 
D.    SANCHO   MANOEL,   MEM  ROSADO,   SAN-VITO 

SANCHO,  acenando 

San-Vito  ! 

sAN-vno 

Senhor  D.  Sancho  Manoel... 

SANCHO,  apontando  a  portinha  da  Brazia 

Entrou...? 

SAN-VITO 

Entrou  agora,  com  a  mãe... 

SANCHO 

Era  minha,  irremediavelmente  minha,  se  cu 
a  quizesse  agora...  (assentj-se Junto  d.i  banai)  Mas  o 
coração  humano  tem  coisas  muito  extraordiná- 
rias... (apertando  a  cabeça  entre  as  mãos}  MuitO  ex- 
traordinárias I 

Mi:.M  ROSADO,  a  Siin-Vito 

Que  c  do  Gil  Barroca  ? 

SAN-VlTO,  apontando  a  taverna  de  Martim  Ruivo 

Ali  dentro... 
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SANCHO,  a  San-Vito 

Dize-lhe  que  mande  essa  gente  embora...  Que 
não  ha  nada  feito... 

MKM  ROSADO,  agarrando  San-Vilo,  que  ia  para  levar  a>  ordens 

Mas,  senhor  D.  Sancho  Manoel...!  É  deixar  es- 
capar a  ventura  por  entre  os  dedos...  São' mal 
cabidos  os  vossos  escrúpulos...  Não  é  certo  que 
a  amaes  ?  Se  a  amaes,  porque  a  deixaes  fugir  ? 

-     SANXHO 

Por  isso  mesmo.  Porque  a  amo! 

MliM  ROSADO 

Subtilesas...  Nem  sempre  se  pôde  amar  com 
a  gravidade  com  que  se  dança  a  pavana  real... 
Desejaes  uma  mulher  que  é  linda,  tendel-a  á  mão 
de  semear...  Porque  a  não  colheis  ? 

SANCHO 

Desejava-a...  Hoje  amo-a...  É  a  desgraçada 
differença.  Quando  apenas  a  desejei,  quando  o 
sangue  me  escaldava,  quil-a  á  viva  forca,  enchi 
d'oiro  as  arcas  da  alcovitaria,  fiz  loucuras,  bati- 
me  por  ella  como  um  rufião  vulgar...  Agora, 
que  a  tenho  aqui,  quasi  ao  alcance  da  mão  e  tão 
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perto  que  ate  cuido  sentir  o  seu  bafo,  agora 
que  bastava  uma  palavra  minha  para  que  tudo 
fosse  consummado,  hesito  miseravelmente  e  já 
quasi  que  a  não  desejo...  porque  a  amo  com 
toda  a  minha  alma  ! 

MliM  ROSADO 

Mais  uma  razão,  se  tanto  a  amaes  ! 

SANCHO 

Ah  !  Vós  outros  não  sabeis  de  mim...  Só  me 
conheceis  por  este  meu  triste  revestimento  de 
riquezas  e  de  vaidades...  Aquilataes  da  minha 
alma  pela  rigidez  dos  brocados  que  visto...  Mas 
não!  Tudo  isto  é  mentira...  Eu  cá  por  dentro, 
sinto...  Eu  cá  por  dentro,  sotVro  I  (depois  d'uns  mo- 
mentos) Ide...  Dizei  que  deeni  vinho  a  essa  gente 
e  que  a  despéçam... 

MI;M  rosado,  acurvandose 

Se  o  ordenaes... 

SANCHO,  ii'uma  hesitação  dolorosa 

E  dahi,  não...  Talvez... 
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MEM  ROSADO,  com  um   risinho  intencional 

Digo  apenas   que  lhe    dêem  vinho...    K    nnais 

prudente...    (entra  na  tavenia,  a  cuja  porta  já  alguns 
rufiões  espreitam) 


SCENA  DFXIMA  QUINTA 

D.    SANCHO    MANOEL    e    SAN-VITO 
SANCHO,   a  cabeça  apoiada  entre  as  mãos 

Que  miserável  coisa  é  o  coração  I  (dolorosamente) 
Amor...  Amor  I 

SAN-\TrO,  que   se   tem    aproximado    de   Sancho  Manoel,  medroso,  e 
lhe  ouve  as  ultimas  palavras 

Amor...  ( Sancho  Manoel  levanta  a  cabeça  eencára-o; 
San- Vito  insiste)  Perdoae...  Ha  de  ser  uma  linda 
coisa,  pois  não  ha-de  ? 

SANCHO 

O  quê  ? 

SAN-VITO 

o  amor... 

SANCHO 

Para  que  queres  tu  saber  isso  ?  Que  te  im- 
porta saber  que  ha  mais  uma  miséria  no  mundo, 
além  da  tua  ? 
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SAN-\ITO 


Queria  saber  o  que  era...  E  não  atino...  E  não 
sei...  Deve  de  ser  lindo! 

SANCHO,  falando  mais  para  si  próprio  do  que  para  San-\'ito,  que  o  ouve 
religiosamente,  de  rojo 

E  a  coisa  mais  desgraçada  de  toda  a  terra... 
E  andar  uma  creatura  perdida  de  si  mesmo, 
ter  os  pés  no  lodo  e  a  alma  nas  estrellas,  viver 
entre  um  charco  c  um  paraizo,  ser  pequeno  e  ser 
enorme,  ser  tudo  e  ser  quasi  nada...  E  andar  me- 
tade vestido  d'oiro,  metade  coberto  de  chagas,  fa- 
zer o  sacrifício  do  próprio  orgulho  e  da  própria 
vaidade,  é  soffrer  rindo,  é  rir  chorando,  um  deses- 
pero que  sempre  espera,  um  contentamento  que 
com  pouco  se  contenta,  c  o  pedaço  da  vida  que 
mais  se  parece  com  a  morte,  o  pedaço  do  infer- 
no que  mais  se  parece  com  o  céu...  E  trazer  a 
alma  em  sangue  e  sentil-a  ajoelhar  diante  de  quem 
na  ensanguentou,  é  vestir  a  dôr  de  rosas,  é  ser 
o  mais  valente  e  o  mais  covarde,  o  mais  abjecto 
e  o  mais  santo,  o  primeiro  dos  homens  e  o  ulti- 
mo dos  homens...  (Acariciando  Síj»i-í'j7o;  Pobre  ton- 
to I  Nunca  perguntes  a  ninguém  o  que  é  o  amor... 
Não,  nunca  perguntes...  E  a  maior  desgraça  de 
toda  a  terra  I 
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SAN-VITO,  que  o  tem  ouvido  com  espanto  crescente,  tirando  da  algi- 
beira os  dois  sequins  d'oiro  que  (;aiiliára  a  D.   Sancho  Manoel 

Tomae...  Tomac,  então...  Se  é  para  coisa  de 
tamanha  tristeza,  não  vale  a  pena  dar  tanto  di- 
nheiro... Tomae... 


SANCHO 

Pobre  tonto  I 


SCEN.\  DECIMA  SEXTA 

OS  MESMOS,  GIL  BARROCA,  MEM  ROSADO, 
RUFIÕES 

GIL  BARROCA,  descobrindo-se,  em  tom  meloso 

Senhor  D.  Sancho  Manoel...  Aquelia  gente  es- 
pera... É  preciso  decidir... 

MEM  ROSADO 

o  tempo  vae  passando... 

SANCHO,  com  angustia 

Decidir...  Decidir...! 

GIL  BARROCA 

Esse  villão  não  tarda  ahi  I 
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SANCHO,  erguendo  a  cabeça,  rude 

A  quem  trataes  de  villão  ? 

GIL  BARROCA 

A  quem  ha   ser,   senhor...   A  Braz  Garcia  I 

SANCHO,  Com  nobreza 

Por  Deus  I  Se  alguém  aqui  merece  o  trato  de 
villão,  somos  nós  outros  e  não  elle,a  quem  nós 
infamámos  !  Villania  é  esta  que  as  estrellas  vão 
vêr  agora,  se  por  desgraça  a  virem  I  Villania  é 
a  communhão  da  minha  roindade  com  a  vossa  I 
Mas  por  esta  cruz  de  Malta  (amostra  o  peito  do  gibão) 
que  se  alguém  diante  de  mim  otfender  o  nome 
de  Braz  Garcia,  defendel-o-hei,  como  se  a  afFronta 
tombasse  sobre  mim  próprio  I 

GII.  BARROCA,  vexado 

Senhor...  Eu  não  sabia...  Não  cuidava... 

.MARIA,  apparccendo  com  Brazia  ao  topo  da  escada,  e  chamando 

Bristo ! 

BRAZIA 

Gente  embuçada...  E  melhor  recolhermo-nos. 
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MARIA,  rccolhcndo-sc,  com  Urazia 

Não  está. 

SANCHO,  que  olhou  Maria,  enlevado 

Que  formosura  I  fcom  desespero)  Meu  Deus  I  Para 
que  se  abriu  aquella  porta  I 

MEM  ROSADO 

Senhor... 

SANCHO 

Senhor!  (com amargura)  E  nem  sou  senhor  da 
minha  vontade ! 

MK.M  ROSADO 

Ordena-se  o  rapto...?  Que  decidis? 

SANCHO,  com  lemor  de  si  mesmo 

O  desejo  que  acorda... 

GIL  BARROCA,  aos  rufiões,  que  espreitam 

Vinde... 

SANCHO,  olhando-os,  com  repugnância 

A  gente  é  essa...?  Que  sordidez! 

Os  rufiões  iescobrem-se  diante  de  D.  Sancho  Manoel. 
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O  SAHNHNIO,  avançando 

Vosso  humilde  servo... 

SANCHO,    ao  sanienio 

A  mais  leve  magoa  que  eu  lhe  veja  no  corpo, 
estála-te  um  azorrague  na  cara  ! 

SAN-vrro 
Vamos ! 

SANCHO 

Tinha  de  ser !    (a  Gd  Barroca)  Levae-a   aonde 
sabeis... 

GIL  BARROCA,  doscobrindo-se 

Senhor,  descançae ! 

MEM  ROSADO,  saliindo  com  D.  Sancho  Manoel 

Parabéns,  senhor!  Parabéns...  Uma  victoria ! 

SANCHO 

Sobre  mim  mesmo  ?  (amargamente)  Ah  !  Se  as- 
sim fora  ! 

Sahem  os  dois,  pelo  fundo. 

GIL  BARROCA 

Vamos  a  isto  I 

Ordena-se  o  rapto,  sem  palavras.   O  negro  váe  pela  ca- 
deirinha, que  é  trazida  para  ali.  O  3."  rujiáo,  e  outro.,  pre- 


ACTO   IV,   SCENA    DECIMA    SÉTIMA  íSq 

param  as  mordaças  e  sobem.  Dois  oulros,  com  o  sarnento, 
agarram  Vasco  oleiro,  que  n'esse  momenio  apparece  á 
portai,  a  cantar,  e  levam-no,  de  rojo,  para  dentro  da  ola- 
ria. Gil  Barroca,  o  negro  e  os  dois  restantes,  guardam  o 
arco  do  fundo.  SanVito  fica  na  soleira  da  porta  da  ta- 
verna. A  portinha  da  lirapa  é  arrombada;  ouvem-se  gri- 
tos abafados.  Um  silencio  de  segundos,  ao  cabo  do  qual 
apparecem  os  dois  rufiões,  com  Maria  amordaçada,  ao 
topo  da  escadinha. 


scp:na  decima  sétima 

os  MESMOS,  MARCOS,    BRISTO 

.MARCOS,  apparecendo  ao  fundo  e  arrancando  da  espada 

Arredae-vos  !  Canalha  I 

GIL  BARROCA 

Má  raios ! 

Marcos  bate-se  com  Gil  Barroca,  com  o  negro  e  com  os 
outros  dois.  O  negro  rola  no  chão.,  ferido.  O  velho  Marcos 
força  a  entrada  do  arco. 

MARCOS,    de  espada  em  punho 

Canalha  ! 

SAN-VfTO,  aos  dois  nifióes  que  trazem  Maria 

Pela  portinha  da  betesga  I 
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Marcos  quer  subir,  para  arrancar -lhes  Maria  das  mãos, 
mas  o  sarnento  e  o  outro,  que  voltam  da  olaria,  tolhem-lhe 
o  passo. 

O  SARNENTO,  para  os  de  cima,    batendo-se  com  .Marcos 

Depressa ! 

\OZ  de  BRISTO,  fora,  afflictivamente 

Sahem  por  aqui  I 

MARCOS,  Cdinpreliciidendo  c  aiirando-se  de  novo  para  ti  fundo,  a  for- 
çar a  saliida  do  arco 

Deus  de  piedade  !  (Quando  se  bate  com  Gil  Barroca, 
o  sarnento,  pelas  costas,  fere  o)  Ah  !  fcáe  no  chão,  desam- 
parado) 

o  SARN1'.N  TO,  sahiiido  com  San-Vito  e  com  os  outros 

De  encommendar  á  Senhora  da  Agoniti ! 
Desembaraçam  a  entrada  do  arco.  Vê  se,  ao  fundo,  a 
cadeirinha  onde  metlem  Maria. 

HKISTO,  assomando,    dando  com   Marcos    c  correndo   para  clle 

Ah  !  ferido ! 

MARCOS,  leniando  arrastar-se 

Senhor    de    misericórdia  I    (com  angustia)    Lc- 
vam-n"a  I 
Ouvc-se  rumar  de  povo.   Bristo  toma  o  velho  nos  braços. 


ACTO   IV,    SCKNA   DECIMA    SÉTIMA  24I 

GIL  BARROCA,  fora 

Promptol  Andar,  que  vem  gente! 

Os  rufiões  e  a  cadeirinha  desapparecem. 

MARCOS,  querendo  arrastar-se,  no  cumulo  da  angustia 

Levam-n'a  !  Vae...  Vae,  Bristo... ! 

IjKISTO,  com  Marcos  nos  braços 

Está  a  escorrer  sangue...!  fgritandoj  Acudam! 

Marcos  tenta  de  n',vo  erguer  se,  mas  tomba  de  borco  no  chão. 
MARCOS 

Não  posso...  Não  posso...! 

VOZES,  fora 

Viva  Braz  Garcia  I  Viva  el-rei  I 

BRISTO,  com  Marcos  desfallecido  nos   braços 

Acudam  I  Assassinos  ! 

\'OZES,  dos  que  apparecem,  com  Braz,  pelo  arco  do  fundo 

Viva  Braz  Garcia  I  Viva  ! 


16 
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SCENA  DECIMA  OITAVA 


BRAZ,  MARCOS,  BRISTO,  VASCO  OLEIRO, 
MARTIM  RUIVO,  BRAZIA 


líRAZ.  apparecendo  ao  fundo,  seguido  de   povo  que  o  acciama,  c  tra- 
zendo ao  peito  a  cruz  de  Aviz 

Obrigado  I  A  todos  levo  no  coração  I 


BRISTO,  arrastando  para  o  fundo  o  corpo  ensanguentado  de  Marcos 

Acudam  !  Acudam  I 

BRAZ,  daijdo  pelo  grupo  de  Bristo  e  Marcos,   e  vendo  sangue 

Ah !  Que  foi  isto  ?  Sangue  !  Meu  pae  !  meu 
pae  ! 

MARCOS 

Filho  I  Levaram-n'a  I  Levaram-n'a  I  Vac... 

BRAZ,  com  desespero 

Ah! 

BRISTO 

Mesmo  agora  !  (deixando  Marcos  nos  braços  de  dois 
homens^  indo  até  junto  do  arco  e  apontando  para  /ora) 
Aquella  cadeirinha  I  Correi ! 
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BRAZ,  apanhando  do  chão  a  espada  de  Marcos 

Arredae-vos ! 

Sáe  pelo  fundo,  abrindo  caminho  por  entre  o  povoléo. 
VOZES 

Que  foi  ?  —  A  quem  levaram  ?  —  Mãe  Santís- 
sima ! 

Parte  do  povo  segue  Braj;  a  outra  parte  rodeia  Marcos. 

BRISTO,  ajudando  a  levar  Marcos  para  dentro  da  tavenia 

Ha  de  sarar!  Que  eu,  quando  fazia  chagas  fin- 
gidas, aprendi  a  sarar  as  verdadeiras  I 

VOZES,  dos  que  ficaram  a  vêr,  junto  do  arco 

Lá  vae...  Alcança-os  !  Ahi ! 

Apparecem  Martim  e   Vasco  oleiro  amordaçados.    Vasco 
traj  mordaça  de  barro. 

VOZES 

Amordaçados  I  —  O  Vasco  oleiro  !  O  —  Mar- 
tim Ruivo  I 

VASCi*  OLEIRO,  a  quem  desamordaçam 
Canalha  I     (correndo  para  o  fundo)     Alcançou-OS  I 

Eia  !  Como  dá  nelles  I 
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MARTI.M,  desaniordaçado  também 

Já  tres  por  terra  I  Mordem  o  chão  I 

VASCO  OLEIRO 

Ensanguentados  ! 

MAirriM 

Despedaça  a  cadeirinha...  I 

Bm^ia  apparece  ao  topo  da  escada^  tra-^ida  por  uma  mu- 
lher que  a  foi  buscar. 

BRAZIA,  descendo,  clieia  de  angustia 

A  minha  filha  !  Onde  a  levaram  !  Minha  filha  ! 

VASCO  OLEIRO 

Ahi  vêem  I  Ahi  vêem  I  Salva  I 

brazia; 

Senhor  de  misericórdia  I 

Rumor  enorme,  fora.  Apparece  ao  fundo  Bra^  GarciOy 
com  o  corpo  de  Maria  qua.ti  sobraçado,  e  agitando  a  es- 
pada, cheio  d'uma  alegria  selvagem. 
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BRAZ,  entrando 

Salva !  Salva  I 

BRISTO,  apparecendo  á  porta  da  taverna 

Salva  I 

BRÂZIA,  cahindo  de  joelhos 

O  Senhor  seja  louvado  ! 


Càe  o  panno. 


QUINTO  ACTO 


o  mesmo  scenario  do  segundo  acto.  Manhã  de  sol  claro, 
A  direita  baixa,  entre  os  galhos  altos  de  duas  arvores, 
está  suspenso  um  toldo  de  brocado  vermelho  tecido 
d'oiro,  que  reluz  ao  sol. 


QUINTO   ACTO 


SCENA  PRIMEIRA 

BRAZ,  MARCOS,  BRISTO,  MARIA,  BRAZIA, 
HELENA,  PASTORES,  PASTORAS 

Manhã  de  sol  claro.  Os  sinos  repicam  rijo.  Entram  pas- 
tores e  pastoras,  bailando  e  tangendo  pandeiros,  adufes^ 
tamboris, eíc.Braj, vestido  com  rique^ja  sóbria  jra^ Maria 
pela  mão.  Vêem  depois  Bramia,  muito  commovida,  e 
Helena.  A  seguir,  o  velho  Marcos,  ainda  convalescente, 
amparado  ao  hombro  de  Bristo.  As  pastoras  tracem  re- 
gaçadas  de  rosas  e  de  Jlôres  do  matto. 

PASTORES  e  PASTORAS,  bailando  e  cantando 

Voava  a  pega 
No  meu  cerrado. 
Olhos  morenos. 
Bico  doirado... 
\'oava  a  pega 
Quem  a  trouxera ! 
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(aquedando  de  bailar)  Eia  !  Pela  desposada  ! — Pela 
bem  maridada  !  —  Senhora  da  formosura  ! 

Maria  aparla-se  de  Bra^  e  vae  para  entre  as  duas  vélhaSy 
Helena  e  Brapa,   que  a  acariciam. 

BRAZ,  aos  pastores,  folião  c  alegre 

Meus  irmãos !  Casac-vos  depressa,  para  que 
eu  tanja  e  baile  no  vosso  casamento,  tanto  do  co- 
ração como  bailaes  no  meu  ! 

1.0  PASTOR,  olhando  Magdalcna 

Se  a  Magdalena  quizesse... 

2.»  PASTOR,  olhando  Catharina 

Sc  quizesse  a  Catharina... 

3. o  l'ASTOR,  olhando  Luzia 

E  se  a  Luzia  quizesse... 

BRAZ,  que  arranca  o  adufe  a  um  dos  pastores,    baila  e  canta 
no  meio  d'elles 

Bailava  a  pega 
No  meu  cerrado... 

MARCOS,  que  está  cheio  dalegria,  não  se  podi^ndo  conter 
e  bailando  tambcm,  apesar  de  fraco 

Olhos  morenos, 
Bico  doirado  ! 
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BRISTO,  ralhando  a  Marcos 

Aquedae,  senhor...  Aquedae.-.I  Se  cntraes  a 
foliar  como  os  escorreitos,  dou-vos  a  um  santo, 
que  só  milagre  vos  sara  ! 

MARCOS 

Bristo !  Olha  que  é  rabujice  mandar  calar  a 
alegria  I 

PASTORI-:S  e  PASTORAS 

Eh !  Pela  bem  maridada  ! 

MARIA,  impaciente,  a  Brazia  e  a  Helena 

E   agora,  mãesinhas  ?  E   agora...  ?  Estou  tão 


contente 


HELENA 


Agora,  hão  de  ir  as  pastorinhas  desfolhar-vos 
rosas  entre  os  lençóes  da  vossa  cama... 

i\LA.RIA 

Rosas...  ? 

HELENA 

É  vêso  d'esta  serra...  E  lindo  vêso!  O  mesmo 
me  fizeram  a  mim,  quando  me  casei... 

AS  PASTORAS,  aciíegando-se  a  Maria  e  cobrindo-lhe  de  flores  os  pés 
calçados  em  tela  de  prata 

Senhora  da  formosura ! 
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MARIA 

Como  eu  vos  quero  a  todas  ! 

Braj  está  entre  os  pastores,  folgando. 
HELENA,  a  Brazia,  que  tem  os  olhos  mareiados  d'agoa 

Porque  choraes...  ? 

BRAZIA,  encantada,  olhando  as  pastoras,  a  serra,  tudo 

Nunca  vi  maior  lindeza  na  minha  vida ! 

MAGDAl.ENA,  tímida,  para  Maria,  que  se  levanta 

Dizei-nos,  senhora... 

CATHARINA,  também  com  timidez 

O  que  se  sente  ao  casar  ? 

I.»  PASTOR,   a   Braz 

E  quando  a  gente  se  casa...  o  que  sente? 

"     LUZIA,  junto  de  Maria,  insistindo 

Dizei... 

MARIA,  ás  pastoras,  enleada 

Um  encantamento...  Uma  doçura  tão  grande, 
que  ainda  a  não  entendo  bem... 
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BRAZ,  aos  pastores,  que  o  ouvem 

É  como  se  nos  estivessem  vestindo  a  alma  de 
flores... 

MARIA 

Um  amanhecer  no  coração... 

BRAZ 

Uma  alegria,  que  até  dá  vontade  de  chorar! 

MARIA 

É  cuidar  a  gente  que  nasceu  outra  vez... 

BRAZ 

Um  juramento,  que  se  lê  n'um  livro  de  estrel- 
las... 

MARIA 

Uma  benção,  que  sabe  ao  mél  do  matto... 

CATHARINA,  a  Maria,  com  tristeza 

Não  entendemos  bem... 

2."  PASTOR,  a  Braz 

Não  entendemos  nada... 
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SCENA  SEGUNDA 
OS    MESMOS    e    TRÊS    VELHOS 

VOZ  do  I .»  VELHO,  fora 

A  desposada!   Que  é  d'ella,  a   desposada...? 

MARCOS 

Os  velhos  que  tu  enriqueceste,  filho !  Ahi 
vêem !  Não  se  esqueceram  de  ti ! 

Entram  os  três  velhos,  que  ao  Jim  do  2."  acto  apparecem 
a  pedir  misericórdia  :  o  primeiro  tra^  três  ovelhas  enfei- 
tadas ;  o  2."  uma  talei f^a  de  trigo ;  o  3."  um  sayo  rico. 

i."  VELHO,  vindo  até  junto  de  Maria 

Os  meus  rebanhos  apascôam  ao  sol...  Vosso 
marido  mos  tornou...  Eu  vos  trago,  por  prenda, 
as  três  ovelhas  mais  lindas ! 

MARLV,   acariciando  as  ovelhas 

Que  lindas  são ! 

CATHARINA 

Uma  c  cstrellada... 


ACTO   V,   SCENA    SEGUNDA  255 


1.»  l'ASIOR 

As  outras  papalvas... 

2.»  VK[.H() 

Vosso  marido  me  tornou  as  minhas  terras... 
Eu  vos  trago,  por  prenda,  o  primeiro  trigo  que 
ellas  deram... 

-MA  KM  A 

O  primeiro  trigo...! 

3.»  VELHO 

A  minha  filha  casou  honrada...  Vosso  marido 
m'a  dotou...  Eu  vos  trago  este  sayo  rico,  que 
ella  teceu  para  vós... 

MARIA 

Um  sayo  pardo...!  (amostrando-o a  Bramia e  Helena) 
O  que  elle  é  de  lindo  ! 

BRAZIA,  olhando  os  velhos 

Parecem  os  três  reis  magos... 

MARIA,  aos  velhos 

Graças  vos  dou  a  todos ! 
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BRAZ 

Pobres  velhos  ! 

I."  VELHO 

Somos  felizes  I 

MARCOS,  a  Braz 

Coitados !  Sabem  agora  melhor  o  que  é  a  fe- 
licidade... porque  já  um  dia  a  perderam  ! 

2.0  VELHO,  aos  pastores 

Por  esses  fraguedos,  quanta  victoria...! 

2.»  PASTOR 

E  agora,  trocámos  o  arcabuz  pelo  pandeiro... 

i.«  PASTOR 

Levamos  os  rebanhos  por  esse  matto  florido... 

3.»  PASTOR 

Tudo  voltou  ao  que  d'antes  era... 

BRAZ 

Que  paz  !  Que  enorme  paz  e  que  lindeza  de 
sol !  O  lindo  sol  de  Portugal !  Vede,  vós  todos, 
como  elle  enverdece  esses  vergéis  lá  baixo,   co- 
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mo  clle  doira  o  cimo  dos  altos  sovereiros,  a 
sombra  doce  em  que  se  quebra  nos  silvados, 
como  dá  vida  ao  que  se  vê  e  ao  que  se  não  vê, 
áquella  encosta  Horída  de  carquejeiras  c  ás  tor- 
gas  assolapadas  que  dormem  debaixo  do  mat- 
to...!  Parece  um  grande  coração  a  dar  luz  á 
terra!  Meu  lindo  sol  de  Portugal !  Cada  casinha 
branca,  lá  ao  fundo,  no  viço  da  pastagem,  olhae... 
parece  uma  ave,  que  tenta  as  azas  para  voar... 
Além  fronteiro,  o  fraguedo ;  e  ao  topo,  dando  a 
mão  ao  sol,  essa  ponta  de  neve  a  resplandecer 
como  um  casco  de  prata  !  Corri  mar,  corri  mun- 
do, andei  por  toda  a  terra,  por  toda  a  terra  abri 
chagas,  por  toda  a  terra  me  bati,  e  não  houve  sol 
que  fizesse  luzir  tanto  a  minha  espada  núa,  como 
este  querido  sol  que  me  conhece  de  pequenino ! 

(tomando  com  enternecimento  a  mão  de  Maria)    Pergun- 

taste-me  um  dia,  meu  amor,  porque  razão,  em 
vez  de  amar  uma  alta  senhora  de  nascimento, 
te  havia  amado  a  ti,  que  nasceste  humilde...  E 
nunca  t'o  soube  dizer...  Ah  I  mas  sei-o  agora...! 
(olhandoíi  nos  olhos)  Deixa  me  olhar-te  bem...  Sei-o 
agora !  E  que  tu  foste  a  única  mulher  cm  cujos 
olhos  eu  vi  o  sol  de  Portugal  I 
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HKAZIA.  vendo  o  enternecimento  com  que   Hraz   estreita  Maria 

Como  elle  lhe  quer ! 

MARCOS,  do  fundo 

O  estrado  para  a  representação  I 

!<.•  PASTOR,  para  os  outros,  ajudando  a  trazer  o  estrado 

Deixae  passar ! 

I5KAZ,  com  alegria 

Faz-se  hoje  algum  auto  na  serra...? 

MARCOS 

Um  dos  teus  autos  de  devoção,  meu  filho!  O 
mais  lindo  de  todos  para  a  minha  alma...  O  de 
Santa  Catharina  de  Sena  ! 

BRAZ,    commovido,   abraçando  o  pae 

Pobre  pae  ! 

MARCOS 

Pastorinhas  de  monte...  Verás  com  que  viço 
dizem  aquellas  palavras,  que  parecem  regeita- 
mento  das  eslrellas...!  Com  a  saudade  que  me 
deixaste  lhas  fui  ensinando... 
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MAGDALENA 

Vamos  botar  as  rosas  entre  os  lençóes  da 
desposada... 

CATHARINA 

A  minha  regaçada  é  a  mais  linda  ! 

LUZIA 

Vamos ! 

MARCOS,  ás  pastoras 

E  vestirem-se,  também !  Porem  as  suas  túni- 
cas de  linho  e  as  suas  toucas  de  prata,  que  nós 
vamos  ao  auto,  antes  de  tudo  o  mais  I 

MARIA,  aparte,  enlevada 

Rosas,  entre  os  lençóes  da  minha  cama  ! 

HELENA,  a  Maria 

Vamos,  filha...  E  vêso  d'esta  terra... 

BRISTO,    agastado,  a  Marcos 

Nossa  Senhora  me  valha !  Se  esbracejaes  tão 
rijo,  abre  a  chaga  outra  vez... 

MARCOS 

Estás  rabujento,  Bristo ! 
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BRisro 
E  que  as  vossas  dores  dóem-me  muito  a  mim... 

MARCOS 

Grande  coração  !  Eu  agora  vou  aquedar,  sim, 
não  te  agastes... 

Durante  este  curto  di.ilogo  de  Br  isto  e  Marcos,  as  pas- 
toras^ os  pastores^  Alaria,  Bramia  e  Helena  vão  entrando 
pela  portinha  da  alpendrada,  a  botar  as  Jlures  no  leito. 

SCENA  TERCEIRA 

BRAZ,  MAr<COS,   BRISTO,  alguns  PASTORES 
MARCOS 

E  a  Brazia...?  Onde  está  eWal  folhando  em  volta) 
Ah!  P^oi  também,  é  verdade...  Deixal-a  ir... 
Que  linda  alma  aquella  !  (a  Bristo)  Agora  o  que  c 
preciso,  Bristo,  é  uma  tela  rica  de  sobre-estrado... 

(procurando  lembrar-sc)  E  mais...  E  mais... 
BRAZ 

l'm  escabéllo  para  a  santa  se  assentar... 
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MARCOS 

E  verdade...  Com  o  seu  forcarête   de   panno 

doiro... 

liKisro 

O  que  está  no  oratório...  r 

MARCOS 

Sim,  vae... 

Bristo  xJe.  j  buscjr  :is  liI/jLis. 
BRAZ 

Depressa ! 

MARCOS,  assentando-se  no  estrado 

O  de  Santa  Catharina  de  Sena  é  o  teu  mais 
lindo  auto...  Para  meu  gosto...  Sabes  ?  Fui  eu 
que  compuz  a  musica  da  chacota... 

(entoando) 

Vestidos  doirados, 

Ai,  não  nos  deis  guerra   . . 

BRAZ,  apanhando  o  motivo  e  entoando  também 


Sois  terra  vestindo 
Um  pouco  de  terral 


Linda  solfa  I 
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MARCOS,  muito  contente 

Gostas  ?-  E  assim  a  modo  dos  tonadilhos  que 
compunha  o  Diogo  de  Al  varado...  (lembrando-se, 
de  repente)  Has  de  agora  fazer  outro  auto  sobre 
um  motivo  que  eu  te  hei  de  dar...  A  vida  duma 
linda  santa...  Queres  ? 

BRAZ 

Agora...  ? 

MARCOS 

Não  digo  já...  Que  outra  santa  de  maior  de- 
voção te  deram  hoje  no  altar,  e  mal  tens  tempo 
agora  para  lhe  compor  um  auto  de  beijos  I  Mas 

ao  depois...  (vendo  entrar  Bristo  com  as  alfaias)  Sim, 
BristO...  São  essas...  (erguendo-se  do  estrado  e prose- 
pnndo,para  Bra^J  Ao  depois... 

BRAZ 

Ao  depois  ?  Outra  coisa  trago  no  pensamento, 
senão  em  feitura... 

MARCOS 

Outra  coisa...  ? 

BRAZ 

De  maior  grandeza,  meu  pae  I  Versos  que  eu, 
sem  querer,  com  a  ponta  da  espada,  ia  escre- 
vendo a  sangue  na  terra...  A  minha  mais  natu- 
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ral  que  culta  musa  mos  foi  dictando,  rudes  tal- 
vez como  esta  penedia,  talvez  mal  afeiçoados 
como  estes  troncos,  mas,  como  elles,  quentes 
deste  sol  e  nascidos  na  terra  portugueza  I  Mes- 
quinho oleiro,  vou  dando  ao  barro  do  pensa- 
mento a  forma  mais  simples,  para  que  os  sim- 
ples o  entendam...  Fossem  também  assim  os  mais 
poetas  de  Portugal  I  Sem  artifícios,  sem  vaida- 
des, sem  demasias  de  riqueza,  que  não  tocam  a 
alma,  escrevo  a  minha  epopêa  tão  simplesmente 
como  por  essa  Beira  me  bati...  Não  sou  como 
aquelles  soberbos  de  si  próprios,  que  oíferecem 
o  coração  em  escudélla  doiro  aos  outros...  Ar- 
ranco o  do  peito  e  dou-o,  como  o  arranquei ! 

-MARCOS 

Uma  epopêa,  meu   filho...  ?  Depois  d'aquella 
outra... 

BRAZ 

A  Lii\iadã...  ?  Essa  foi   a  obra   de  um  Deus, 
a  minha  é  a  obra  de  um  homem  I 

MARCOS 

E  como  se  chama  ? 
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HRAZ 


\'iriato  Traí^ico. 


MARCOS 

K  então  a  vida  de  \'iriato...  ? 

liRAZ 


De  ^'i^iato.  sim...  Do  grande  boieiro,  rei  de 
pastores...  Mas  toda  a  minha  vida  procurei  tanto 
imital-o  na  virtude  e  na  grandeza,  que  receio... 

MARCOS 

Que  receias...  ? 

liRAZ 

Confundir-me  com  elle,  pela  epopéa  adiante... 
Querer  falar  delle  e  falar  de  mim... 

]{RlSTO,  que  tem  concertado  a  léla  sobre  o  estrado,  posto  o  escabéllo 
e  sobre  elle  o  bancai  rico 

Parece  um  cantinho  de  egreja,  vede...  O  es- 
cabéllo, com  o  seu  bancai  rico... 
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SCENA  QUARTA 

OS  MESMOS,  BRAZIA,  IIELKNA,  MARIA, 
os  PASTOR P:S 

MARIA,  entrando,  encantada 

Tudo  cheio  de  rosas... 

HI.LENA 

Tudo  I  Por  dentro  os  lençóes,  por  fora  a  ar- 
quelha  de  seda... 

I."  PASTOR 

Parece  um  oratório... 

2."  PASrOK 

Uma  linda  capélla  I 

BRAZIA,  cheia  de  contentamento 

Lá  em  baixo,  na  outra  terra  d  onde  eu  venho, 
na  terra  onde  ha  os  males,  as  mentiras,  as  afflic- 
çÕes,  não  fazem  isto  de  botar  tiòres... 

MARCOS 

Faltam  as  cómicasinhas...  I 
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2.»  PASTOR,  olhando  o  taboado 

Olha...  K  para  o  auto  de  devoção  I 

HELENA 

Estão  pondo  as  suas  crespínas  de  fio  de  prata... 

MARCOS 

Eu  vou  por  ellas...  Que  não  falte  nada...  (cha- 
mando) Bristo  I 

Marcos  arrima-se  a  Bristo   e  sahein  ambos. 

SCENA  QUINTA 

OS  MESMOS,  menos  MARCOS  e  BRISTO 

3  "  PASl OR 

E  O  auto,  agora  I 

BRAZIA 

o  auto...  ? 

HELENA 

Uma  coisa  a  modo  de  representação,  com  pa- 
lavras muito  devotas  a  Nossa  Senhora... 
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15RAZIA 

Ah  I  K  coisa  santa...  ?  Lá,  no  páteo  das  Ar- 
cas, também  se  faziam  umas  comédias  em  cas- 
telhano, mas  todas  muito  cheias  de  maldade... 

Algumas     ouvi     eu...     (olhando    o    estrado    armado j 

Olha...  Agora  vejo...  E  ali  o  taboado...  {com  cu- 
riosidade) E   as  cómicas...  ?   Donde  vêem  ellas  ? 

HELENA 

São  pastorinhas  de  cabras... 

BR  AZIA,  muito  admirada 

Ah! 

iMARIA 

Eu  já  sei  tudo  como  é...  Fazem  de  anjos... 
Vêem  toucadas  de  prata  e  com  seus  cotos  d' aza 
muito  brancos...  (subindo  ao  estrado  e  assentando  se 
sobre  o  escabéllc)  Aqui,  onde  eu  estou,  ha  de  assen- 
tar-se  a  santa...  (para  Bra:;)  Não  é  verdade,  se- 
nhor poeta  ?  Muito  séria,  no  seu  habito  de  do- 
miníca...  Ao  depois  vêem  os  anjos  e  trazem-lhe, 
do  mandado  da  Virgem,  uma  coroa  d'oiro  como 
a  das  rainhas  da  terra,  outra  de  espinhos  como 
a  de  Nosso  Senhor...  E  vae  ella,  que  é  muito  hu- 
milde, escolhe  para  si  a  de  espinhos...  (Bra^^por 
detra^  de  Maria^  prepara  uma  venda^  atando  rosas  umas  ás 
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oiitrus)  Coitadinha...  Já  morreu  ha  muito  tempo... 
Agora  lhe  chamam  santa,  por  que  foi  de  muita 
humildade  e  não  teve  olhos  para  as  riquezas  do 
mundo...  K  cego  de  todo,  o  amor  do  céu...  (Braj 
veud.i-llie  os  olhos  com  js  rus.isj  Ah  I  Uma  venda  de 
rosas... 

BRAZ,  lindo 

K  que  também  é  cego  de  todo,  o  amor  da 
terra.  . 

SCENA  SEXTA 
OS  MESMOS,  M.\RCOS,  BRISTO,  os  PASTORES 

.MAUCOS.  entrando,  com  Uristo 

Ahi  vêem  as  pastorinhas  para  o  auto !  Apar- 
tae-vos  !  Deixae  passar  I 

\'ozi:s 
Ahi  vêem  ! 

MARIA,  a  Hraz 

Senhor  meu  marido,  ajudae-me  a  descer... 

Brjj  lonij-llic  j  tiijo.  /\7/\7  j  j/i/cAir  j  descer  do  cst>\i- 
do,  c  bcija-lhe  os  dedos  com  í,\iljiilerij.  As  pustot-js  voem 
entrando,  vestidas  de  túnicas  de  linho  e  com  uma  espécie 
de  crespinas  de  fio  de  prata  na  caluda,  fií^urando  de  anjos. 
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A  i.'^  pastora  Irjj  nas  mãos  mu  coxim  rico  onde  vccnt 
duas  coroas  ãc  dijjfvrcntc  feijão:  uma  de  espinhos,  outra 
de  oiro  e  pedraria.  Adiante  das  pastoras,  que  fatiem  de 
ayijos,  vem  a  j."  pastora,  que  representa  de  Santa  C.atha- 
rina  de  Sena:  sobe  ao  estrado,  vestida  com  o  seu  habito  de 
dominica,  e  assenta-se  no  escabJllo.  Os  anjos  fa^em  semi- 
circulo,  na  frente  do  qual  fica  a  i .'  pastora. 

\ozi:s 
Ah  1  —  Que  formosura  I  —  Olhae... 

Hl  I.HNA 

Aquella  é  a  santinha... 

URAZIA,  olliando-as 

Até  faz  devoção  I 

I."  PASTOR,  encantado,  quasi  a  ajoelliar 

Que  lindas  de  ver ! 

MARCOS 

Agora,  muito  socego,  para  se  ouvir  tudo  o  que 
ellas  dizem...  Muito  socego... 

Todos  se  assentam,  uns  em  escabéllos,  outros  no  chão, 
outros  no  tronco  desarreigado.  Br a^^  fica  entre  os  assentos 
de  Bramia  e  Alaria.  Helena,  á  ilharga  de  Bramia.  O  velho 
Marcos  está  com  Bristo  á  direita  baixa,  junto  do  es- 
trado, percebendo-se  que  vae  para  ali  pontar  ás  pastoras. 
A  um  aceno  do  velho,  começa  o  auto. 
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MACjDAI.KNA,  declamando,  com  a  maior  e  mais  primitiva  simplicidade, 
para  a  santa,  que  traz  um  lialo  d'oiro  em  volra  da  cabeça 

A  rainha  das  rainhas, 

Senhora  da  claridade, 

Entre  as  ovelhas  maninhas 

De  pureza  e  de  humildade, 

Viu  a  humildade  que  tinhas... 
Viu  os  teus  olhos  cançados 

E  na  tua  alma  o  seu  nome  ; 

Burel  em  vez  de  brocados... 

E  chamou-me,  e  amostrou-me 

Os  teus  joelhos  chagados... 
E  sem  que  podesses  vel-a 

Ella  te  viu  das  alturas 

E  me  disse  :  ide  por  ella, 

Eu  cuido  que  é  uma  estrella 

Perdida  entre  as  creaturas  ! 
E  logo  me  deu  a  mim, 

A  bemdita  entre  as  mulheres, 

O  que  vês  n'este  coxim: 

A  coroa  que  escolheres, 

Será  tua  até  ao  fim. 
Uma  é  de  espinhos,  colhida 

Pela  urze. dos  caminhos; 

Outra  preciosa  e  mentida 

Como  as  riquezas  da  vida... 

(].\1H.\KÍN.\,  tirando  a  coroa  de  espinlios  de  sobre  a  aimolada 
rica  do  anjo,  que  ajoelha 

Hu  antes  quero  a  de  espinhos  ! 
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SCENA  SÉTIMA 

os  MESMOS  e  D.  SANCHO  MANOKI. 


SANCHO,  que  a  corta  altura  do  auto  apparccc  ao  fundo,  sereno  e 
pallido,  com  a  habitual  expressão  dos  oihos  mudada,  o  mantáo  rico 
sobre  o  hombro  esquerdo  e  o  lado  direito  do  gibão  de  seda  aleo- 
nada  todo  sujo  de  sangue 

Quem  a  tivera  escolhido  também  ! 

Bi<AZ,  erguendo-se,  cheio  de  pasmo,  ao  dar  com  os  olhos  em  I).  San- 
cho -Manoel 

Ah! 

MARIA 

Meu  Deus  ! 

URAZ,  como  quem  duvida,  passando  a  mão  pelos  olhos 

Não...  Não  é  engano  dos  meus  olhos...  (ar- 
rancando da  espada  e  arremettendo^  fora  de  si)  Pela  Vir- 
gem ! 

HEI,I'"NA,  transida,  roiando-se-lhe  aos  pés,  com  alguns  pastores  e  pas- 
toras, a  sustei-o 

Filho :  Pilho : 

l')RAZ,  cego  de  furor 

Acabar  -com  esta  perseguição  do  inferno! 
Acabar ! 
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MARCOS.  sii>icndo  Hia/! 

Sangue  neste  dia...!  P^ilho  I 

HKLKNA 

Era  tentar  a  Deus  I  Não  !  Não  I 

os  l'ASTORES 

Senhor  1  Piedade  ! 

iiKAZ 

Deixae-me  I  O  rancor  é  tanto,  que  me  dá  frio 
nos  ossos  1  Infernar-me  a  vida  inteira,  tolher-me 
a  felicidade  e  a  luz  do  dia,  infamar-me  o  nome...  ! 
Qual  ha  de  ser  a  paga,  senão  sangue...  !  San- 
gue ! 

os  PAS rORES 

Piedade ! 

HKI.FNA 

N'este  dia,  não  I  K  tentar  a  Deus,  meu  tilhol 

BR  AZIA 

O  Senhor  vos  alumie  I 

MARCOS 

Não !  Não ! 
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I5RAZ 

Chega  a  ser  covardia,  vir  só !  Por  que  não  tra- 
zeis a  vossa  gente,  os  rascões  sarnosos  que  vos 
andam  achegados  ao  seio,  porque  os  não  trazeis 
a  todos  ?  Isso  sim,  que  era  de  vêr !  Elles,  num 
campo,  e  no  outro...  eu  sósinho  !  Então  é  que  a 
lucta  era  luzida  e  egual !  O  sangue  derramado 
havia  de  cegar  o  sol !  E  sobre  as  magoas  d'esse 
sangue  maldito,  a  minha  felicidade  riria  ás  gar- 
galhadas !  (casquina  um  riso  aniarello,  e  depois,  n'uma 
transição  de  amargo  despresoj  Mas  vir  SÓ  !  Quasi  um 
assassinio...  (atirando  a  espada  fora)  Covarde  !  Co- 
varde ! 

MAKCOS  * 

Bemdito  seja  Deus,  na  sua  infinita  misericór- 
dia ! 

Maria  ficou  hirta,  grave  e  rnuito  pallida.  Não  tolheu  o 
passo  a  Bra^,  mas  não  teve  também  uma  palavra  de  inci- 
tamento. Afflicção  geral.  Marcos  vae  para  junto  de  Maria. 
Bramia  e  Helena  susteem  e  amparam  Bra^,  que  está  offe- 
gante.  As  pastoras  résam  :  ouvem-se  palavras  da  Avé- 
Maria. 

SANCHO,  que  tudo  tom  ouvido,  serenamente,  n'uma  attitude  de  sim- 
plicidade e  de  nobreza 

Deixae  que  se  aclare  a  luz  da  vossa  vista  tur- 
bada, olhae  me  então  serenamente,  e  vereis  que 

i8 
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da  antiga  soberba,  da  antiga  roindadc,  apenas 
ficou  esta  apagada  sombra,  que  sou  eu.  Os  olha- 
dos de  rancor  que  vejo  sobre  mim,  já  me  não 
doem  tanto,  por  que  mais  pesam  sobre  o  que  fui 
do  que  sobre  o  que  sou.  Reneguei  da  minha  vida 
inteira  c  começo  agora  a  viver  AquelFoutra 
creatura  vestida  d'oiro  e  comida  de  vaidades, 
aquelle  cego  de  coração  para  quem  a  virtude  não 
valia  uma  sede  d'agoa,  morreu.  Venho  pedir-vos 
o  esquecimento  delle.  Sois  poeta,  deveis  de  en- 
tender os  que  soífrem...  E  eu  soíTro...  Soííro 
profundamente...  !  (a  um  gesto  ainda  duvidoso  de  Bra^) 
Ah!  descançae...  Não  venho  tolher,  como  n'ou- 
tro  tempo,  a  vossa  paz  e  o  vosso  amor...  Não... 
Descançae  I  Deus  sabe  com  que  uncção  lhe  pedi 
a  felicidade  para  vós,  eu,  que  já  não  a  posso  pe- 
dir para  mim...  Nunca  mais!  Que  sempre  vos 
amanheça  no  coração  esse  amor,  que  tão  santo 
parece...  Eu  quero  apenas  o  esquecimento... 
(comgrandedôr)O  esquecimento!  Deixar  na  vossa 
alma,  em  vez  da  imagem  miserável  do  que  fui, 
a  imagem  triste  do  que  sou...  É  tudo  quanto 
quero...  Talvez  nunca  mais  nos  vejamos... 

BRAZ,  commovido 

E  pôde  um  homem  mudar  tanto...  ! 
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SANCHO 

Pôde.  Poder,  pôde...  Mal  cuidava  eu,  quando 
me  fiz  de  jornada,  já  afeito  á  penitencia,  que 
havia  de  receber,  n'estes  ásperos  caminhos,  o 
maior  ensinamento  que   me  foi  dado  na  terra  ! 

BRISTO,  olhando  D.  Sancho  Manoel 

Traz  a  ilharga  do  gibão  empapoçada  de  san- 
gue... 

SANCHO 

E  tão  grande  foi,  que  por  elle  vi  a  mesqui- 
nhez dos  destinos  humanos,  por  elle  entendi  que 
vivera  erradamente,  que  este  revestimento  de  ri- 
quezas e  de  mentiras  era  miserável  como  eu  pró- 
prio, que  para  ser  grande  é  preciso  ser  humilde... 
K  tremi,  tremi  de  mim  mesmo  I  Quiz  voltar 
para  traz...  Antes  tivesse  voltado  !  (reparando  na 
commoção  de  Brci:;)  Mas  estou  vendo  nos  vossos 
olhos,  Braz  Garcia,  o  entendimento  da  minha 
dor...  (com  hesitação)  Abraçae-me  I 

BRAZ 

E  quem  vos  deu  essa  profunda  lição,  que,  ao 
que  parece,  os  homens  vos  não  souberam  dar  ? 
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SANCHO 

Duas  águias...  Duas  águias  I  Depois  de  ter 
dormido,  toda  a  noite,  na  aspereza  do  matto  ex- 
commungado,  nascido  que  foi  o  sol,  vim  subindo, 
n'esta  direitura,  um  córrego  florido  entre  frague- 
dos... Tinha-me  dito  um  cabreiro  que  eila  ca- 
sava hoje...  E  eu,  o  que  é  a  fraqueza  humana! 
quiz  vêl-a  ainda  uma  vez...  Uma  vez  só...  E 
vim  subindo...  De  repente,  dois  gritos  agudos 
estrugiram  os  ares...  Olhei  ao  alto,  e  sobre  a  mi- 
nha cabeça  vi  duas  enormes  águias  ribeirinhas, 
batidas  do  sol,  medindo  o  espaço  com  a  cruz 
das  grandes  azas  c  aquedando  por  fim,  frontei- 
ras uma  á  outra...  Nada  enxergara  ainda  de  se- 
melhante, senão  um  combate  de  falcões  e  de 
corvos.  Parei  sobre  um  fraguedo,  de  cujas  fen- 
das brotava  a  giesta  branca,  e  ergui  os  olhos... 
As  duas  águias,  immoveis  ainda,  pareciam  fitar- 
se,  medir- se  d'alto  a  baixo,  desde  o  bico  revolto 
aos  sancos  poderosos...  Deviam  de  ser  duas  fê- 
meas, pelo  muito  que  avultavam  no  ar.  Frontei- 
ras como  estavam,  cuidei  que  voando  á  tira  se  fos- 
sem despedaçar  uma  de  encontro  á  outra...  Mas 
não  !  Bateram  as  largas  envergaduras,  altearam 
o  vòo,  e  sempre  fronteiras,  foram  subindo...  su- 
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bindo...  Mas  a  certa  altura, uma  delias,  por  mais 
possante,  poudc  colher-se  sobranceira,  cahiu  so- 
bre a  inimiga,  aferrou  n'ella,  botou-lhe  ao  collo 
as  fortes  cingideiras,  e  desceram  ambas  até  meia 
altura  entre  as  nuvens  e  a  terra...  A  águia  ven- 
cida vasquejava  debaixo  da  vencedora...  Por  um 
instante  se  libertou  ainda,  san^^oenta  dos  sancos 
que  a  estrafegavam,  quiz  altear  o  voo,  mas  de 
novo  a  outra  abateu  sobre  ella,  sacudiu-a  três 
vezes  nos  ares,  volteou  e  trasvoJteou,  cheia  de 
sol  e  de  realeza,  ergueu-se  altaneira  e  enorme, 
bateu  a  cruz  das  azas,  subiu,  e  já  ao  alto,  largou 
a  vencida  das  garras  e  despenhou-a  no  espaço... 
A  águia  morta  cahiu  como  cáe  uma  pedra,  veio 
despedaçar-se  no  fraguedo,  junto  dos  meus  pés,  e 
o  sangue,  espirrando  vivo,  manchou-me  toda  a 
ilharga  do  gibão...  (com  dôr  profunda)  Foi  então 
que  eu  vi,  oh !  como  eu  vi  claramente !  que 
a  minha  vaidade,  a  minha  riqueza,  as  minhas 
ambições,  que  roçavam,  como  a  águia,  as  azas 
pelas  estrellas,  estavam  condemnadas  como  ella 
a  vir  apodrecer  na  terra  !  Todo  o  nada  humano 
appareceu  aos  meus  olhos  espantados,  e  a  farça 
do  meu  orgulho  deu-mc  vontade  de  chorar  !  E 
preciso  ser  humilde  para  ser  grande,  ser  bom 
para  ser  feliz,  ser  simples  para  ser  puro...  Foi 
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esta  a  lição  que  os  homens  me  não  souberam 
dar...  (abrindo  os  h\iços,  para  Braj)  Abraçae-mc, 
Braz  Garcia,  abraçae-me  I 

BRAZ,  com  pena  de  o  não  abravar,   mas  contcndo-se 

Talvez...  Talvez  mais  tarde... 

SANCHO,  tirando  de  deniro  do  gibão  uni  coliar  d'oiro  e  dando-o 
a  Braz  Garcia 

Este  collar  tem  uma  reliquia  santa...  Foi  de 
minha  mãe...  Dae-lh'o  a  ella...  (Bra^,quctemaccei- 
tado  o  collar^  deixa-o  cahir  no  chão) 

Hi';i-ENA,  apanliando-o  da  terra  e  bcijando-o  com  devoção 

Filho!  E  uma  reliquia...! 

MARIA,  a  quem  Helena  vac  para  poro  collar 

Não! 

BRAZ,  vencendo  a  commoçáo  que  o  tomou 

As  armas  do  Alemtejo  estão  á  mingoa  do 
um  bom  general.  Ide!  Mudae  em  burel  rude  as 
sedas  que  trazeis,  despi-vos  de  orgulhos  e  de 
ambições,  commungae  com  os  humildes,  dae-lhes 
o  oiro  que  vos  sobeja,  batei-vos  como  eu  me  bati, 
que  sois  valente, e  pagae  em  bem,  feito  aos  outros, 
o  mal  que  me  foi  feito.   E  preciso  ser  grande  ! 
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SANCHO 


Ser  grande  !  E  porque  rude  caminho  de  peni- 
tencia se  pôde  alcançar  essa  virtude  e  essa  gran- 
deza ?  Que  inimigo  é  preciso  combater  e  vencer  ? 


HRAZ 


O  peor.  Nós  mesmos.  Primeiro,  a  roindade 
própria;  depois,  a  alheia.  Saber  viver,  saber  sof- 
frer,  saber  ser  justo.  Calar,  podendo.  Ouvir,  ca- 
lando. Para  os  néscios,  vara  de  prata;  para  os 
vis,  ponta  de  espada.  Meza  pobre,  somno  pou- 
co, enxerga  dura.  Ter  uma  só  palavra,  mostrar 
um  só  rosto,  amar  uma  só  mulher.  Entre  um 
leproso  e  um  lisongeiro,  escolher  o  leproso.  En- 
tre um  lettrado  e  um  parvo,  escolher  o  parvo. 
F^alar  sem  vaidade,  vestir  sem  riqueza,  viver  sem 
ambição.  Amigos,  poucos;  oiro,  nenhum;  riso, 
o  menos.  Desconfiar  do  honrado  que  diz  três  ve- 
zes que  é  honrado,  do  valente  que  diz  uma  só  vez 
que  é  valente.  Palavra  certa,  perdão  prompto,  ca- 
ra descoberta.  Entre  gibão  de  seda,  que  é  frouxo, 
e  gibão  de  ilhoz,  que  é  duro,  escolher  o  que  é  duro: 
curva-se  a  gente  menos.  Entre  a  mão  d'um  lazaro 
e  a  mão  dum  rei,  beijar  a  do  lazaro:  sobe  a  gente 
mais  !  Ser  mendigo  com  os  mendigos,  fidalgo  Com 
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OS  fidalgos,  bobo  com  os  bobos.  Crer  na  virtude 
e  defendel-a;  vêr  a  humildade,  e  ser  mais  humil- 
de; ver  a  mentira,  e  abrir  caminho  com  a  espada 
até  achar  a  verdade !  Por  tão  duro  caminho  se 
chega  a  viver  com  honra,  e,  o  que  é  mais  difficil 
ainda,  a  morrer  com  honra!  Ide,  e  dizei  a  toda 
a  gente  que  estes  foram  os  conselhos  que  um  ho- 
mem vos  soube  dar ! 

SANCHO,  dolorosamente 

Obrigado.  Eu  partirei.  Ficae  no  regaço  da 
ventura  que  tanto  mereceis.  Mesmo  que  por 
impossível  viesse  mais  tarde  a  merccel-a  egual, 
não  a  poderia  ter.  (BaLvo,  a  Bra^^  com  angustia) 
Amae-a,  amae-a  muito,  enchei-lhe  a  vida  de  Hò- 
res,  dae  lhe  muitas  madrugadas  em  cada  dia... 
Assim  deve  de  ser...  Eu  vou...  Se  poderdes  fa- 
lar-lhe  de  mim,  pedí-lhe,  pelo  amor  de  Deus, 
que  me  não  me  odeie  tanto...  Eu  vou,  mas  dei- 
xo aqui  a  minha  alma.  (Com  lagrimas  na  vu^)  Não 
posso  mais...  Adeus! 

BRAZ,  commovidissimo 

Saudades  aos  campos  de  batalha...  onde  eu 
nunca  mais  voltarei ! 
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Bm^  e  D.  Sancho  Aí. moei  cahem  nos  braços  um  do  outro 
ejicant,  durante  alguns  segundos,  nesse  abraço. 


SANCHO 

Adeus... 

I5UAZ,  baixo,  al).  Saiiciu)  Manoel 

Coragem...  Adeus  ! 

D.  Sancho  Manoel,  depois  d'um  longo  olhar  para  Maria, 
onde  vae  toda  a  sua  alma,  sáe,  a  soluçar. 

SCENA  OITAVA 

OS  MESMOS,  menos   D.  SANCHO  MANOEL 

HELIíNA,  commovida 

Vae  chorando... 

BKISTO 

Gomo  está  mudado  ! 

MAGDAI.KNA,  com  espanto 

Este  homem...  é  que  era  máu...  ? 
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MARCOS,  espantado,    vindo    até  Braz,    que  segue    D    Sanclm  Manoel 
com  o  olhar 

Kntão  tu...  abraçaste-o,  meu  filho  ? 


HRAZ 

K  um  homem  que  soffre...  (com  a  vo^  embaraçada, 
chegando  até  junto  de  Maria  e  falando-lhe  quasi  em  se- 
gredo) Perdoa-lhe,  Maria...  (tomando  das  mãos  da 
mãe  a  cadeia  d'oiro  com  a  relíquia  e  pondo-a  ao  pescoço 

de  Maria)  Também  eu  lhe  perdoei. 

CA'I'HARINA,  entre  os  pastores,  que  correram  ao  funde- 
para  o  vèr  saliir 

Como  vae  triste... 

1."  PASTOR 

Parece  que  vae  chorando... 

jMAGDALHNA 

Faz  tristeza  vel-o... 

liRISTO 

Também  d'este  se  podia  fazer  um  auto,  que 
trouxe  coroa  doirada  e  agora  leva  a  de  espinhos... 
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UKAZ,  fa/ctido  um  grande  esfoi\()  sobro  si  e  gritando 
para  os  pastores  e   pastoras 

Eh,  lá  !  Que  tristeza  é  essa  ?  O  dia  é  de  con- 
tentamentos e  de  folias,  que  o  mais  lindo  sol  d'est-e 
mundo  é  o  que  nos  vê  casar !  Tomae  os  vossos 
pandeiros  e  os  vossos  adufes,  tangei,  bailae,  ar- 
rebentae-os !  (Abraçando  Bristo  e  Bra;;ia)  Brazia ! 
Quero  vêr-te  contente !  E  tu,  Bristo,  meu  amigo, 
meu  tonto  !  ide  novo,  aos  pastores)  O  auto  não  aca- 
bou !  F^alta  a  chacota  ainda  !  Dançae-a  todos  ! 
Foliae  todos  ! 

1."  1'ASTOK 

\''amos  !   A  chacota  ! 

TOUOS 

A  chacota  ! 

A^'^arra!ii  nos  adii/es  e  dispõcni-se,  três  por  três,  como 
de  terreiro.  Maria  está  entre  Marcos  e  Helena,  que  a  ami- 
mam •  Braj  abraí^a  d'um  lado  Bramia,  d'oiitro  Bristo,  enter- 
necidamente. 

.MARIA 

Parece  que  deixei  a  terra  e  vim  viver  para  o 
céu... 

BRAZ 

E  para  que  fosse  completa  a  minha  missão  lá 
baixo,  na  terra  da  mentira,  encontrei  dois  pecca- 
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dores...    (.tbrjça  Bristo  e  Br.i:^ij)    e    fiz  dcUes,  dois 
santos ! 

PASTORES   c  PASTORAS,  tangendo,  cantando  e   bailando  a  chacota 

l*obre  era  a  Senhora, 
Deus  fel-a  rainha... 
A  grande  riqueza 
K  ser  pobresinha ! 

E  com  esta  chacota  se  despedem,   cnmii  uns  autos  de 
Gil   Vicente. 

Cáe  o  pannn. 

FINIS      I.AUS      DK  o 
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